Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIV Número 186 Edición de la mañana - 1893 agosto 8 by unknown
••vi 
M a r t e s 8 de a g o s t o do 1 8 9 3 . - S a n t o s C i r í a c o , S e v e r o y E m i l i a n o . rmerc 186 
i t i i 
ÍK OBBAP.O 
AZÚCARES I'nñtiADOE N U E S T R O F O L L E T I N . 
En el presente número del D I A K I O 
B R LA. M A R I X A termina la interesan-
tísima y conmovedora novela de EMILIO 
GVBOKIKAU titulada LA DEGRIíTr 
GOLADR y que. ha tenido el privilegio 
dt mantener durante su publieaciónviva 
y Huspen'sa la atención de nuestros lecto-
res. 
¿'ara susUtuir d LA D E GRINGO-
LA.ÜB hemos escogido otra novela no 
menos dramática é interesante que ésta. 
Tilúlase 
L O S MIJOS D E L C E i M M 
y es obra del afamado novelista francés 
OüAiiL/ES MEROUVBL, aUjunas de cu-
yas novelas han visto Za- luz} con general 
aplauso, en el DIAElÓ DE L A MX-
MINA. La que empezará á publicarse 
el próximo miércoles es acaso la más in-
teresante y conmovedora deesas novelas. 
M e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO T E L K O R A F l l O 
Diar io de l a M a r i n a . 
A L D I A l t I O DÉ L A MAHINA. 
H A B A N A . 
Madrid, 7 de aejosto, 
E l nuevo G o b e r n a d o r G e n e r a l do 
l a I s i a de C u b a , S r . G e n e r a l D . E m i -
lio C a l l e j a é I s a s i , s e l i a l l a prepa-
rando stx m a r e b a p a r a d i e b a I s l a . 
H a n s ido aprobados lo s n o m b r a -
mientos de g e n e r a l e s de los c u e r p o s 
del e j é r c i t o e n que s e d iv ide l a P e -
n í n s u l a . 
Q u e d a n los a c t u a l e s C a p i t a n e s G-o-
n e r a i o s de B u r g o s y S e v i l l a . 
Se e s tab lece u n a C a p i t a n í a gene-
r a l e n L e ó n , pero se au tor i za á l a au-
tor idad m i l i t a r que l a d e s e m p e ñ e 
p a r a r e s i d i r e n l a C o r u ñ a . 
liorna, 7 de agosto. 
E l gobierno i ta l iano s e b a negado 
á reconocer o f i c ia lmente l a des igna-
c i ó n de l C a r d e n a l M o n s e ñ o r Saxto 
p a r a e l cargo de P a t r i a r c a de V e n e -
Cia, fundando s u n e g a t i v a e n l a de-
t e r m i n a c i ó n adoptada por e l V a t i c a -
no de no r e s t a b l e c e r e l modas viven-
di con e l Q u i r i n a l . 
A s e g ú r a s e que este b e c h o h a pro-
ducido t a n profundo disg-asto á S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I , que puedo oca-
s i o n a r l a c a i d a de M o n s e ñ o r K a m -
po l la e n s u cargo de Secre tar io de 
E í s t a d o de l a S a n t a S e d e A p o s t ó l i c a . 
Nueva York, 7 de agosto. 
E l Sun, p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
L o n d r e s , e n e l que so d ice qne e l 
C o n d e de K o s e b e r y m a n i í e s t ó á u n 
í n t i m o amigo smyo que, desdo e l ario 
1 0 ; i 5 n o se reexaerda h a y a estado 
m á s p r ó j i m a á, e s t a l l a r u n a g u e i r a 
entre F r a a c i a y l a G r a n B r e t a ñ a que 
lo e s tuvo l a s e m a n a p a s a d a con mo-
t ivo de l a c v i e s t i ó n f r a n c o - s i a m e s a . 
¡Nueva York, 7 de agosto. 
A c a u s a de l a d e p r e s i ó n m e r c a n -
tü. que se e x p e r i m e n t a se h a l l a n s i n 
trabajo 2 , 0 0 0 t a b a q u e r o s de e s t a 
c iudad . 
A p e s a r de e s ta c i r c u n s t a n c i a , h a n 
o c u r r i d o a l g u n a s h u e l g a s . 
Washington, 7 de agosto. 
A l r e u n i r s e de n u e v o e l Congreso 
e l i g i ó p a r a p r e s i d i r l o á M r . C r i s p . 
París, 7 de agosto. 
t i l T r i b u n a l h a dec larado conv ic -
tos y confesos del delito do c a l u m -
n i a y f a l s i f i c a c i ó n á M r . D u c r e t , D i -
r e c t o r de l a (Jocarde,y a s u c ó m p l i -
ce M r . isforton, s e n t e n c i a n d o a l pri» 
m e r o á la p e n a de u n a ñ o de p r i s i ó n , 
y a l segundo, d l a p s n a de t r e s a ñ o s . 
M r . Dtacs et b.a ape lado de s u sen-
t e n c i a . 
París, 7 de agosto, 
xT.vy r e i n ó g r a n a g i t a c i ó n e n la 
B o l s a de l T r a b a j o . L o s diferentef, 
g r e m i o s de o a t á c a p i t a l s e proponen 
p i o m o v e r u n a h u e l g a g e n e r a l e n e l 
p r ó x i m o m e « d«s octubre . 
Boma, 7 de agosto. 
E l gobierno de I t a l i a h a acordado 
o p o n e r s e á l a s p e r e g r i n a c i o n f e s á es-
ta c a p i t a l e n e l caso de que c o n t i n ú e 
l a e p i d e m i a de l c ó l e r a e n lo s p a í s e s 
do donde a q u e l l a s procedan . 
tMjuffl »;AMA« COMERCIAJUKÍS, 
Nnevu- For/r- j <c0o*to .5, <t tu 
<» j tiff la tard( 
OimtH füip.iftolBM, it $16«75. 
Imonos , a !H.».i. 
I-i'svneuto papel cwiñv.-thü, ¿i) ai»-,, d 8 
12 por CIQUMK 
I Aiabio» sobv-e Lo«<íros, nodjv, (hau-ravro.- , 
ídemsobr.! i 'ans, yo «UY. (bananeros), ft 5 
francos 201. 
Idem sobre i íambiirgo, tíO <liv. (bsiuflueros), 
ft 5<7í. 
liónos registrados <lc los Estados-UnidoHj i 
por ciento, á 110, ex-intorís . 
O'í irífugas, n, l ü , pol. Dü, á 8f. 
liv •Mar á buen retino, de í i | a oj . 
é x a e t a de miel, de íí á í íi . 
¡Wlc'es de 0»b:>, o» boOOyÓHj noTnír .al. 
E l iüerí itsi», lir'üe. 
iBaaloea (WUcox), eu tercerolas, de $11.20 
&. noiiiíuaJ. 
líwfina paton.t Miunesola, $4.30. 
Lomlretit at/osto 5. 
Aguar de remolacha, ¿ 10¡4i. 
tizUear c o n t r i t a , pol. ÍM>, á 18 3." 
lile i regular roliM^, d 14)9. 
CoiH'Olidados, & Í>8 7[l(>, ox*fn,jt¡ei'éé« 
iítweaeuto, Haaco do Inglaterra, 3 por 
Cuatro por cieuto espaftol, & (íS, es 
París , auosto i 





Nueva- York, agosto 5. 
L a existencia do aztieares cu Nueva-York, 
es i'.oy de 100 boeojes y 278,000 sacos, 
coutra 1,.'U)0 boeoyes y ri(>0,000 saces en 
Igual fecha do I W C 
{Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Inielectual.j 




ALiSMANlA..... . . 
>.'>ipafiii!, BCgrdü pin 
i za, facha y c. 
20j Í 2t \>.*. V., aro 
C" : 7 p.ÜÍ {'., 1 
ejoaíj/d, á 3 J y 
, 5-i A '5 p.'J P., oro 
«spañí,-!, ú 3ÍV; 
t 10J 11¿ p . ¿ i ' . , oro 
\ a ipafio!, á 3 d[v. KSTADOS-ÜNIDOS,,.. 
Sin opei aciones. 
Blaooo, íreuea de Derosde y ) 
Uílüoaui, bajo á. rotular. 
Idara, idem, ideoi, idea», bue-
no á Baiiorloi • 
l(l<ím, idem. idem, id., llórelo. 
Ootrucho, inferior á regular, 
número 8-19. (T. H.J 
í dem, btusao á superior, üft-
016X0.10% 11, idem 
•^ueirrado, interior á regular, 
áárdero 12 á 11, idera 
[ u;m büeaO, nv 15 á lo, i d . . . 
I lem superior, n? 17 íí 1S, i d . 
I lr-ra fioroté. n. IW S 2cK V... J 
CKNTatFnGAH OK GUARAPO 
Polarización 96.—Jíomir.al. 
kilogramoa. 
Uocoyes: No bay. 
AZÜOAÚ UB MIEL. 
Polarización 88.—ííominal. 
AJ'.UOAK flíA&CABAI»0, 
UonKín. á regulai l ofino.—iSin operaciones. 
ifo&ords C o r r a l o x e a de ¡ s a m a n a . 
D £ CAMBIOS.—1>. Juan U. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
Dií FKÜTOS.—1->. Pedro Becali. 
tSs copia. — Habana, 7 le agosto de 1893.— 1 
Sín'lio'» T'ro,í»<1»iv!.u interino. Tnrobo Pnl.Uv*on. 
m F A L D E E S . 
PLATA \ Lhv\6 <Je 90 á í)0J. 
NAOIOI-ÍAL. ] Cerró de 89f á 90. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. A juntamiento l1.1 Hipoteca j 
Obügaoioiiés líipoteoarias del ' 
Excnio. Ayuntamiento.--.-
Billeies Hipotecarios de la Isla de 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
maceucs de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Uárdt-.nas y .lúcav * 
Compañía Unida de los Ferro 
rrilt's de Caibarién 
Compañía de Camluoa de I l i e rn 
do Matanzas A Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Sigua la Grande 
Coinpañía de Caminos de Hierro 
de Ctenfnregos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafifa del ferrocarril del Oes-
Compañía Cübána de Alumlirado 
de 0rta 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Cas Consolidada., 
Compañía de Gas Hispano-Amc-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfnegos y Yiilaclav:i 
Red [Telefónica de la Habana . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de GLñdra y IIolgiiír.:!¡ 
Acciones I; 
Obligaciones | i 




I Valor. F.9. 
Nsmiaal. 
69 A 69̂  
90 á 105 









































Habana, 7 de agosto de 1893. 
SlH 
U l J i f í i f l 
GOAIANDANCFA «K.VSUAL DE SIAIÍINA D K I . 
Al'OSTADKUO DK LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
SecreAoria. 
Desierta la se^^nda subasta celebrada ayer para 
tratar de adjudicar el servicio de construcción de 
l inderas, fundas ,'y gallardetes necesavies para el 
Som.iforo del Morro, acordó la Excma. Junta Econó-
mica del Apostadero, en sesión de la propia íecba, re-
petirla bajo las condicioncsíailteriores, si bien que-
dando ré'ducldoa los tipos a sólo un diez por ciento 
de baja en vez del veinte por ciento que se había acor-
dado, con respecto á la rela 'ión de ellos que consta 
en el ezpedieute. Y fijada esta tercera subasta para el 
día 1? do septiembre inmediato, á la una de la tarde, 
se avisa por este medio á las personas á quienes pue-
da intcrcfar, 4 fin de que presenten sus proposiciones 
¡i la^mencionada Corporación, (¡110 estar.i constituida 
i¡il electo. Los pliegos de condiciones pueden consul-
tarse en esta Secretaría toslos los días hdbi es, de o?>.c«?. 
á dos de la tarde. 
Habana, 5 de Agosto de —Feriutndó Lozano. 
4-8 
COMANñANCIA GÍENEU.AL DE 3ÍAKUVA D E L 
APOSTADERO OE LA HABANA, 
JUNTA ECONÓMICA. 
o'cirviaria. 
Ií . :.u ) ta la secunda sv.basfa para el suministro de 
Capones durante des KÍIOS para los buques do guerra 
v.t.vvo w v • vn. T M P J T - V R B U C M a SUJO I H B Z (,0118 
ladas y aumentaudo lo^ tipos del plicgó de condicio 
nes en un diez po rcV^o . Y señalada esta subasta 
para el 19 do Septiembre ))ióximo, á la nna de la 
tardo. Se níisa por este medio íi las períonas á quienes 
puedn interesar este servicio, . l fin de que acudan con 
sus posiciones ante dieba Corporcción, que estará 
constituida al efecto. Los pliegos de condiciones «e 
encaeniran de manifiesto eu esta oficina, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tftrdttj íí disposición 
de todos apueUos á qulencr, inicíese. 
Habana, f} tío Agoglo de 1803.--i'V/'naa^o Lozano. 
4-8 
co iHAisnANcíA n i n a T A s i nv. m A u m A 
v l) API TAÑIA DEL füBBTO DE LA HABANA 
Los ÍIISCTÍI>1 8 «lisponibles de este Trozo, Manuel 
Duro Seijo, natural de Turces, provincia de la Co-
ruña, hijo de Manuel y de Carmen y el pardo Anto-
nio Guillén, natural de Sagua, hiío de Incógnito y de 
U.unoDa, cuyo paradero so ignora y á quienes Ies ba 
correspondido Ingrcíar en el servicio de los beques 
dn la Armada, en virhid del llamamiento de 2S de 
Junio ú timo, di-puesto jior el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, se presentarán en esta 
Comanda'cia de Marina, dentro del plazo decebo 
días eri la inteligencia de que espirado éste sin haber 
acudido al llamamiento serán declarados prófugos 
con arreglo al artículo 67 d-i la Ley de 1? de agosto 
de 18N;> de Ucclutamieiitó y íteempíazo de la tripula-
ción de los br.mtts de la Armada. 
Habana, 27 de Julio do 1893.—Jacoho Alemán. 
8-29 
GOBIERNO M I L I T A R BE LA PROVINCIA V 
PIÍAZA DE l iA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado que fué del Batallón Cazadores de Cá-
diz, del ejercito de Puerto-Rico, Víctor Oreja Jimé 
uez, natural de Malagóu (Ciudad líeal), baja en el 
mismo en Octubre de 1878, y que en el año 1887 resi 
día en el Hotel Cabrera de esta ciudad, se servirá 
presentarse en la Secretaría de esto Gobierno Militar, 
en día y hora hábil, de doce á tres de la tarde, para 
eulerarie de un asunto que le coucicnie. 
Habana, 3 dé Agosto de 1893.—El Comandante Se 
cre;ario, Mariano .Marií, 3-5 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L * HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Se hace saber á los couliibuycntcs de este Término 
Manicipal, qua el díi 6 del corriente empexará en la 
Oüciita de Recaudación, situada eu los cntresuel-is 
do 1H Cisa Consistorial, el Cobro de la contribución 
por el concepto de Juegos de holoa, m esan de billar y 
naipes, coirf.spondie te al primer trimestre del ac 
tual ejercicio económico de 1893 á 91. 
La cobrai.za se realizará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana á las trtís de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 5 de Sep-
tiembre prúximo. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los inte-
resados j conformo lo dispneírto en la Instrucción de 
'5 de Mayo de 1885, para los procedimientos contra 
deudores á la Hacienda Pública, aplicables á los Mu-
nicipios. 
Habana, 4 de Agosto de 1893.—El Alcalde, Segun-
do Alvar cz, '¿-Q 
VOLUNTAIUOS ;M: LA HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N D E CALADORES. 
COIIONUI.A —ANUNCIO. 
Ignorándose el actual paradero de los individuos de 
la 5? Compañía de e.-tc Batallón, D . Miguel Busto 
García, D. Pedro Alonso Rndiíguez y D. José tilda-
do Torres, se les llama por medio de! presente anun-
cio, á fin de que en el término de ocho días, á partir 
do la lecha de su pahlicncidu, se presenten al Capitán 
de a Drabía, Jesús Peregrino número 36, á mauifes-
lar sus domicilios; en la inteligencia de que si no lo 
efoctó MI, í-eráu consultados : i la Superioridad para 
la baj J. 
Habana, IV de Agosto de 1893.—El Coronel, Igna-
cio Vargas. 6-6 
Ui'den ilc la Plasa del día ? de agosto. 
SERVICIO PAR A E L D I A 8. 
Jefe dv día: El Teniente Coronel del 69 batallón 
C&Mutota»; Vkiluñtáriw", D. Fiaucisco lioig. 
Vr!sita do Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capit^nfa Genera! y Parada. 6? batallón Cazado-
res VD!nnt9.rios. 
Hospital Miili&ar 6? batallón Cazadores Volunta-
ros. 
Batería de !'a Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Prínripc: R<j(ílmteató Infantería Isabel 
la Oatói ;!. 
i/udante .io Guar.lia. ea el Gobierno Militar; E l 
29 de la Plaza, D . José Calvet. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D. Cario» 
Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Mito fiel Castillo, • 
Agudanl ía de Marina y Malríeulas del distrito de 
Batabanó.—Vov JUAN FAUSTINO SANCIIUZ Y 
SEOÜNDO, Teniente de navio de la Armada y 
Ayudante de Marina de Balabanó, 
Hago saber: que encontrándose vacante la plaza 
de Alcalde de Mar de La Coloma, los que deséen 
ocupar dicha plaza ]))e8eutarán en esta oficina ins-
tancia dirijida al Esciao. Sr. Comandante General 
del Apostadero, acompañada do sus respectivos do-
cumentos. 
Lo que se publica para general conocimiento, por 
el término de treinta días. 
Surgidero de Batabanó, Agosto 19 de ISdS.—Juan 
yauslino Sánchez. . 10 5 
DON Touls VALLS RODRÍGUEZ, Jaez de primera 
instancia del Distrito del Pilar de esta ciudad. 
Hago saber: que Doña Micaela González de L To-
rre filleció bajo disposición testamentaria que otor-
gó en esta Capital en diez de Abril de mil setecien-
tos cincuenta y ocho ante el Notario de la misma D, 
Juan de Salinas por cuya disposición y cláusula pr i -
mera de MI codicilo otorgado ante el mismo Escriba-
no, mandó fundar una capellanía do uu mil pesos de 
princinal con la obligación de decir diez misas en el 
altar de Nuestra Señora de los Dolores en la Iclcsia 
del Santisimo Cristo nombrando por Patrono y Cape-
llán en primer término á D. José de Pita su sobrino 
hijo de su hermana Pona María Joséfa de la Torre, 
y en el caso de que el citado D. José tomase otro 
estado ó no llegase el caso de ordenarse nombra por 
Capellán y Patrono á cualquiera de los demás sus so-
brinos que se inclinasen al estado eclesiástico, preti-
riendo siempre el mayor al menor y el más pobre al 
que no lo sea y los varones á las hembras y así «uce-
sivamei.te ha de continuar eu todos su» descendien-
tes y si llegase el caso de que éstos se acaben era su 
voluntad que ;5iclia Canellaiiía pasase por vía de me-
moria al Convento de Nuestra Svñora de la Merced, 
cuyos sobrinos son los hijos del Capitán D. Félix 
González de la Torre, habiéndose constituido dicha 
Capellanía sobro ui a casa situada en esta Ciudad e" 
la p azuela del Santísimo Cristo del Buen Yiaje, ha-
ciendo esquina á dos calles que D. Diego Isalazacy 
Morcjón, natural y vecino de esta Capital, ha com-
parecido en este juzgado, promoviendo el juicio uni-
versal < orrcspoiidieute para la adjudicación de dicha 
Capellanía, alegando derecho á ella por ser pariente 
consanguíueo de la fundadora y reunir Ls demás 
ciremstaucias exigidas y habiendo admitido la de-
manda en providencia fecha cinco del actual, he a-
cordado en llamar por edicto á los que so crean con 
derecho á dicha Capellanía para que comparezcan 
en este Juzgado y Escribanía del infrascrito á dedu -
cirlo en el término de seis meses á cont'T desde la 
fecha de la publicación eu la "Gaceta de Madrid". 
Lo que se hace saber al público por este primer edic • 
to para los efectos consiguientes. 
Dado en la Habana á siete de Abril de mil ocho-
cientos noventa y tres.—Tomás Valls.—Ante mi, 
Ventura R. Paez. 9539 1-8 
m t í liPCiÜi. 
\ k n m m FIE T E A V E H U . 
Agt? 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
9 City oí Aiexandría: N ueva-V oris. 
9 MáBCOtte: Tampa y Oayo-ítucco 
10 Saratoga: Vciacruz y escalas 
. . 11 Gallego: Liverpool y escalas. 
13 Cataluña: Cádiz y escalas. 
13 Cuy of Waf>}>ii;¡;tioi: Nueva York. 
.. I I Ramón de Herrera: Puerto-iiieo y escalas. 
11 Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
.. 16 Viimarí; Nueva-York. 
14 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 17 Alicia: Liverpool y escalas. 
17 Niágara: Veracruz v escalas. 
. . 58 Miguel M. Pinüíos: Uarcelona y escalas, 
. . 18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas 
. . 19 Mig'.el Gallart: Barcelona y escalas. 
. . 21 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 22 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 31 Murciano. Liverpool y CBcalas. 
.^¿LLDitAlS'. 
Agí0 8 Aransas: Nueva-Orleans y espalas. 
9 .vi.iscotto: Tampa y Cajo-ílucao. 
9 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
lo Ciudad Condal: Nijeva-York. 
. . 10 C. do Santander: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-iiico y escalas. 
10 Yucatán: Nueva-Vork. 
V¿ Saratoga: Nueva York. 
16 fvatti i l! Veracruz y escalas. 
17 City of Washington: Nueva-York. 
19 Niágara: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: l'uorlo-Kico v escai&s. 
i l \ fr&'fíl J>& h Á «iA *ÍA&A. 
ENTRADAS. 
Día 4: 
De Nueva York, en 20 dias bca. americana Hamilton 
Fich, cap Knight, trip. 21, tons. 1651, con car-
ga á la orden. 
Nueva York, en 4 dias vap. amer. Yucatán, ca-
pitán Curtís, trip. 70, tons. 2317, con carga, á 
Hidalgo y Cp. 
Cardiff, en 22 dias vap ing. Darlington, capitán 
Bowcr, trip, 24. tons. 1626, con carbón, á M. 
Calvo y Cp. 
Dia 7; 
De Liverpo'ol y fescáiás, cu . . dias vap. esp. Caroli-
na, cap AÍdamiz, trip. 35, tons. 1550, con carga 
geral, á Deulofeu, hijo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Delatare B-, 
Cap. l iulf . 
W,í bca. amer. Catrio E. Loug, 
Aovi-tajosia' í pa9(&j«;ro'« 
BNTEAK0N. 
DeNtJEVA YOt l l í , ene).'rapoí áiner. Tvcakin: 
Síres. D Joaquín Galí—Leonel Plasencia—Juana 
M. Plasencia—E. Alvarado—A. Torres—Manuel 
Suárez—George Nazisnce—Celestino P u e n t e s - C í e 
to Tejada—Emilio C. Rodríguez y señora—Juana M. 
de Plasencia—Gregorio Me Ñamara—J. Farres—S. 
Galán—Louis Pin—Angel Alvarez—Francisco F. 
Torre—Eloísa Tejada. 
De SANTANDER, en el vap. esp, OaYÜina ': 
Sres 13. José Martínez—Francisco Ahuja—Anto-
nio líodrigucz—Alejandro Vega, 
T>\& 7 
De Gaibariéo, vap. Alava, cap. Ausuatcgui: con 1400 
tercios tabaco y efectos. 
San ayetano. go|. Carmila, pat. Villalonga: con 
130 cortes yugo; 11 cumas carrtita; 32 palos lúa-
dera y efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 590 
saeos azúcar; 21 bocoyes miel y efectos. 
Playns de San Juan, gol. 2^ Rosa, pat. Cabruja: 
con 1,3)5 sacos carbón. 
Mar.el, gol. Altagracia, pat. Sastre: en lastro. . 
Cárdenas, gol. Angclita, pat. Cuevas: con 210 
íacos azúcar y efectos'.^ 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat, Valent: con 
400 sacos aedear y efectos. 
Carahbtas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
25 pip; s aguardiente; 5 pipas alcohol y efectos. 
Punta-Alegre, gol. Micaela, pat. Zubirat: con 
',500 atravesaños y 50 cedros. 
Bajas, gol. Gallego, pat. Bontempo: con 600 sa-
cos carbón. 
Nucvit s, vopo: Julia, cap. Vaca: con 60" reses; 
57t sacos azúcar y efectos. 
D e s í p a c h - a d e s c a t o t a j a . 
Para Dimaf, gol. Hermosa Guanera, pat. Vives: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: coa 
efectos. 
Buq.uoo c o a reg i s tro abierte . 
Para Puerto, Barcclonas y escalas, vapor correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Cp, 
Veracruz. vapor esp. Alfonso X I I Í , cap. Vene-
ro, por M. Calvo y <'p; 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca-
pitán Grau, por M. Calvo y Comp. 
Motlíevideó, berg. esp. GustaVo, cap. Marty, 
por Pedro Pagés. 
3tt«iudtt q Ĵ© se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nu, va-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
íosh, por Hidalgo y » omp.: con 1,070 tercios ta-
baco; LOÎ S/VT tabacos torcidos; 69,200 cajetillas 
cigarros; $145,900 en metálico y efectos. 
Veracruz, vapor alemán Bávaria, cap. Rus, por 
M . Falk y C< mp.: de tránsito. 
Delav/arc, (B. W.) bca. amer. Garrié B. T^ong, 
cap. Relf, por Luis V. Placé: con 150,000 kilos 
miel de purga. 
Matanzas, vap. amer. Yucatán, capitán Curtís, 
por H dalgo y Comp.: de tránsito. 
¿Ju-tiue» qtuo bar. ableitO ragiatar© 
Para l'uerto-Kico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán García, por Sobrinos de Herrera. 
Tampa y Ca vo-Hueso, vap, am. Mas otte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hno. 
Ŵ°VA vapor español Méjico, se despachará para 
Colón en lugar del vapor l lábana. 
JPoUísaai c o r r i d a » t s l d ia 5 
d© ag-osto. 
Azúcar, cajas 
Tabaco, tercio».., , „. 
TabacoíJ torcidos 
Ga.jet'lias cigarro». . . 
Picadura, k'bvs... . . . 
Jtiel de purga, kilos, 










Sofera c;to de i a c a r g a do b u q u e » 
d e s j p a c b . s d o » . 
Tabaco, tercios 1.0<0 
Tabacos torcidos 1.948.875 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . . . . . 6 9 . 2 0 0 
Metálhjo $ 145.900 
Jíieldepurg», küoBjmMMgs 150.0QO 
D E L A 
i v m r á r m m r n m i 
A' 
ANTES DE 
m m t m m t c o m p . 
Bí/ WAPOl 
c a p i t á n G-arcía. 
Saldrá para Pto. Rico, Coruña y Santander el 10 
de agosto á las 5 de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Adraito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Coruña, Cádiz y Santan-
der. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Ce.mp.. Oficios námeio 28. 
I 10 312-1 E 
L U I A B E Ñ E W - 7 0 R E , 
s » coas f e í l aac ió» e©n í»á v i a j é * á 
A m é r i c a . 
K53 baarAn ^ © s ss3.oiisuale!SR s a l i e n -
do Ida v a p o r e s da este p u e r t c los* 
d í a » i O, S O y 3 0 , y de l do :evrew-"ror*s 
l e s dí.-.s XOj 2 0 y 3 0 d<? c a d a x a s » 
S i v'ajpetf'eerirfee 
. í ) \ J \ Í 
c a p i c á n A l e m a n y . 
Ssldró para Naova-York ol 10 díi agosto í las 
cuatro da la tarde. 
Adiatte ¡'arga y pasajeros, á> loa que ofrecu el buen 
trato que asía antigua Compacta tiene aoroditado t a 
,UÍ diférentos líneas. 










iotteirdac y Amoers", oon cc-
basta 1», ?í»pcr; 
asólo «e recibe i 
de ir. saudA. 
i) \A Adruioísirs 
SOTA.—Ssta Cotap&ñf» tiene abierta una p ó l i n 
ft.ita.ato, así para «sía lino», como para toda* las de-
üAr. b«0o IR cual puedon asegurarse todos los efectos 
<iaci ét> Bmbi;rqu«ú en stie vapoie». 
110 812-1 E 
U M k D S L A S A l f I L L A S . 
NOTA.—Esta Compafila tione abierta una póliza 
flotante-, así para eáta línea como para todas las ae-
más, bajo ÍB cual pueden aaogararno todos loo efecto» 
«juo so embarquen en sus vapores. 
M, Cdfo í Comp., Oficios náraoro 28, 
S A L I D A . 
j la Habana el día ú l -
tüno d í cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Saatiaga de Cub&. 5 
P o t i c e . . . . . . . . . . . . 8 
M a y a g ü e z 9 
LLEGADA. 
A NneTÍtas el 
Gibara 
Santiago Je Cuba.. 
Pouce 
Mayagües 
... Fuor to-Rico. . . . . . 
S A L I D A , j L L E G A D A , 
Oo Puerto-fiico *!*---
., ít.-i .•.':< gÜCZ , 
. . L5ijüoe 
Pcsrío-Príncipo.. 
Santiago do Cuba. 
<rib;(- 'a , . , . , . . . . . . . 
.,, NuevitaB 
A, Mnyagúoz el . . . . . . i 
. , Ponce 
.. Puerto-Príncipe,., 
Sautisgo de Cuba. 
. . Gibara , 
Nuevitas. 
. , Habana.. . . . .a. . . , 
M O T A S . 
Sn sa viajo de ida recibirá en Puerío-Rioo los cíat 
13 do cada nxos, la carga y pAarvjer,™ quo para ioi 
pnertot del mar Caribe arriba fexnrOSüddS y Pacífico, 
conduzca ol correo -.(«.fc a&lo do Raroelona'el día 26 y 
«!e Cádií el 30. 
En sa viajo do rosrfcao, oníregará. a! correo que Bale 
de Poorlo-Rico el 15 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente d» los puertos del mar Caribe y en el 
Pacific^, para Cádiz y Barcelona. 
Hh) la época de cuarontena, ó SP» doade el 1? de 
mayo ai 30 de BcpUcuibro, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
parados últimos puertdai—M. Ct-lvo y Comp. 
110 812-1E 
Í O L Í F m í a d e u m m 
Kíi oombinación con los vapores de Nueva -York y 
•.-en la CornpsüÍH dd Ferrocarril de Panamá jr vaporas 
'c la costa Sat r Wmie •":«'• Pacífico. 
p̂ T̂ rt^^l. si 
r a l T r a s a í M s i t i c a 
Bivio contrato positaí con eJ Gobierno 
00EfJK.&t. * » • i '«pca1^ 
SAMTAIDES. a> 
Saldrá para dicho puerto directamenie 
sobro el dia 16 de agosto, el v'apor-corroo 
fraaoés 
m. M2J i . 
rAí'iTArv si'MÓÑS,. 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenoa Aires y Mon-
tevideo con coHocimíóiitbfl directos. Los 
couócimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Brienós Aircj, deberán espe-
cificar ol peso bruto en küos y el vátoi en la 
factura. 
L a carga se recibirti iónicamente el dia 14 
do agosto en ol muelle de Caballería y 
loa conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peBo bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
onviarso amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acroditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signataiios. Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y C O M P . 
9550 8a-7 Sd-tí 
Vapores-corroes Alemanes 
jgíij de la COBipañía 
M M B Ü E C I Ü l g M l M O á M . 
Para ei í i A V R S y IÍÁMBÜB60. con escalaí 
avéntualoB en Í I A I T ? , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, siildrá sobre el día 2 de agosto el n'uovc 
vapor ootreo a lemíc , de porte de 2185"toneladaS. 
c a p i t á n J a n s o n . 
Admite carga psra loa citados puertos, y también 
trasbordos coa conocimientos directos para uu grs.T 
nsmero do puertos da EUECPA, AMERICA OKJ 
SDK, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según poi • 
Oíenorca qv.(i so fscllltao en la casa coasiguatarb. 
NOTA.— i va carga destinada á puertos en donde uc 
toca el raper. será trasbordada en Hamburga 6 es o' 
Havro, á ooaveuiencla da la empresa. 
Admita pasajeros do proa y unos cuantos de pruab-
ra cámara pava St. Thomas, Haity, Havie j Hatubiu 
go, á precios arrcgladca, sobre los que Impondrá.», lo 
couEÍgnaíarlos. 
PARA TAMP1CO Y V E R A C B U ü 
Saldrá para diebos puertos sobre el dia 2 agosto 
el vapor-correo alemán de porto de 1748 toneladas. 
m i 8 8 Í F C f l i P i H 
c a p i t á n R u s s . 
Admito carga i fiete y pasajeros de proa, 
auautos pasajeros de 1? cámara. 
praciess de p&saie. 
1? cámara. SJr 
F TAXI ICO . . . . . . . $ 25 ora. $12 ovo. 
.« VKBACIÍUZ. .. . . $ 35 oro. $17 oro. 
La carga so recibe por el muelle de Caballoríiv 
L i \ corrosoondencia silo se recibo en la Adminl?-
traoi-5n do Corroes. 
iFORTáKffc. 
Los yapoíos do esta empresa hacen escala en u/io 6 
ruíío puercos do la costa Norte y Sur do la Lis, de 
Ctiba', siempre iiue se les ofrezca carga suficlmto para 
amentar la escala. Dicha carga se admi' ¡s par» les 
puertos do su itmerarlo y también para cualquier oír • 
punto, con trasbordo on el Havre <f Hamburgo. 
La oar^a so recibe por ol muelle de Caballería. 
La oorrespondenoía sólo «a recibe en la Adniisii^ 
tr%oÍ<!>& Correos. 
PÍEÜ más pormonoras dirisirse á los 
flslle de San Ignacio n. 54. Apartado d M I . 
í m m ara 
Servicio regular de vapore» eorreoa araeriranos en-
tre los puerto» siguientes: 
Nueva York, l lábana, Matanzas, Nassau, Santiago 
do Cuba, Cionfuegos, Progreso, Veracruz, Tnzpan, 
Tampico, Campecbií, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres do la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una do la tardo. 
Sulidas de Llábana para puertos de México todos 
loe miiírcoles :'t las 4 do la tarde, como sigue: 
NIAGARA Agosto 
C i i v OV A L B X A N D R I A . . . . . 
YUMÜR1 
CITY OF WASHINGTON. ' 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
juches y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Agosto 3 
O R I Z A B A . . . . . 5 
Y U C A T A N 
SARATOGA 
O IT i OF W A S H I N G T O N . . . , 
N I A G A R A 
DRIZABA 
CITY O F A L E X A N D R I A 
SARATOGA 
Salidas de Oienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Agosto 19 
C I E N F U E G O S . . . . .- 15 
SANTIAGO. 29 
PASAJES.—Estos bermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRKHFOKDBNCIA.—La coiTeupondciicia se ad-
mitirá áuicamcato en la Administracién General de 
Correos. 
CARAA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería basta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, ote, ote, 
y para puertos de la América Central y del Sifr con 
conocimientos directos. 
El flote do la carga para puertos de México Será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
cquivalonto. 
Para más pormenores dirigirso ú los agentes H i -













So avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos do uu 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
C n. 1143 R12-1J1 
A jN'egw-'S'crk e n 7 0 horas . 
Los rápidos vaporea-correos atnoricanas 
MSGOTTB I OUTOTTI. 
Uno dé estos vapores saldrá de esw puerto todo» 
lo» miérsoloH y sábados, á la un» de la tarda, coa 
escala ¿a Cayo-Hueso y Tampa. donde se (¡ornan lo? 
trenos, llegando ios pasajeros á Nueva-Yo.k sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savauah, Char-
leaton, Richmcnd, Washington, Piladeifia y BalíLmo-
re. SB venden billetes para Nueva-Orioans, St. IfOui», 
Cbica^c y todas Ise prucipales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación son las 
mejores líneas de vapc-res «pie ealsn de Nuova York. 
Billetes de ida y ruolta á Nueva-York, $^0 oro omr-
rtcano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días ele salida do vapor no so deepachan pa^iviuí 
dsEpués de las once de la mañana. 
Para más pormenoros. dirigirse ¿ sus conetgnsÁE-
rl'js, L A W T O N HERMANOS. iVLwcadere» n 55. 




' SOBRAOS P E ÜERRERA-
VAI'OJÍ 
ÍIAPÍTAM D. J U L I A N G A l t C I A . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 10 de agosto 




8ANTfAOO OK íleiSA, 
PORT AU PBiNCÉ, CÍAITl, 
CABO HAITÍANO, H A I T ! , 
PllSRT'O r i i A T A , 
PONCK. 
MAYAaUKK, 
AGUAOJ L L A Y 
ten 
Las pólizas para la caígi dé travesía solo se admi-
 bssta el dia anterior de la salida. 
CON SiGN ATARIOS: 
i'?u-íivit,r.3: Srse. Vicente Rodríguez y Gp. 
Gibara: Sr. D, i íanael da Silva. 
Baracoa: Sres. Miinésjr Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mcssa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Pouce: Pritse Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Agusdiila: Sres, Valle, Koppiach y Cp. 
Pucrti)-RiCo: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp, 
So despacha ñor sus armadores, fian Pedro núme-
dr j 6. 19 312-1E 
79 
C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá pp.ra Nuevitas todos los jueves á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibo carga los martes y miércoles. 
T A K I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos caballo. 
Mercadelas á 75 centavos idom. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro C. 
VAP01 "CL. 
CAPITAN D. ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Pucíto Piídre ios dias l'.', 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los días de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62J centavos víveres y feore-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 9 312-1 K 
r 
Víveres y ferretería.. 
Mercancías 
CAPÍTA N D. JOSE SANSON. 
PARA SAGU A Y C A I B A R I E N . 
SAJADA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Sagua loado-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N Ó . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan lo en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Viveros y ferretorfa $ 00 40 
Mcr i í anc ícs . . . . . ; i . 00-60 
A C A I B A R I E N . 
$ 00-40 
00-65 
S"'1 PA. -Estando en combinación con el ferroca-
car.-i' •• U Ibinchilla se despachan conocimientos d i -
recto» pira los Quemados de Güines. 
Se <j;- • . i ñor sus armadore» San Podro 6. 
J " . B12 -1 K 
capitán A N S O A T K G U I . 
Pay* 'Sagna y C a i b a r i é n * 
S A L I D A , 
> a : l o e i . ' recles de cada semana, á las sois de la 
.aro*;, K i raae-Ue de Luz, y llegará á SAGUA lo» jue 
vos y á O A t B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
Saldrl) de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
]s H A B A N A , los domingos por la mañana. 




A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaj e 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
BSP'NOTA.—Estando en combinación con el ferio-
Carril de Chinchilla, se despachan conocimiantos di-
ptacl pe .era los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo. 6 iuformep Caba uúmoro 1. 
C1301 ' - A 





l A I Í ¥ & Í l i | P l t i ' 
D É L E T R A S 
01148 158-1J1 
25. 
ilíicen pagos por el cable, riran iotras á ccríi» j 
Urga vista y dan cart«.a do crédito sobre NOW-YOJI. 
Filadolpiiia, Now-í)rloai\», San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelon». y demás capiiaieo y ciuía-
«63 importaato» de lo;-. Estados -Unidcs y Europa, a í 
éonro Cf>br<- íodoe líss t̂ióblos dis Ri>;>afia v «us p rov ' i -
c'*». C 1146 IPfi- í JI 
f í A 
' 'OH ^ > 
C m F A ü m FOE Eh C A Ú m 
FACÍLITAN CASTAS DE CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á cortei y l a r g a v iota 
SOBRE NSW-YORK, BOSTON, CHICAQC, 
SAN FRANCISCO. NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ. MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PON CE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO. BREMEN, BERLIN, V I EN A, AMSTEH* 
DAN, BR US BLAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L AS!, 
Q-ENOVA, ETC.. ETC., ASI COSÍO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PDÍCRTOS DE 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y ^ Í J A L -
QUIERA GTBA CLASE D E VALORES J 3 L I -
COa. «: 1306 156-1 A<; 
¡Hereaderes 10» áitos. 
H A C B H P A O - O S F O ^ CABiLS 
GLIiAN L E T R A S 
A COBTA V LABÓA YISTA, 
aobre Londres, París, Berlín, Naeva-York y demí» 
olazast importantes do Francia, Alemania y Éstadoí-
tjuidos, así como >obre Madrid, todas las capitales dt 
provincia y pueblos cbicoa y grandoK de España, I*b-f 
3/iloarcB y Canaria* 
r. 606 H<í»-1 AM 
O i 
% 0?liE.íLL¥ 8. 
ES^ÜIÍí l A MEKCABEKES. 
HAjCEN Fkm'fB P O E EL € A ! ? . L I 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra* sobro Londres, New-York. New-Dt-
le&ns, MJlíin, Tarín, Roma. Vcncc'a, Florencia, NA 
pelas, Lisboa. Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambr.r-
f o, París, Havre, Nantos, Bv.rdeos, Marsella; Libe, «yon. Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rjco, & . 
E S F A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma flí 
Mallorca, IbiEn, Mahón. y üanta Cruz de Tenerife, 
¥ I N ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remodios, Santa Clara, 
Caioaricu, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoñ, 
Binctl-SpfrittUT, Santiago de Cuba, Giogo de Avila, 
Bf anaaniñó, Pinar del Río, Gibara, Puovto-I'r'nripíi, 
WiiÁvítM. ete; C 1115 ISíV-J J l 
rfw'ífcj efe %i 
^ S í Q I T m A A A M A B G - X J H A 
ÍÍÁdEJi PA^OS POR E L C A E L E 
"^iwiljfcm ca-rtan- ¿ « c r i d i t o 7 g i r a » 
iebraw á « o r t a 7 Ic.rgra visita 
subre Nuera-York, Nuóva-Orloauñ, Veracmí, Mójl 
00, San Juan de l'usrto-Rb-o, Londres, París, Bur-
deos, Lyca, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole». 
Milán, Génof») Atareella, H^YI e, Lil lo, Nauton. Ssim 
Q iiutín, Dieppe, Tíiiousa, Víiuecla, Florencia. P» 
lo.'co, Turín, Meslna, -te, *aí como sobm tcrlat Iw 
o«pHales y pueblos de . 
BSFAlffA M Í B X * A é C A N A H I 4.' 
á m m r n A p u b l i c a 
FUKBxlOÁ M E L ANO P E 1839.. 
d e S i e r r a 7 K m s z . 
Situado en la calle de Jústiz. entre las de Baraíi lh 
y San Pedro, al lado del café La, Marina. 
El martes 8 del actual á las 12, se rematarán en 
esla Almoneda 1,000 cuñetes de aceitunas (masó 
menos) manzanillas de varias marcas y en el estado 
en que se h:jllen. 
Habana, 5 de agosto de 1893.—Sierra y Gómez. 
9185 2-6 
El martes 8 del actual á las 12, se rematarán en 
esta Ahnonoda 5 barricas con vino francés, "Sant 
¿millón" y "Montferrand", cu el estado cuque se 
hallen. 
Habana, fí de ago:úo de 1893.—Sierra y Gómez. 
9486 2-6 
I I F I i i E 
M I E C A F T I L E S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y Alma-
cenes de Begrla. 
{SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Con motivo de las fiestas que se celebrarán en la 
villa de Guauabacoa el día 15 del corriente mes, en 
honor de su Patrcna Nuestra Señora de la Asunción, 
esta Sociedad establecerá ese día doble servicio do 
trenca y de vapores como eí: años anteriores, que sal-
drán cada veinte minutos de las Estaciones extremas 
de Luz y Gnanabacoa, hasta las doce de la noche, y 
desde es i hora cada cuarenta minutos, hasta la ma-
druaada del siguiente día 
En las horas de mucho pasaje, no será posible ad-
mitir citrfaajos ni caballos. 
Lo que so participa al público para general cono-
cimiento. 
Habana, 19 de Agosto de 1893.—Ei Administrador 
eéneraí é Ingeniero Jefe, A. de Ximeno. 
I n . . . 10-4 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur, 
SECRETARÍA. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa el reparto de uu dividendo de cuatro 
por ciento á cu¿::*a de las utilidades del corriente 
año se avisd por Csie incoi-J i1 l*114 señores accionistas, 
que'podrán percibí lo qil.! los Comspoild* I>or tst5 
concepto, d&Sde el día 7 del corriente en adelatitc, 
las oficina^ de la Einpr&á, Oüci^s número 28. 
Habana, Agosto 3 de 1893.—El récrétaílcu , 
C 1331 8-3 
Empresa del Ferroearril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directi-
va se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia 10 de 
agosto próximo entrante á las doce, en la casa calle 
de Empedrado número 34. 
En esa reunión, además de tratarse «'e los particu-
lares que expresa el articulo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada 
para el examea y gb.sa de las cuentas del último año. 
Habana, julio 24 de 1893 —El Secretrario, Fran-
cisco S. Maclas. C 1267 10-39 
Empresa Unida de Cárdenas y Jikaro 
SSECREÍARÍA. 
La Directiva ha acordado que se distribuya un d i -
videndo de 2 por cíenlo oro, por resto de las utilida-
des del año soeial terminado en 30 de junio último; 
pudiendo los señores accionistas ocürrif pór sus res-
pectivas cuotas ulesde el 17 del entrante agos'o, á la 
Tesorería de la Empresa, calzada de la Reina n -me-
ro 53, de 11 á 2 á la Administración en Cárdenas, 
dándole previamente aviso. 
Habana, 21 de julio de 189^.—El Secretario P. S.: 
El Director, Carlos L Párraga. 
C 1210 23-23Jl 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y en cumpli-
miento del artículo 10 del Reglamento, se cita á to-
dos los señores accionistas para JunU general ordi-
naria, que ha de celebrarse el lunes 14 del entrante 
mes de agosto, en el local de esta Empresa, calle de 
Mercaderes número 28, altos, á la una de la tarde, 
en la que se dará lectura al informe presentado por 
la Comisión glosadora de cuentas nombrada en la se-
sión de 22 de mayo último; y se advierte á los señores 
accionistas que se celebrará dicha Junta cuaquiera 
que sea el númeiode los concurretes, toda vez que no 
es más que continuación de la de 22 de maj o, que 
fué convocada bajo esa condición. 
Habana, julio 21 de 18;)3.—El Secretario, Cárlos 
de Zaldo. I 14-29 J l 
Compañía de Seguros Miiluos contra 
incendio. 
La Comisión nombrada en la primera sesión de la 
Junta general ordinaria efectuada el 19 de Majo 
próximo pasado, para el examen de la Memoria y glo-
sa de las cuentas de la Compañía del año 1892, ha 
terminado su cometido. Lo que pongo en conoci-
miento de, los señores asociados, citándolos por este 
medio para la segunda sesión que tendrá efecto á la 
una dé la tarde del día 10 del entrante Agosto, en las 
oficinas, Empedrado 42, en la que so dará lectura al 
ioforma'de la referida Comisión y se resolverá sobre 
la aprobación de la Memoria y cuentas mencionadas; 
ad\ írtiendo que la sesión tendrá efecto con cualquier 
número que asista, y que serán válidos y obligatorios 
los acuerdos que se adopten. 
Habana, 27 de Julio de 1893.—El Presidente, J7o-
rmtíno F . de Garay. 
01317 
SITUACION DEL BANCO ESPAlQL DE LA ISLA DE CUBA 
EN L A T A K D E 1)EL SADADO 2» DE J U L I O 1»E 1893. 
j L a r i ? x " v o . 
(-Oro 
n . 1 Plata... LAJA. R>1.ONCO 
1. Billetes. 
( f Descuentos 
I Pignoraciones 
Hasta 3 meses-| Préstamos con garantía. 
I Letras á cobrar 
[ Letras negociables 
rr Í i> ^ HíSCUCIltOS 
Hasta b meses | rré8tanios con garant,ía. 
M 
O 







Obligaciones del Ayunta- í" Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca {Nueva Y o r k . . - . 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana. 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades , 
















































: p . a . b x v o . 
Capital.. 
Billetes emitidos.. \ ®n circulad { En Caja. . . . 
Saneamiento do créditos.. 
Cuentas corrientes 








Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados. 
Recaudación de contribuciones , 
Municipios, cuenta de recibos do contribuciones , 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución , 
Idem idem Efectos timbrados , 
Productos del Ayuntamiento do la Habana , 
Intereses por cabrar , 










































Habana, 29 do julio do 1893 —El Contador, J . H . Oartalho.—Vto. Buo. E l Sub-Gobornador, Haro. 
I n . 1117 6 ras. 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla* 
8Ü SITUACIÓN EN LA TAKDE D E L LUNES 31 DE .TÜLIO D E 1893. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español , 
CARTKKA: 
Préstamos y descuentos , 
Contratos de frutos con garantías , 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro . . . . . . 
Corresponsales 
PROPIEDADES: 
Procedentes do la fusión 
Adquiridas después de la fusión 
Central "Favorito" 
UTILES: 
Matcri ales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizablcs de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valores (nominal) 
Productos repartibles 




























































Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLKÍACÍOIÍES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 




OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión , 
Id . Id . por convertir núm. 3. . . . , 
Obligaciones á pagar , 
Recaudación de ferrocarriles /de j ü n i o ) . . . . 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS r PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacene;} , 








































Sacos de azúcar recibidos desde 1? de eneró. 






E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 454.942 
Habana, 31 de julio do 1892.—El Contador General, Pedro A. Scott —Yto. Dno. El Presidente. Ittt-
món Arguelles. C 1339 4-8 
Balance General de la Refinería de Azücar de Cárdenas. 
J U N I O 30 DE 180á. 
A C T I V O . 
Propiedades inmuebles y 
maquinaria, planta baja 
Nuevas instalaciones 
Azúcares refinados, cé'ntrí 
fugas, azúcares de miel, 
mieles, aguardientes y 
alcoboles 
Tonelería, cajas, envases, 
sacos 82,670 
Carbón animal y mineral.. 34.134 
Ceposiclón de maquinaria. 
















Fondo de reserva 





Hftbaña. junio 30 de 1893.-
C 1338 
$1.972.330 01 
-El Contador, P. J . 
Dividendo activos 
Obligaciones á pagar.. 
Corresponsales 
Acreedores varios 
Ganancias y pérdidas. 
$1.972.230 01 








RepÉalo MaiMa de María Cristiaa 
NUMERO 63. 
Autorizado este Cuerpo por la Superioridad para 
la adquisición de la» prendas de masita necesarias pa-
ra la fuerza del mismo durante todo el año económi-
co actual, se hace sabor por este anuncio á los seño-
res que deseen hacer proposiciones para su construc-
ción, las presenten en pliego cerrado y con sujección 
á las condiciones y precios limites, que se hallarán de 
manifiesto en el almacén del primer batallón del mis-
mo, sito en el Cuartel que ocupa la fuerza en esti 
ciudad, todos los dias hábiles hasta el diez y siete del 
presente mes á las diez de su mañana que se reunirá 
la junta económica en el Cuarto de Banderas de d i -
cho cuerpo para la adjudicación del contrato. 
Los gastos de publicación de este anuncio, el im-
porte de medio por ciento para la Hacienda y demás 
que puedan originarse serán de cuenta del contratista. 
Matanzas 5 de agosto de 1893.—Los Capitanes Co-
misionados,'.íVrmctsco Asensi. l í ieardo Jiménez. 
9544 8-8 
OJO. SE V E N D E N VARIOS C E R T I F I C A -dos de Depósito de la Caja de Ahorros de oro y 
billetes 7000 y pico de pesos y se dan en proporción, 
y un loro muy hablador en insignificante precio; de 
todo su dueño Mercaderes número 39, café. 
9394 4-4 
Como poseedora actual del vínculo y condado de 
Mopox y de Jaruco, tengo inscriptos á ni nombro los 
terrenos de la ciudad de esta iiltima denominación. 
En ese concepto, soy la única con derecho á perci-
bir los censos que reconocen los terrenos, ó á cons-
tituir los que aún no se han presentado á formalizar 
dicha obligación. Participo á los censatarios que 
1abonen á otra persona que la que firma este aviso, estarán sujetos á la doble paga. Habana , 3 de agosto de ISftJ.—íftnifiM foMopfa 
A V I S O . 
Se vende un vaporcito remolcador acabado de re-
paner su caldera y maquinaría quedando couio nue-
vo dándolo muy barato por tener qne ausentarse su 
dueña. Para más informes calle de San Ignacio n ú -
mero 140 B. 9404 8-5 
A . V I S O . 
Agente de Glicinas y Tribunales en 
esta ciudad. 
En este escritorio se admiten poderes para defen-
der toda clase de negocios, civiles y criminales, gra-
tis á los pobres. . . 
Admite agremiarse defendiendo sin interés. 
Se presta dinero con hipoteca. 
En la misma se confeccionan cuentas de testamen-
taría, se redactan solicitudes y se hace cargo de co-
branzas, garantiendo á la cantidad. 
Está á cargo de dicha oficina el que firma compe-
tente y matriculado legalmente. 
NOTA.—Se adelanta el papel sellado hasta 1* ins^ 
tancia, y las cuestiones defendidas serán satisfechas 
á su terminación. 
Este estudio está situado calle de Mercaderes n ú -
mero U , habitación baja n. 7, boros de oficinas de 8 
á 10 a. m. y de 2 á 4 p. m.—Antonio Cuesta. 
9345 4-4 
GUARDIA C I T I L . 
Comandancia de la jurisdicción de la Habana 
ANUNCIO. 
Debiendo venderse por desecho dos caballos de los 
Escuadrones de las Comandanoiaí'dc Sancti-Spíritua 
y Sagua, se anuncia al público á lin de que las perso-
nas que deséen lomar parte en la subasta, concurran 
á las ocho de la mañana del domingo 13 de Agosto 
próximo venidero, al Cuartel que ocupa la fuerza 
del Instituto en esta Plasa,} sita en la Calzada de Be-
lascoain número 50. 
Habana, 29 de Julio de 1893.—El Teniente Coronel 
primer Jefe: P. A. y O.; £1 Comandante encargado 
del ¿espaclw, Áloniq* C1263 10-1 






Madrid, 20 de julio de .180.'». 
Director del DIARIO DB LA M \IIINA. 
Asistimos á espectáculo deplora-
ble, pero úadauaevo* Sea coQdioión de 
la óiataraleza liauianíi, .seai án vicio pre-
dominante en las democracias (y á na-
die puedo oíuiltíirsele que vivimos y 
no-j gobernamos demooraticam'énte) los 
esfnerzos de la oposición y de la mayo-
ría, propenden siempre & agrandar la 
flgnra de los hombres notables ba-
jo cualquier concepto. El objeto prin-
cipal de esc acrecentamiento de presti-
gio y de renombre en pro do los favore-
cidos por la mnobednmbre, no es ul 
amor, ni la admiración á sus méritos, 
sino el odio al que ocupa lugar mas al-
to á íiu de deslustrarlos con el contras-
te y derrocarlos á la postre encarecien-
do las ventnjas del reemplazo. 
Cuando ya el predilecto de la prensa 
y de los parciales ha llegado arriba so 
le suscitan uno, diez, cien competido-
res hasta destruirlo, sucediendose en 
esta incesante labor vencedores y ven-
cidos como las olas que, no bien han 
levantado su altiva cresta, reciben por 
la base el golpe qno las deshace en 
blanquecina y bulliciosa espuma. 
Cuando el Sr. Gamazo inició s u cé-
lebre camp;> fia económica, sino comba-
tiendo, por lo monos dando avisos só-
rios y advertencias graves al Sr. Sa-
gasta, recibía de todas partes alientos 
y aplausos y se 1c excitaba de continuo 
á la perseverancia en sus propósitos] 
Los conservadores se lisonjeaban de ga-
narlo á la larga para su iglesia, los re-
publicanos entendían que la bandera 
tremolada por el Diputado por Medina 
era de inmenso y fecundo porvenir; la 
prensa exeptola ministerialísima, sub-
rayaba las palabras del que hoy es Mi-
nistro de llacicuda, comentaba con 
exojeraoión benévola sus actos; no ro-
gateaba el elogio A cualquiera de sus 
reclamaciones de eariieter práctico; y el 
que no le designaba como futuro Jete 
del partido liberal, pedía para él eleu-
Bayo de una dictadura económica. 
Llegó el ansiado inslante en que des-
de el poder pudiera, desarrollar aquella 
política enaltecida y, mientras estudió 
los medios de conciliar sus ideas con 
las exigencias déla realidad, mientras 
se esperó que la prestancia de su per-
sona pudiera menoscabar la influencia 
del Jefe de partido, todavía no se 1c hi-
zo neis que una oposic ión menuda dis-
parándole con pólvora sola ó con balas 
de algodón á lo sumo. 
El Sr, (iamazo, hombre de tenaci-
dad inqueblantabíe y de esos que son 
apasionados en frío porque sienten con 
la cabeza y piensan con el corazón, ha 
seguido pago ¿paso su camino aürmán 
dose en sus posiciones, con tuerza tal 
que su caída implicaría, hoy por hoy, la 
ruina del partido liberal y una serie in-
calculable de catástrofes políticas y ti-
nancioras. 
Llegado este punto la campaña del 
día toda está encamidada á combatirlo. 
Los carlistas lo atacan como si fuera la 
representación del antecristo; los con-
servadores lo embisten como si fuera el 
genio déla bancarrota; los república 
nos lo ata.can como á la encarnación de 
la mas fiera tiranía; y la prensa toda, 
excepto uno ó dos periódicos no deja pa-
sar hora sin inferirle los mayores de-
nuestros mezclando el agravio político 
con el ultraje personal. 
Todo lo que hace en el Ministerio el 
Sr. Gamazo es objeto de la crítica mas 
implacable. 
En la ultima semana se le acusaba 
de intransigonte, su dictadura linan-
piera había excedido todos los limites 
tolerables. —¿Adónde nos llevaí—ex-
clamaban indignados sus detractores. 
Eshe soberbio desvanecido sacrifica á 
su vanidad, ejército, cloro, magistratu-
ra, enseñanza, marina, la patria entera, 
y so abulta y se agitan como los globos 
aereostáticos. Dentro do él no hay nífts 
que humo. 
En la semana siguiente, estos últi-
mos días el Ministro de Jlacienda ha 
accedido á todas las reclamacio&es ene 
consideró justas. En el impuesto sobre 
vinos, hace tales aclaraciones que re-
sultan con perfecta evidencia beneficia-
dos los vinicultores} ha prescindido de 
la supresión proyectada en los sobre-
sueldos militares; ha aplazado pura 
mas adelante su idea de capitalizar los 
haberes pasivos; haniodiiicado las con-
diciones para la autorización de un em-
préstito; ha rebajado los intereses para 
lo que se consigne en la caja de depó-
sito; y en (íuerra y (ilacia' y Justicia 
ha tenido en cuenta para modificar los 
presupuestos parciales, observaciones 
hechas por las minorías y los centros 
de mayor competencia técnica. 
Era, pues, natural que, cuantos le 
habían combatido por intransigenfe, lo 
alabaran ahora por conciliador; pero 
ha, pasado todo lo contrario. Los que 
más le hostigaban por su inflexi-biHdad, 
ahora lo increpan por su conde-eco 
dencia:~u¡Eso no os ser ministro ni 
nada! exclaman. ¿Este era el hombre 
de aquel carácter de hierro y de volun-
tad indomable? ¿Fm esto ha acabado Ja 
dictadura ecoDÓmioa! Para dar razón 6 
todo el mundo no valía la pena de pr¿ 
sentarse con bandera propia. ¿Qué va 
a quedar de sus presupuestos? ¿Está 
en üaeienda (Iamazo ó sigue Concha 
Cn,s tañed al Si antes había que acabar 
con él por torco, ahora hay que rema-
tarlo por blando, suave y tornadizo." 
La. campana no es contra Gamazo, 
como tal Gamazo, sino contra el minis-
tro X que ha conseguido elevarse sobre 
el nivel de la política. "Esta es la tie-
rra dé Castilla—decían los antiguos 
cronistas—-que face los homes é los 
acaba." 
Al dia siguiente que lograran derro-
car al ací na! Qnnistro dá Hacienda, sus 
mismos victoriosos enemigos derrama-
rían lágrimas solnv el pedestal huérfa-
no de su ügura y acudirían á la memo 
ria, de sus dielms y de sus hechos fiar» 
convertirlos en armas arrojadizas con-
tra el sucesor. 
Sin remonl irnos á tiempos lejanos, 
basta el reeueulo de los días de la re-
volución para patentizar la eternidad 
de este fenómeno; se valieron de Rive-
ro contra Primé de Martes contra Ei-
vero, de OatMár contra Martes, de 
Salmerón contra üastelarj de Tí y Mar-
(LA VOLTWIETA.) 
E M I I i l O O - A B O T i l A X J . • 
(Ifitta ul»rit, tfilblioada uor "151 COHIUOS Kditovlal.' 
• ) LalU do voota «u ln "Galería Litoram," <ÍP la «o 
n >ra viada i).o Po™ 6 i.ij.m. Qbispp r>5.) 
ÍCONCLUVE) 
—jQue nadie entre!—gritó Eaimundo 
con voz terrible,:- ¡Cornevín, que nadie 
entre liste hombre es mío. 
Katas once palabras estuvieron á 
punto do postarle la vida, pues Combe-
¡aine, efttré tanto, le tiró á fondo una 
o&tOoaéa terrible 
El joven supo pararla repentinamen-
te, <Mm/o un ealto do costado, y encon-
trándose de esta suerte colocado bajd 
el retinto de su padre.... precisamon 
te debajo 
De modo (pie, cuando Combelaine 
resuelto á morir con tul de matar, so a-
rrojo de nuevo sobre éí, se encontró 
con la imponente lignradel general que 
reprefxnt.ba aquel magnílico retrato 
de cuerpo entero fué su rostro ci 
que vio y su mirada la que hallaron sus 
ojos 
—¡Eli exclamó entonces horrori-
zado, como á la vista do un espectro— 
;ei gonorall 
gal) contra. Salmerón, hasta que aca-
bada la serie vino, como DCUH ex ma-
óJiiná la espada del general Pavía á 
destruir el teatro y dispersar la com-
pañía para inaugurar una nueva era 
en que otros personajes vinieran á re-
producir la tragicomedia sin escarmien-
to de gobernantes y gobernados. 
Ahora le ha tocado el turno á Gama 
zo, como anles sufrió el mismo calva-
rio Gamach.0 y antes Salaverría que 
perdió la razón en tan árduas preocu-
paciones; y del mismo modo hemos vis-
to cómo los odios más reconcentrados 
se truecan en amores fervorosos al dia 
siguiente de la caída de cada persona-
je, superando á todos en estos tránsi-
tos del infierno á la gloria el Sr. Sagas-
ta á quien hemos visto sucumbir cinco 
ó seis veces como si fuera / i ser borra-
do su nombre de la historia de los vi-
vos, resucitando hermoso y glorioso y 
exuberante de popularidad al tercero 
dia. de entre los muertos. 
Por fortuna el Sr. Gamazo es hom-
bre tan inaccesible á la lisonja como 
á la censura. El se ha propuesto dar 
cima á su obra y va impávido á ella, 
con igual impasibilidad ante los víto-
res do les suyos como ante el vocerío 
de sus adversarios. Si acierta ó yerra 
lo han de decir los números y los resul-
tados. El está dispuesto á no irse hasta 
dejar hecho algo y algo práctico. Con-
fia en que su administración, que ha 
reducido en seis meses el déficit del 
presupuesto conservador de G7 á 43 
millones, conseguirá saldar el presÜ-
puesto que ahora se aprueba sin dejieit 
y quizá con superabit. ¿Llega á obte-
ner estos resultadosl Pues no hay du-
da que es el hombre que hacía falta al 
país. ¿Se ve que á los seis meses los in-
gresos languidecen y las economías no 
son eficaces? En tal momento su fraca-
so será evidente y el Sr. Sagasta podrá, 
según los consejos de sus íntimos, a-
hiiudonar. el limón como ya estrujado. 
Antes de los primeros meses del año 
próximo, todo intento del Gabinete, de 
la. mayoría ó del partido contra, el Sr. 
Gamazo, sería suicida, y suicida con la 
agravante de que quedaría el Sr. Ga-
mazo con toda la vida y poder que per-
dTeráln sus ínlieles amigos. 
Y no va fuera do cuenta el hablar do 
perfidia en algunos correligionarios, 
que hasta ahora alardean de prestarle 
apoyo incondicional, porque la consig-
na decretada por algunos de los hur-
yriiveft de la mayoría se contiene en es-
ta fórmula: "Acompañaremos á Gama-
zo hasta el mismo borde del tajo: no lo 
eaipnjaremotí; pero criandó él se lance 
al despeñadero nos volveremos tran-
quilamente á nuestra casa derramando 
una lágrima por el malogrado amigo." 
Los debates sobre el presupuesto de la 
( amara son dignos de verdadero estudio. 
Los partidos son extremadamente inco-
rregibles, hallándonos á la altura de los 
tiempos más obstinados del Parlamenta-
rismo, de aquellos días de Luis Felipe de 
Francia, en que Mr. Cormenín publi-
caba sus famosas crónicas para que 
sirvieran de patrón á los periodistas, 
crónicas en que se insertaban á dos co-
lumnas el elogio y la censura do cada 
orador. Todos saben que en su lamoso 
•Libro de los oradores por TymonP 
hecho con ingenio peregrinó, á lo que 
el ministerial llamaba pasión el oposi-
cionista, calificaba de desenfado, la sere-
nidad para el uno era para el otro frial-
dad y desmayo, y así sucesivamente sin 
reservas ni atenuaciones para los mi-
nisteriales el amigo del Gobierno era lo 
sumo del arte, del genio y do la ciencia 
y el adversario una especio do réprobo 
merecedor de las venganzas del cielo y 
de las maldiciones de la tierra. A I re-
vés sucedía al ser los juzgadores hom-
bres de la oposición. 
Al discutirse nuestras leyes económi-
cas ha seguido funcionando esa máqui-
na de las parcialidades de antaño y co 
mo la critica do ahora no ha tenido ni 
una afirmación, resulta el siguiente no 
Cabilísimo absurdo: supongamos que se 
da la razón á las advertencias, recri-
minaciones y protestas que ha hecho 
la minoría durante la discusión del pre-
supuesto de gastos. 
El Gobierno se veía en la necesidad 
de realizar desde las esferas del poder 
SU programa económico y para ello so-
metió á las discusión de las Cámaras 
sn presupuesto en el que para lograr su 
nivelación habían de suprimirse deter-
minados organismos y modilicarse las 
plantillas de los departamento minis-
teriales. 
Al dar principio la discusión, por el 
presupuestos de gastos de la Presiden-
cia dt 1 Consejo de Ministros, las .oposi-
ciones clamaron contra las economías 
introducidas. Para (días, la supresión 
del Tribunal de lo Contencioso era un 
atentado, por obedecer su creación á 
una. ley pactada entre los partidos go-
bernantes. La transacción hubo de 
imponerse y la obra ministerial quedó 
reducida en este Centro á unas eeono-
mías de escasa importancia. 
Correspondió el turno al presupuesto 
de Estado surgiendo acto continuo las 
voces de protesta y las amenazas de 
una larga é imVuctuosa discusión si el 
Gobierno persistía en su proyecto re-
formista. Para las oposiciones era ca-
si un delito de lesa majestad, la supre-
sión de algunos ni presen tantos diplb 
maticoSj lo cual nos empequeñecería 
ante las naciones extranjeras dando 
idea de nuestra pobreza nacional, que 
no nos permitía sostener éste ó aquel 
insignificante ministro residente. Go-
bierno y mayoría bajaron la cabeza y 
hubo también sus Correspondientes 
transacciones. 
(i racia y Justicia, el caballo de bata-
lla durante algunos días. Protestas, 
amagos de tempestades, la retirada del 
proyecto primitivo y su sustitución por 
otro que costaba á la nación mucho 
más que el vigente, y, por último, la 
salida de Montero Píos, único medio de 
conjurar latormenta que se cernía, sobre 
el Gabinete en forma de una obstruc-
cionista campaña parlamentaria. 
No es posible—gritaban las oposicio-
nes-dejar indefensa la Administra-
ción de Justicia, herida de muerte con 
las reformas ministeriales. Y la balan-
za de Themis no puede estar á merced 
de los caprichos de un consejero de la 
Corona, que pretende violar el santua-
rio de las Leyes removiendo hasta sus 
cimientos la organización judicial. 
Se suprimen las Audiencias, opóneu-
so los Diputados de las ciudades don-
de radican, corren vientos de muerte 
para cierto número de juzgados do ins-
trucción, entonces se levantan airados 
los representantes en Cortes de las res-
pectivas cabezas de partido y su enojo 
es muro de contención para que se 
apruebe el Presupuesto sin las modili-
cioues propuestas. 
Si las economías se tratan de intro-
ducir en Guerra ó Marina, el Ejército 
y la Armada son invencibles obstácu-
los. Aquel, cuya abnegación y heroís-
mo á todas horas probado, símbolo y 
representante de nuestras glorias, no 
puede consentir ser mermado, y en lo 
que toca al material tampoco es sns-
snsceptible modificarse ni reducirse 
porque sería lo mismo que tener nn 
ejército desarmado; aquella, custodia, 
de nuestros intereses, escudo de nues-
tras costas y baluarte del honor nacio-
nal, es de todo punto imposible redu-
cirla ni simplificarla. ¡Quién le toca á 
los marinos! 
Lo propio se ha dicho del presupues-
to de Fomento. Amparar y sancionar 
las economías de dicho ministerio era 
lo mismo que fomentar la ignorancia 
por las modificaciones que se presenta-
ban en la instrucción, hacer intercep-
ta bies las vías de comunicación econo-
mizando en los servicios de obras pú-
blicas. 
Análogos razonamientos se han em-
pleado para comDatir el presupuesto 
de ingresos: si so lleva á cabo el im-
puesto del o por 100 sobre el amortiza-
ble se atenta, al eapital; si se grava la 
renta, se califica tal medida de anti-
científica; si se trata de normalizar la 
situación del Banco, todo se vuelven 
dificultades, y se considera como un de-
sacato cualquier cosa que se intento 
contra el primer establecimiento do eré-
dit o de EspaQa. 
El resultado de todo sería., easo de 
iteñder lo que unos y otros piden, lle-
gar á un ptesupuésto de 75 millones de 
déficit, y á que la deuda pública resul-
tado de la acumulación de los déficits de 
presupuestos anteriores pase déla cifra 
de l,00t) millones, que es lo que hay que 
evitar de todo punto, porque tal déficit 
nos arruina y al cabo do cierto tiempo 
iríamos derechos á la bancarrota. 
Hay un cuento muy antiguo que pue-
de aplicarse con mucha exactitud á lo 
que está ocurriendo con todos los par 
tidos, acerca de una reorganización ba-
rata de los servicios públicos. 
Y os, que ocurrió no sé en qué sitio 
que un pintor expuso un cuadro suyo, 
un paisaje ideal, lo sometió á las en-
miendas de la crítica rogando que con 
ligeras señales, cada, cual marcara las 
líneas y trazos que juzgase dignos de 
corrección. Hecho este trabajo se llevó 
el cuadro á su casa, exponiéndolo nue-
vamente después de ajustarlo á las co 
rreceiones hechas y de conformidad 
con el plan de los críticos, pidiendo 
nuevamente á estos que si volvían á en-
contrar algún otro defecto volvieran á 
señalarlo. Los críticos hicieron una 
nueva labor en la obra, todavía mayor 
que la vez primera. Vuelto al taller 
presentó el pintor al día siguiente los 
dos cuadros, y cual no sería la sorpresa 
do todos al observar que las segundas 
correcciones daban por resultado, el 
primer cuadro que habían criticado. 
Aquí hemos tenido toda una serie do 
cuadros en los actuales presupuestos, y 
todo lo que se transforma merced á las 
observaciones de la prensa y de las mi-
norías viene á parar en una obra ante-
rior que fué á se vez censurada, criti-
cada y condenada. 
Tengo para mí que si se logra vencer 
las dificultantes del apremio del tiempo 
lo que no se corrija do este presupuesto 
será lo mejor. ir. 
No pudo acabar la frase. 
Raimundo acababa de atravesarle el 
pecho con su espada y dos ó tres pul-
gadas salían por encima del hombro. 
El miserable soltando su arma, agitó 
en el aire las dos manos; una espuma 
s inguinolenta asomó á sus labios, y 
una última blasfemia espiró en su gar-
ganta. 
D e s p u é s cayó boca abajo. 
¡Estaba muerto! 
V i l 
-Por fin, aparecía verdaderamente ad-
mirable la obra de tantos años do Lau-
reano Cornevín. 
¡Cuánta energía, cuánta paciencia ha-
bía necesitado para reconstituir punto 
por punto la vida entera de Combelai-
ne y de sus cómplices, con el objeto de 
arruinar misteriosamente el edificio de 
sus intrigas! 
En tan peligrosa tarea solo había te-
nido la ayuda de su animosa mujer.... 
Porque en aquel último viaje no ha-
bía podido resistir el deseo de verla, y 
en su misma casa de la Chausée d'An-
tin había estado oculto aquellos últi-
mos meses 
He aquí la relación escrita de su pu 
ño y letra que entregó á la heroica viu-
CIDADES. 
La Unión Consiitucional publicó en 
su edición de ayer tarde un suelto ti-
tulado Tercera denuncia, en el cual se 
dice lo signieute: 
"El sábado por la nocho recibimos la 
orden de denuncia y secuestro de nues-
tra edición de la tarde de aquel dia por 
el suelto titulado "Ni en el Congo," el 
cual fué tomado de un colega del inte-
rior, y lo han reproducido otros sin que 
sepamos que haya sido denunciado.7' 
Como decimos en otro lugar de este 
número, también el HiAiiTO 3)E LA 
MARIKA ha sido denunciado ayer por 
haber reproducido parte de ese suelto, 
siquiera el DIARIO lo haya hecho con 
intención diametralmente opuesta á la 
del colega, puesto que La Unión lo ha 
reproducido para aplaudirlo y nosotros 
para censurarlo. 
Yn vo La Unión que ai otros lo han 
reproducido, como caritativamente ad-
vierte, también esos otros fueron de-
nunciados. 
Por lo demás, nuestra denuncia no 
demuestra otra cosa sino la excitación 
demagógica que ahora padecen los ad-
versarios de las reformas; porque en 
realidad de verdad el DIAIÍIO no ha si-
do denunciado por nada suyo, sino por 
la reproducción de algunas palabras 
del periódico antirreformista Xas FíZZ«<9 
de Cienfuegos, palabras que prohijó 
La Unión Constitucional y que nosotros 
hemos combatido. 
Dice la Aurora del Yumurí: 
"Más que las reformas en sí, lo que 
ha reaccionado al país en favor de las 
mismas, ha sido el espíritu conciliador 
que de algunos meses á la fecha ha sos-
tenido el JDIAUIO DE LA MARINA en la 
campaña de que ha salido victorioso." 
¿Victorioso o l D i A R i o l 
¡Qué cosas se le ocurren al colega 
matancero! 
Aquí el único que puede cantar vic 
toriay la canta es el periódico La U-
nión Constitncional. 
Sobro todo, desde que, montado en 
el caballo de Troya, va proclamando 
urhi ct orhi que la política es el arte de 
engañar á los papanatas. 
Por cierto que vamos á reproducir 
íntegras las palabras de Don Ramiro, 
no sea cosa que alguien se tigure que 
le hemos levantado un falso testimo-
nio. 
da de Delorge el mismo día de la muer-
te del infame asesino: 
"Yo estaba do servicio en la noche 
del .'31 de noviembre al 1° de diciembre, 
cuando á eso do las once, oí llamar: 
—"¡Guarda de caballerizas! 
"Acudí, y me encontré en presencia 
del vizconde de Maumussy. 
—"Ceje una linterna y síguemo—me 
dijo. 
"Obedecí, y llegamos á la alameda 
principal, donde habían dos hombres 
discutiendo. 
"Eran el general Delorgo y el conde 
de Combelaine. 
"El general estaba tranquilo, el otro 
furioso, y ronco de ira, había sacado su 
espada diciendo: 
—"Vais á jurarme ahora mismo por 
el honor de vuestros entorchados no 
decir una palabra del secreto que roe 
habéis arrancado. 
"—He sido vuestro confidente bien 
á pesar mío,—respondió el general,— 
de modo que diré lo que quiera; lo que 
el honor me mande. 
"Maumussy intervino entonces. 
"—Pero general,—dijo;—ya podéis 
comprender que nosotros no os vamos 
á dejar partir así. 
"—¿Pues qué pretendéis? 
"—¡Ambos tenemos espadas!—gritó 
ent onces Combelaine.—Poneos en guar-
dia! 
"—Nunca me batiré con vos,—con-
"Hay que reconocer que el Sr. Lio 
rente ha sido sincero; muy poco políti-
co, por lo tanto, (porque la política es 
una filfa; es el arte de engañar á los 
papanatas y otra cosa, además, que 
diré más abajo), y es natural que sn 
discurso haya sabido á los políticos á 
cuerno quemado " 
¡Y eso se dice en un periódico políti-
co, órgano doctrinal de un partido polí-
tico! 
Ahora extráñense do que La Unión 
Constitucional llame afrancesados y se 
paratistas á los partidarios de las re-
formas, cuando, según el cologa, la po-
lítica consiste en engañar á los papa-
natas! 
Dice La Unión Constitucional que 
muchos de los que tuvieron saliente 
significación en el movimiento izquier-
dista no aceptan las reformas del señor 
Maura. 
Y para probar su aserto cita trece 
nombrosj incluyendo entre ellos al se-
ñor García Kuiz, que está en la Penín-
sula y no sabemos có mo piensa, á los 
Sres, Quesada, Arguelles yLeuzano, 
que nunca pertenecieron á la Izquier-
da, al Sr. D. Mariano do la Torre que, 
como hemos visto ayer, si no está con-
forme con las reformas, tampoco lo es-
tá con los que las combaten, y al señor 
Alvarez Prida, que podrá no ser refor-
mista, pero que nos consta ha celebra-
do como el que más el triunfo de los 
reformistas en las últimas elecciones 
de Diputados á Cortes. 
De suerte que de los 13, (¡si ya era fa-
tal el número!) puede descontar 6 
el colega, contentándose con los 7 que 
le quedan, si no es que también en eso 
entra el interés de engañar á los papa-
natas, que diría J)on Eamiro. 
Prírafcr secuestro del "Diario." 
En la sección de "Actualidades'' de 
nuestro número del domingo C de los 
corrientes, hacíamos referencia á un 
suelto publicado en el periódico Las 
Villas de Cienfuegos y reproducido por 
La Unión de esta ciudad, acerca de un 
telegrama cifrado de los Diputados de-
rechistas, que se decía recibido por el 
señor Marqués de Apezteguía. Copia-
mos en seguida tres párrafos del suel-
to, precisamente para refutarlo, aun-
que en el estilo jocoso propio de aque-
lla sección del periódico. Pigúrense 
nuestros lectores cuál habrá sido nues-
tra sorpresa al saber que con ese mo-
tivo, y por gestión del Sr. Fiscal de 
S. M. en esta Audiencia Territorial, el 
DIARIO ha sido secuestrado y denun-
ciado; lo cual le sucede por primera vez 
en los cincuenta y cuatro años de exis-
tencia que nuestra publicación cuenta. 
No discutimos las determinaciones 
del poder judicial. Les tributamos, por 
el contrario, profundo respeto é incon-
dicional acatamiento; y condados en 
nuestra inocencia, esperamos obtener 
en su dia la más completa absolución. 
Pero por lo mismo que esta es la vez 
primera en que t eDemos que deplorar 
una denuncia, nos cumple anticipar al-
gunas de las bases principales en que 
nuestra defensa habrá do fundarse. No 
hemos tenido intención de delinquir; y 
si de La Unión tomamos parte del suel-
to de Las Villas, lejos de haci-rnos soli-
darios de sus conceptos, quisimos refu-
ta) los, y en efecto, los refutábamos 
Nuestros lectores comprenderán con 
esto, dadas la ilustración del Ministe-
rio Fiscal y la alta justificación de nues-
tros Tribunales de Justicia, que debe 
animarnos la más fundada esperanza, 
de que en su dia obtendremos la abso-
lución á que aspiramos. 
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Los ingleses y "el opio." 
Pocos días hace que la Camarade 
los Comunes fué llamada á pronunciar, 
por segunda vez, un veredicto conde-
natorio contra el tráfico oficial del opio 
en la India inglesa. Como ese veneno 
se importa en Cuba en no pequeñas 
cantidades (y de él se ha hecho también 
contrabando por los crecidos derechos 
que paga) merced al número cousidera-
b!o de hijos del Celeste Imperio espar-
cidos en toda la Isla y que la ley de 
expulsión dictada por los Estados-Uni-
dos, aumenta considerablemente, tra-
yendo todas las semanas los vapores 
americanos algunos centenares de ellos, 
no estará fuera de lugar que nos ocu-
pemos en ese asunto. 
La Cámara popular de la Gran Bre-
taña no ha pronunciado un fallo defini-
tivo en contra de dicho comercio; pero 
desde luego ha asentido á una propo-
sieión de Mr. Gladstone para que se 
nombrase una comisión encargada de 
informar respecto de todo lo que se re-
laciona con este asunto: es decir, la 
producción, venta y consumo de dicho 
veneno, ratificando de paso la resolu-
ción votada el 10 de abril do 1891 y 
que ha venido á ser letra muerta, de-
clarando inmoral el sistema por el cual 
el Gobierno de la India inglesa nivela 
su presupuesto con detrimento de la 
salud de los 254 millones de habitantes 
que pueblan aquel país. 
El mal exige prontos remedios. ¿Se 
ios aplicarán, prescindiendo de la con-
sideración de que por su medio, y no 
obstante el contrabando que allí, como 
en otras partes, se hace de ese pro-
duelo, el Tesoro de la Gran P>ietaña 
obtiene un producto anual que se 
eleva en cifras redondas á 4 millo-
nes de libras esterlinas, ó lo que es lo 
testó fríamente el general.—Dejadme 
pasar! 
"Pero Combelaine furioso le cerraba 
el paso blandiendo su espada desen-
vainada. 
"—No pasarás—dijo.—¡Ahora mis-
mo vas á batirte!.. -
"_Os repito,—contestó el general,— 
que no me batiré por nada del mundo 
con un hombre que ha sido arrojado 
del ejército por tahúr 
"Combelaine al oir esto dió un salto 
y dijo lanzando al general una terrible 
estocada: 
—¡ Abí te va eso para que no nos ha-
gáis traición! 
"Inmediatamente el general cayó al 
suelo y Maumussy y Combelaine hu-
yeron. 
"Yo entonces me arrodillé al lado 
del general. 
"El hipo de la nmerte salía ya de sus 
labios. 
"Me muero,—me dijo—incorpórame 
un poco y apóyame en un árbol. 
"Hice lo que me pedía y entonces a-
Badió: 
"Dame un libro de memorias que on-
eontrarás en mi bolsilo. 
"Se le di, y enseguida, haciendo un 
gran esfuerzo, arrancó una de sus ho-
jas, y á la luz de la linterna que yo lle-
vaba escribió con lápiz: 
"Muero cobardemente asesinado por 
mismo, á 20 millones de pesos? Mucho 
puede el interés de un pueblo tan eo-
COtnefCial como el inglés, aunque en-
frente de ese interés se encuentren 900 
peticiones con 59,000 firmas, condenan-
do semejante tráfico por inmoral, y 
manifestaciones tan fuertes como ésta 
del Laily News: "lloheis cultivado el 
opio por idea de lucro, lo habéis im-
puesto á los indios en el mismo interés 
egoísta, y el monstruo de un déficit 
que hoy os aterra, es pura y simple" 
mente creación vuestra;" manifestacio-
nes que, por otra parte, combate el 
Times, diciendo que "Inglaterra ha da-
do un ejemplo único, on la historia uni-
versal, de la manera como un pueblo 
civilizado y cristiano debe regir una 
dependencia", y que "no es una cosa 
cualquiera eso de privarla de un capí-
tulo que produce I millones de libras 
esterlinas,'* en lo quo se vo el sórdido y 
egoísta interés sobreponiéndose á toda 
idea generosa y levantada. 
Y lo más grave de todo es encontrar 
entre los defensores del opio, mi-
sioneros y prelados de la iglesia pro 
testante, que se encogen desdeñosa-
mente de hombros, cuando se les habla 
de los preceptos de la religión y de las 
obligaciones déla, humanidad; bien que 
enfrente de estas manifestacionos se en-
cuentra el trabajo de los "anti-opistas" 
que refieren las desgracias de los que, 
por dedicarse á tan horrible vicio, "no 
pueden salir de los círculos infernales y 
acaban por no ser más que espectros 
de su propia persona." 
Ilay que considerar, pues, el voto de 
la Cámara de los Comunes como el re-
sultado de una buena intención, y es-
perar que á la postre, el sentimiento 
noble y generoso que lo ha guiado, sé 
abra camino y sofoque el egoísmo y la 
sórdida avaricia de los que así aniqui-
lan y destruyen un pueblo infortunado. 
Comité Ejecutivo Reformista, 
Acordado por este Comité Central, 
la constitución de los comités locales 
de todos los términos municipales en-
clavados en la provincia de la llába-
na, se ha dispuesto hacer públicas las 
instrucciones que al electo han sido 
convenidas, las cuales son las siguien-
tes: 
Primera: la constitución de los co-
mités se hará en cada localidad en reu-
nión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor-
mista. 
Segunda: será condición previa in-
dispensable para la referida reunión, 
la convocatoria á la misma, hecha pú-
blica en la localidad respectiva é inser-
ta en el DIARIO DE LA MARINA, auto-
rizada con la firma del Secrerario ge-
neral que suscribe, á cuyo efecto debe-
rá ser oportunamente remitida á este 
Comité Central, la expresada convoca-
toria. 
Tercera: sólo podrán proceder á los 
trabajos de organización de comités las 
personas que hayan recibido este en-
cargo de este Comité Central, siendo 
comisionadas al efecto en cada locali-
dad. 
Cuarta: Una vez constituido los co-
mirés, debe la comisión organizadora 
ó presidente electo de cada uno, remitir 
á este Comité Central, el acta original 
de constitución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
la convocatoria en la localidad. 
Quinto: Toda constitución de Comité 
en que resulten iofringidas estas ins-
trucciones ó en que no se hayan llena-
do estos requisitos, será declarada nu-
la. 
Secto: Para las demás provincias re-
girán las disposiciones que díctenlos 
Comités Ejecutivos provinciales, á 
quienes compete la organización de los 
comités locales de la provincia respec-
tiva, á tenor de las instrucciones que 
á las mismas han sido comunicadas. 
Séptimo: Todos estos trabajos deben 
ser realizados con la mayor actividad 
y e-.-lo, á fin de quo resulten completa-
mente ultimados durante el curso del 
mes actúa!. 
Habana agosto 7 de 4893.—El Secre-
tario general, 
EDUARDO DOLZ. 
Se suplica á todos los vecinos del 
barrio de Tacón, adictos á las reformas 
iuiciadas por el Sr. Ministro de Ultra-
mar, se sirvan concurrir hoy martes 8 del 
actual, á las siete y media de la noche á 
la casa Industria 125, local del "Círcu-
lo Reformista'' con el fin de constituir 
el Comité local del expresado barrio. 
Por la Comisión, 
El Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
Se suplica á todos los vecinos del ba-
rrio de Ceiba , adictos á las reformas pro-
yectadas por el Escmo. Sr. Ministro di-
LTItramar, se sirvan concurrir el jueves. 
10 del Corriente, á las 7¿ de la noche á 
la calle de Suártv, aúm. 08, con el fin de 
constituir el Comilé local reformista del 
expresado barrio. 




Según nos comunica, en atento B. L. 
¡VI., el Jefe de la Sección Central de Ha 
cienda, hoy, mártes, se abrirán los pa-
gos á las clases activas y material del 
mes de juuio y á las pasivas de iúayo 
último. 
Combelaine ayudado de Maumussy, por-
que he descubierto que mañana 
"—No tuvo fuerzas para terminar; 
pero logró poner su nombre debajo. 
"Después se echó hacia atrás y me 
dijo con voz tan apagada, que fué un 
milagro de Dios que llegase á mis oí-
dos: 
"—¡Júrame que mañana entregarás 
estas líneas á mi mujer! 
"Lo juré; pero dudo que oyese mi ju-
ramento, porque en aquel instante lan-
zaba su último suspiro. 
"Poco después aparecieron Maumu-
ssy y Combelaine. 
"Discutieron un momento en voz ba-
ja, y después sacaron déla vaina la es-
pada del general y la arrojaron al suelo. 
"En seguida les ayudó á trasportar 
el Cuerpo á las caballerizas. 
"Creí que nadie sabía la escena que 
había pasado entre el general y yo, pe-
ro me equivocaba. 
" A l día siguiente, cuando me dirigí 
á Passy para cumplir mi juramento, 
me encontré conque la viuda del gene-
ral Delorge no pudo recibirme. 
"Cuando salía do su casa, dos desco-
nocidos se aproximaron á mi y me pre-
guntaron con insistencia por qué de-
seaba ver á la señora de Delorge. 
"Respondí que nada les importaba. 
"—En ese caso—me dijeron—daos 
preso. 
••¡'i übro de memorias del general, 
El DIARIO DE LA. MARINA, uniéndo-
se á las diferentes pergouás que han 
impetrado la Real gracia en fa vor del 
infortunado soldado de Infantería de 
Marina Francisco Rodriguez, conde-
nado á muerte por el Consejo de Guerra, 
ha solicitado también de S. M. la Rei-
na, dicho indulto, interpretando el uná-










BARRIO DE SANTA TERESA. 
Fres i de ntes bono ra r ios. 
Cosme Blanco Herrera. 
Pablo Roque. 
Presidente efectivo, 
Manuel Fernández Bulues. 
Viccs. 
Rafael Rodrigue- Castro. 
Cesáreo Solares. 
Secretario. 
Cláudio Vigil Escalera; 
Vice. 
José Argudín González. 
Vocales. 
Tiburcio Góaicz Cuerno. 
Manuel Alvarez y Fernández, 
Manuel Villar y Cañete. 
Manuel Rodríguez Díaz. 
Alejandro Alvarez Gutiérrez. 
Simón Izaguirre Mier. 
Eduardo Agüero. 
Se veri no Porga Rovidiello. 
Antonio Segura. 
José Forteza. 
Eduirdo Gómez Lavíu. 
José Cárdenas Viera. 
Benigno Sánchez. 
Leandro Favelo Cuadros. 
Jaime Viver y Vila.. 
.Santiago Nuevo Aguirre. 
Uiises Gómez Alfau. 
Serafín Díaz Gómez. 
Manuel Fernández y Fernández. 
Eladio 1 barra. 
Sebastián Macías. 
Pablo Morilla Rubín. 
Jaime Justafre Puig. 
Matías Suárez. 
Francisco Llusá Martín. 
Martín Arnautó Estaniol. 
José Salvador Feliú. 
Telesfbro Blanco y Prado. 
Aveliuo Bodaño Bales. 
Francisco Bofail Prats. 
Antonio Rodríguez Barcia. 
Jaime Rodríguez Rivas. 
Daniel Pino y Rorenzo. 
Manuel Alvarez y Alvarez. 
Plácido Puente Gonz.d^z. 
Valentín Arango Meuéndez. 
Manuel Ruisánchez. 
Bernardo Tuero y Tuero. 
Faustino Collantes Gómez. 
Bernardo Mere y Berros. 
Cristóbal Rodríguez Díaz. 
Mario Lacoste Zubiria. 
Ricardo M" Dávila Agnilar. 
Benigno Calahorra. 
Rafael ('alvo Fernández. 
Pedro Rodríguez Pereira. 
Antonio Llinás. 
Celso Pérez Gutiérrez. 
Manuel Cuenco Blanco. 
Marcelino Ortiz. 
Mariano Casquero y Viota. 
Relación de las personas electas para 
la Directiva del Comité Reformista del 
barrio de San Nicolás en la noche del 
día 4 del actual. 
Frrsidentes honorarios. 
Sr. D. Francisco Cabrera y Saavedra. 
Sr. D. Juan Fernández Villamil. 
Presidente efectivo, 
Sr. D. Juan José Domínguez. 
VUe-Prcsidente h onorario, 
Sr. D. Demetrio Echevarría. 
Vice-Fres ide n te afee ti r o. 
Sr. D. Pío Vida!. 
Secretario. 
Sr. D. Aurelio Pérez Mier. 
Vice-Secretario, 
Sr. D. Quintín Gómez. 
Vocales. 
Dr. D. Francisco Torroella. 
Sr. D. Gregorio Bauzá. 
Sr. D. Luís ligarte. 
Sr. D. Joaquín López. 
Dr. D. Angel Pintado. 
Sr. D. Andrés San talla. 
Sr. D. Ramón Rodríguez. 
Sr. D. Tomás Roca. 
Sr.* D. Antonio Landeta. 
Sr. D. Manuel López Vizoso. 
Sr. l >. Enrique Arana. 
Sr. D. Marcos Vidaurrazaga. 
3r. D. Manuel Fernández. 
Sr. D. Vicente Lóoez. 
Sr. D. Manuel Vía. 
Sr. D. Pedro Ornillas. 
Sr. D. José González Gutiérrez. 
Sr. D. Egidio Eérez. 
Sr. D. Manuel Quintanilla. 
Sr. D. Mariano Fernández. 
Sr. D. Bartolomé Sánchez. 
Sr. 1). Juan Ros. 
Sr. D. Nicanor Pidal. 
Sr. i ) . Manuel Nicolás. 
Sr. D. Francisco Pérez López. 
Sr. D. Mamerto Valcárcel. 
Sr. D. Manuel Suárez. 
Sr. D. Paulino León. 
Sr. D. Angel Arduengo. 
Sr. D. Manuel Pérez. 
Suplentes. 
Sr. D. J o s é de la Vega. 
Sr. D. J o s é Mora Chars. 
Sr. D. Francisco Sotolongo. 
Sr. D. Francisco García. 
Sr. D. Gumersindo Fernández 
Sr. D, José Combar. 
Sr. D. J o s é López Alvariño. 
Sr. I). Mari íu BiKida. 
Sr. 1). iUmón López Acebedo. 
Sr. 1). Manuel L. Facenda. 
m 
fILIII 
En comunicado que ha aparecido en 
Ua Unión Constitucional, dice D. Fer-
nando Toca: 
"Agosto, 4 de 175»3. 
Sr. Director de La Unión Constitu-
cional. 
Respetable correligionario: 
Teniendo noticia de haber sido nom-
brado vocal del comité reformista del 
barrio del Arsenal sin mi consentimien 
que había quedado en el suelo, habm 
puesto sin duda á Combelaiue sobre líi 
pista de ta hoja quo yo guardaba y que 
éí quería arrancarme á toda costa 
"Pero yo mo juró que ningún poder 
liumano me separaría de ella 
La muerte de Combelaine habría sido 
demasiado dulce para un miserable co-
mo él; pero tenía la inmensa ventaja de 
evitar un proceso escandaloso en que el 
honor de los Maillefert hubiera queda-
do maltrecho. 
A l día siguiente Felipe de Mailleferf 
fué puesto en libertad y partió á Italia, 
corregido para siempre, según juró á su 
hermana; pero llevando, no obstante, 
consigo á Lucy Bergan. 
Menos dichoso Verdale, había sido 
procesado y condenado á pagar á todos 
los accionistas, con los cuales cumplió 
religiosamente, es verdad, obligado por 
Su hijo; pero no quedó por eso menos 
deshonrado y arruinado. 
Grollet, obligado por el juez señor 
Barban d'Avrauchel, confesó que había 
sido el cómplice de Combelaine en el 
atentado de que Raimundo Delorge ha-
bía estado á punto do perecer. 
Grollet, el testigo falso de 1851, fué 
condenado á diez año3 de presidio. 
El duque de Maumussy no supo esta 
condena, pues al día siguiente de la 
muerte de Combelaine cayó en cama 
to, (porque no lo podía estar con las 
ideas que persigue la referida/mccióit ó 
partidoJ, ruego á Vd. lo haga constar 
en el periódico de su digna dirección, 
por lo que lo anticipa las más expresi-
vas gracias su S. S. y correligijuario. 
—Fernando Toca." 
En otro periódico de esta eapital se 
dice que los Sres. D. Fernando Toca, 
D. Segundo Martínez, D. Leandro Ro-
dríguez Reguera y D. Manuel Zorrilla, 
vecinos y comerciantes del barrio del 
Arsenal, lio son reformistas ni quieren 
figurar en comités reformadores. 
Por nuestra parte no ponemos barre-
ra á la marcha de los señores citados 
de la agrupación reformista, aunque 
lamentamos que caigan del lado del 
error. 
Pero se nos dice que el señor Toca 
ñrmó de sn puño y letra el acta do ad-
hesión al Comité Ejecutivo Reformista 
y el acta de constitución del Comité 
Reformista del bario del Arsenal, quo 
se disculpó de no poder asistir á la pri-
mera junta por razones quo no depen-
dían de su voluntad; y que sí asistió 
á la Junta de constitución del referido 
comité del barrio del Arsenal, siendo 
en ella nombrado vocal, cargo que 
aceptó y de que tomó posesión. 
Y se nos dice asimismo que los men-
cionados señores Martínez, Rodríguez^ 
Reguera y Zorrilla ñrmaron un acta 
do adhesión á las reformas y la de la 
constitución del Comité del Arsenal, 
habiendo asistido á dicho acto el señor 
Martínez, que aceptó el cargo de vocal 




NOTICIAS DE LA OOSEOIIA Y DE LA 
CABRIO ACIÓN EN EUROPA. 
Recibimos periódicos y revistas que 
alcanzan al 28 de julio, que conñrman 
cuanto tenemos dicho respecto á la pre-
sente cosecha de remolacha en Europa. 
La situación azucarera es cada vez mas 
firine y la reacción iniciada en los pre-
cios alcanzará pronto su limite máximo. 
He aquí ahora las principales noti-
cias que extractamos de las revistas 
mas acreditadas: 
FRANGIA.—LJlJournal des fabricants 
desuere dice lo siguiente: 
"Los avisos que recibí ¡nos están uná-
nimes en decir que las primeras remo-
lachas sembradas están muy lozanas y 
prometen una buena cosecha. Pero es-
ta categoría no forma, mas que una 
fracción, de un tercio próximamente de 
la cosecha total y el resto no dará mas 
que un rendimiento total muy reduci-
do." 
La revista citada, dice, con mucha 
razón, que lo mismo sucedió el año pa-
sado y el anterior y pregunta á los re-
molacheros franceses sino piensan po-
ner remedio á tan grave mal, preparan-
do bien las tierras y sembrando con 
oportunidad, á fin de hacer desapare-
cer tamañas desigualdades en el desa-
rrollo do la cosecha que son tan ruino-
sas para la industria azucarera france-
sa. 
De la investigación hecha por el Sin-
dicato de los fabricantes de azúcar de 
Francia sobro la extensión de las siem-
bras de remolacha, resulta que el au-
mento de ésta, ha sido muy insignifican-
te, alcanzando un 28 por ciento sola-
mente. 
Resulta también en dicha informa-
ción que un torció déla cosecha está en 
muy buen estado, un tercio regular, y 
un tercio muy malo. 
La administración ha publicado el es-
tado de la producción y del movimien-
to de azucares indígenas hasta el 30 
junio: 
Fabricas en actividad.. 368 
lie mol a cha trabajadas 
kilogramos 5 417.892.699 
Azúcar producida (con 
refino) kilogramos.. 515.606.893 
Délioit en remolacha so-
bre el año anterior ki-
logramos 157.805.745 
Délicit en azúcar sobre 
el año anterior kilo-
gramos 52.340.390 
La producción total de la presente 
'.lüipaña. s •, calcula, en 578.100 tonela-
das du lelino contra 578.109 toneladas 
en 1891-92 ó sea un déücit de 53.000 to-
neladas. 
ALEMANIA.—M. Licht de Magde-
boargo, dice con fecha 14 de julio: 
"En cuanto á las remolachas, tienen 
todavía una apariencia pasable, por 
más de que, desde hace ocho días no 
hace progresos el crecimiento de sus 
hojas. Sin embargo por término medio 
la raiz no está retrasada, con relación 
al año pasado y la riqueza sacarina es 
hasta más elevada quo el año último en 
¡a misma fecha. 
Sea de ello lo que quiera, se admite 
generalmente que si no llegan con opor-
tunidad lluvias abundantes él rendi-
miento cultival será superior." 
'Iodo lo cual traducido al cristiano 
quiere de^ir que las noticias alemanas 
no son tan optimistas como al princi-
pio, y que la verdad no se puede disfra-
zar por mucho tiempo. 
La importación del Imperio alemán 
durante los 11 primeros meses de la 
c a m p a ñ a (agosto-junio) en toneladas ha 
sido la siguiente: 
1892-93 1891-92 
Azúcar refinado... 255.430 208.509 
Azúcar bruto 410.523 414.061 
Toíal valor en azú-
car bruto 697.890 648.701 
La exportación de la actual campaña 
ha sido, pues, super ior en 49,000 tone 
adas á la del año úlíimo. 
Las cantidades disponibles para la 
exportación en Alemania y en Austria-
Elungría, eran en 1? de julio, según las 
estimaciones de Mr. Licht, de 106,000 
toneladas contra 203,422 toneladas en 
1892 y 228,173 toneladas en 1891. 
AUSTRIA-HUNGRÍA. — Traducimos 
del Wiener Wochenchiff, del 12 de ju-
lio: 
"La temperatura excesivamente ca-
liente y seca quo tenemos desde 1° del 
causa de la cual murió quince días des 
pués. 
Esta muerte dió mucho que hablar 
en los altos círculos, donde la. palabra 
•'veneno" corrió de boca en boca miste-
riosamente. 
¿Gran fundados estos rumores'? 
No podemos decirlo. 
Sólo la duquesa de Maumussy hubie 
ra podido aclarar este punto; poro la 
duquesa no se ocupaba de firmar una 
contrata con el empresario de un teatro 
americano y pensaba salir á los pocos 
días para el Nuevo Mando. 
La duquesa do Maillefert era ya la 
feliz señora do Delorge. 
En el mismo día quo su matrimonio 
se había celebrado, se efectuó también 
el de Paulina Delorge y Juan Cornevín. 
Hasta en esta ocasión tuvo la pobre 
Flora Mistri un terrible desengaño. 
Había querido dotar á su sobrino; pe-
ro el Dr. Legris la hizo entender que su 
dinero, era de ese que la gente honrada 
no puede aceptar. 
—¿Y qué voy á hacer de mis millo-
nes1? ¡Dios mío!—exclamó Flora, echan-
do quizá de menos á Víctor - i 
muy 4yi-
próxi-los días nefastos estaban mos. 
El imperio rodaba al abismo con ver-
tiginosa carrera.... 
A los complots y conspiraciones ha-
bía sucedido el plebiscito, después la 
mes, ha anulado la influencia favma-
ble de las lluvias anteriores, y, ade-
más, ha detenido el crecimiento de las 
remolachas. Los vientos del Norte han 
venido diariamente á agravar las con-
secuencias extremadamente perjudicia-
les de esta temperatura, acabando do 
desecar la tierra. Así es que no hay 
grandes esperanzas de obtener un buen 
rendimiento cultural. Si no tenemos 
pronto una lluvia abundante y persis-
tente, la cosecha de la Bohemia se ve-
rá seriamente amenazada; y ya en el 
aoroeste de ese país, es preciso renun-
ciar á una mejora de la deplorable si-
tuación actual. En Moravia la cosecha 
empeora desde hace quince días, á con-
secuencia del calor y del granizo." 
He aquí ahora, según el Prag, Zuc-
kermalct, cual era la situación estadís-
tica en Austria-Hungría de 1? de abril 
á fin de junio. (Toneladas): 
1892-93 1891-92 














C o n s u m o 701.190 280.176 
HOLANDA Y PÉLGIOA.—Se necesita-
ba también el agua pronta, persisten-
te y abundante. Había llovido algo, 
pero no lo suíiciente. 
RUSIA.—La Busia continúa en las 
buenas condiciones señaladas en nues-
tra revista anterior y se puede decir y 
asegurar que es el país mejor labrado 
de todos los remolacheros de Europa. 
Sin embargo las probabilidades son 
nada más que de una cosecha muy mo-
derada. 
Este es el resúmen ñel de las noti-
cias últimamente recibidas, que, como 
ven nuestros hacendados os favorable 
á nuestra primera producción. Hoy te-
nemos la llave del mercado universal, 
pues somos dueños de una gran parte 
de las actuales existencias. 
M. Zardoya. 
JüiilaProvmcial de Auiillaramiento. 
Según nos comunica el Sr. D. liicaiv 
do Calderón y Pontissi, el 4 del actual 
tomó posesión déla Presidencia de la 
Junta Provincial de Amillaramientode 
la Habana, asi como de la Comisión 
especial de Evaluación de esta capital, 
por nombramiento del Gobierno Gene-
ral. 
Santiago do las Vegas. 
No hace todavía un mes que tomó 
posesión del cargo de Alcalde de San-
tiago el popular industrial D. Gumer-
sindo García Cuervo, y según dice un 
colega, ya tiene hechas las paredes de 
un nuevo Cementerio, en punto ade-
cuado, por no reunir el antiguo las 
condiciones de salubridad necesarias. 
He ahí probado que el Alcalde todo 
lo puede cuando se inspira en saluda-
bles propósitos. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados so nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio i)articldíir del 
misino: 
Nueva YorTc, 7 de agosto. 
Mercado: fuerte, tendencia al alza. 
Centrífugas, polarización 06, á 3J cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 16i4¿. 
-.- — . —ÉM^^É^ 'ff—' """ 1 • • • 
En Cienfuegos ha fallecido, víctima 
de la fiebre amarilla, una de las siervas 
de María allí existentes. 
En la comunidad era Sor María del 
Amor Hermoso, Su nombre de Pila era 
Catalina Mederos y Pora. Había naci-
do en Segovia el 19 do Agosto de 1866. 
Sor María era muy querida en la co-
munidad y cuantos enfermos había asis-
tido le profesaban verdadero cariño, 
C O M E O D E L A I S L A . 
PINAR, DEL RIO. 
La Alborada ha recibido un telegra-
ma do su corresponsal en Puerta de 
Golpe, participándole que han falleci-
do tres nuevas víctimas de la catástro-
fe de Taco Taco. 
—En fin de octubre cesan cu sus car-
gos de diputados provinciales los se-
ñores D. José Pérez Castañeda, por 
Pinar del líío, Consolación del Norte 
y Viñales; D. José Menor y Fernández, 
por San Cristóbal y Santa Cruz; don 
Braulio Sáenz y Yáñez, por San Diego 
de los Baños y Paso Keal; D. José 
Martínez Castrilión, por Palacios; 
D. Antonio Pubio y Díaz Pimienta, 
por Guane, Máutua y Baja, y D. Cefe-
rino Sopeña, por el Mariel. 
— Es un hecho el aumento á tres 
compañías de la fuerza de Artilleros 
Voluntarios de Pinar del Eío, habien-
do recaído por unanimidad el cargo de 
comandante de esta fuerza en D. José 
Ferro. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
con una enfermedad mal definida^lguerraj después la derrota dQ^edán» 
TOMA ÜE POSES'ON 
Ayer tomó posesión interinamonto de la 
Secretaría do la «ala adscrita á la Sección 
segunda do lo crimina! de esta Audiencia 
di Ldo. D. llicardo Menóndez y Benítoz en 
virtud de empozar á 8;u-uso do la licencia 
que se le concedió al propietario, Ldo. don 
Luis Gastón. 
El Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
do oste territono ha nombrado segundo su-
plente del Juzgado Mtinicipal de San Nico-
lás a ). Antonio Vülarreal y Sierra, para 
quo so haga cargo de dicho juzgado on los 
casos necesarios, durante la licencia que se 
encuentra dislrutaudo oí propietario. 
SENTENCIAS 
L a Sección Ia do lo Criminal ha dictado 
los siguientes fallos: 
Condenando á D. Juan Pombo Incógnito 
á la pena de 4 meses y un día de arresto 
ojayor óindomnizacióu do 150 pesetañ por 
"siouos graves á D. Doraiugo Enrique Gon-
7/doz. 
CoMdooan io :il moreno Isidro González 
a ' imesosyuu día de arresto mayor, por 
Y todo acabó. 
La. prosperidad engaño-a de diecio-
cho años había traído desastres sin e-
jemplo. 
Enganchados Raimundo Delorge, 
Juan y León Gornevin, se encontraron 
encerrados en Belfort y no tuvieron 
que sufrir una vergonzosa capitula-
ción. 
Felipe dé Maillefert supo encontrar 
en sus venas la sangre de sus antepasa-
dos. 
Fué nombrado jefe de uu batallón de 
móviles, y un día recibió orden de to-
mar una barricada prusiana. 
8us Moldados vacilaban y no se atre-
vían á avanzar. 
—Apuesto cien luiseS á que me hago 
matar!—les dijo. 
Y espoleando á sn caballo, cayó, en 
efecto, acribillado de balas, pero tomó 
la barricada. 
Si pasáis por Kosiers, encontrareis 
en la Posada del Sol Poniente á Sabino 
Bizet de Ohonehutte, el cual contará á 
la fuerza esta bistoria y os propondrá 
visitar el castillo de Maillefert, magní-
camente restaurado, pues él tiene las 
llaves; y es la mayor gloria de su vida, 
ser el amigo de Raimundo y de su mu-
jer, de la familia Gornevin, del barón 
de Boursoune y del doctor Legris. 
FIN DE LA NOVELA. 
ro de igual clase moreno Federico Ca-
ballero. 
. v iviendo A D. Manuel Alvaro Díaz, 
por un f.i'i- egoatitutivos üol delito do estafa 
ína liecitoa de que se lo acusó el Ministerio 
Flacal ou sas conclusiotiea provicionales. 
Por la Sccoióti 2a también se han dictado 
las siguientes sentencias: 
Condonando á D . Ramón Marrero y Do-
mínguez á la pena do 2 meses y un diado 
arresto mayor, por hurto en la casa calle de 
San Miguel núm.27. 
Condonando á D. Jcsm Arias González á 
750 pesetas de multa, por estafa ñ u s t a d a á 
D. Prudencio Noriega. 
Absolviendo á D. Gregorio Arrióla y 
Ftieutos por no haberso demostrado en el 
juicio oral que fuese el autor do una estafa 
en el establecimiento "La Granada." 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer so han recibido en usta Audiencia 
los siguientes en grado de apelación: 
Del Juzgado del Pilar: el juicio declara-
tivo de mayor cuantía seguido por los seño-
ros Hernández y Foyo contra D. B. Piñón y 
Compañía. 
Del Juzgado de Guanajay: el incidente 
al instostado de D. Antonio Diestro y Fer-
nández para que se condene á la represen-
tación del intestado á aprobar una liquida-
ción y al pago que resulta á su favor. 
BBSALAMIIiNTOS FABA IIOV. 
Sala de lo Civil. 
Apelación establecida en los autos segui-
dos por D. Antonio Corrales contra D. Jo^é 
Men<fodez, en cobro de pesos. Ponente: Sr. 
Saborido. Letrados: Dres. Pérez y Reyes, 
Procuradores: Vil lar y L^pez. Juzgado del 
OdSto. 
Secretario: Segura v Cabrera. 
J Ü Í C r O S ORALES. 
Sección Ia 
Contra D. José A . Blanco, por disparo de 
aima de fuego. Ponente: Sr, Pajós. Fiscal: 
Sr. Ortiz. Defensor: Ldo. Sañudo. Procura-
dor: Hernández. Juzgado de Belén. 
Contra el moreno Víctor Sandoval, por 
robo. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Enju-
to. Defensor: Ldo. Pancorbo. Procurador: 
Villanueva. Juzgado do San Antonio. 
Secretario: Ldo. La Torro. 
Sección 2il 
Contra D . Nicolás Alvarez, por hurto. 
Ponente: Sr, Agero, Fiscal: Sr. Luzarreta. 
Defensor: Ldo. Viondi. Procurador: Vil lar . 
Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
ADUANA M ^ A HABANA 
EECAUDAOIÓN. 
Pesos. OÚ. 
Día 7 de agosto $ 21.878 13 
CRCIÍCA imÍEBAL. 
El vapor aniericaiio Yum urí llegó á 
Nueva York ayer, lunes, íl las cuatro 
de la mañana. 
El Sr. I ) . Mariano Hernández de A l -
ba, director de nuestro colega E l Besu-
men, nos participa que desde el dia do 
hoy dicho periódico verá la luz por la 
tarde, á la puesta del sol, dando las úl-
timas noticias y organizada perfecta-
mente la> x>ublicacióu. 
En la lista de individuos del Comité 
Reformista de San Lázaro, que inser-
tamos cu la edición de la tarde de ayer, 
aparece como Vocal ] ) . Kamón Menén-
dez, siendo así que el afiliado y electo 
es 1). Eamón Díaz. 
Ha sido uombrado por el Gobernador 
G-eiieralJiiez interino do San Juan de 
los Remedios, el Sr. D. Josó Pesino. 
El Sr. D. Alfredo Xogueira nos par-
ticipa en atenta circular, que lia tras-
ladado su fábrica de tabacos "Flor 
deNogueira" y sus anexas, al cercano 
poblado de Punta Brava del Guatao, 
calle de Moreno, donde se ofrece á la 
disposición de sus amigos y favorece-
dores. Las órdenes pueden dirigirse en 
esta ciudad, calle de O-Reilly, 9¿, do-
pósito cíe los Sres. Heury Clay and 
Book etc., así como la correspondencia 
al apartado 'JO, al referido poblado. 
El líxcmo. Sr. Gobernador general, 
con feclia 11 do julio próximo pasado, 
ha tenido á bien acordar la devolución 
de los quinientos pesos oro, deposita-
dos por D. Valentín Martín Hernández, 
como contratista del taller de cigarre-
ría del Presidio de esta Plaza, durante 
el ano económico de 1802 á 9.3. 
Por la Alcaidía Municipal lian sido 
nombrados para que durante el pre-
sente mes constituyan el tribunal de 
exámen de aspirantes á conductores de-
coches los dueños de trenes de carrua-
jes D. J. Bajas y D. Josó de Oztolaza 
y los cocheros de plaza D. Josó Gar-
cía y D. Juan Montané, los cuales, se-
gún lo preceptuado por el artículo t í? 
del vigente Koglamento de carruajes, 
deberán expedir durante el presente 
mes los certificados de aptitud de los 
aspirantes á cuyo efecto los citados in-
dividuos se reunirán todos los días há-
biles de 7 á 8 de la mañana en la calle 
de San Miguel nñm. 212. 
Dentro de breves días verá la luz en 
Sagua la Grande un periódico titulado 
El Beformüta. 
El Sr. D. Juan Rigol ha vendido á D. 
José Manuel de Molina y D. Andrés 
Durán, su establecimiento de mueble-
ría ¿'La Barcelonesa", quedando á car-
go del primero los créditos contraidos 
hasta la fecba, y continuando dedicado 
á la fabricación, importación y venta de 
muebles en blanco. 
En virtud de la venta ante dicha se 
ha constituido en esta plaza una so-
ciedad colectiva, bajo la razón de Mo-
lina y Hurán, de la que son gerentes 
los expresados D. Josó Manuel do Mo-
lina y D. Andrés Durán. 
SUCESOS. 
s u r c i o i o . 
En el cuartel del Batallan de Orden Pú-
blico, Hiuado en la caüo de los Sitios nú-
mero 59, se suicidó on la madrugada del 
domingo el guardia Benigno Gordo Rodrí-
guez, disparándose un tiro de revólver por 
debajo de la barba. 
A la detonación del arma acudieron el 
Teniente de dicho Cuerpo Sr. Madrid y el 
aargento Sr. Jul ián , quienes encontraron al 
suicida en el suelo y revolcando en un gran 
charco do sangre. 
Los doctores señores Darlo, de la casa 
de socorros, y Zugasti del Cuerpo de Orden 
Público, acudieron al lugar del suceso, po-
ro sus auxilios fueron inúti les, por estar a-
gonizando el desgraciado Gordo Rodríguez 
on los momentos do llegar dichos facultati 
vos. 
E l cadáver de dicho guardia fue remiti-
do al Hospital Mil i tar , donde se le hizo la 
autopsia. 
i ' o 1.1 C I A W u N 1 C I P A I . . 
Los guardias números 9 y 218 condujo-
ron á la ce ladur ía del barrio do Santo Cris-
to á la parda Mercedes Gómez y Mora y á 
un imlividuo blanco, por quejarse la prime -
ra do que el segundo la había maltratado 
do obra, causándole lesiones leves. 
—Loa guardias números 48 y 75 conduje-
ron á la celaduría del barrio del Templete, 
al conductor do un carretón, por haber do-
sobudecido y faltado al aduanero don Es-
teban Fernández . 
En causa seguida por el Juzgado de 
primera instancia de Santa (Jlara, por 
el delito de asesinato, contra D. Anto-
nio Diaz Alfonso, natural de Canarias^ 
vecino del Calabazar, soltero, de carm 
po y de 27 años de edad, ha sido con-
denado el indicado individuo á la pena 
de 17 años, 1 meses y 1 dia de cadena 
temporal, inhabilitaoión absoluta per-
pótua y sujeción á la vigilancia do la 
Autoridad durante su vida. 
Han sido nombrados Inspector del 
impuesto sobre consumo de Fósforos, 
los Srcs. D. Delfín Pedraza, D. Justo 
Escarrág y D. Agustín Fuentes. 
El sábado, á las ocho de la noche, 
contrajeron matrimonio en la parro-
quia del Cerro, la virtuosa Srta. Josefa 
Pereira Morales, y el maquinista de la 
Empresa de los Srcs. Sobrinos de He-
rrera Sr, D. Juan Antonio Gómez, sien-
do apadrinados por la encantadora se-
ñorita América, hermana de la despo-
eada, y el Sr. D. Manuel Sollozo. 
A esa ceremonia religiosa concurrie-
ron multitud de bellas señoritas y gran 
número do caballeros, los que fueron 
obsequiados con esplendidez por la fa-
milia de la contrayente. 
El día 30 de julio próximo pasado to-
mó posesión de su cargo de Ingeniero 
de la Empresa del Ferrocarril de Cien-
fuegos, el ilustrado Ingeniero civil de 
la Escuela de París, Sr. D. Emilio del 
Monte, nombrado para desempeñar di-
cho cargo. 
Se ha encargado interinamente de la 
Contaduría del Ayuntamiento de Co 
lón, nuestro antiguo compañero en la 
prensa el Sr. D. Francisco Toymi], que 
para ejercer su cargo ha renunciado la 
direcció del Diario de Santa Clara. 
El Sr. D. Tomás Orbeta, Jefe de la 
Explotación de la Compañía Unida de 
los Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro, 
ha sido designado para Administrador 
interino de esa Empresa, por ausencia 
do temporal del Sr. D. Manuel Iribasy 
Gil, el cual se encuentra en uso de l i 
cencía. 
Bajo la Presidencia del Excmo. Sr. 
Marqués de Cavida celebró la Real Co-
fradía (le San Eafael, en la parroquia 
del Angel, Junta General de Elec-
ciones el domingo último á la una de 
la t:irdc, y en ella salieron electos para 
desempeñar los cargos durante el Bie-
nio de 1893 á 95 los siguientes: Herma-
no Mayor, el Iltrap. Sr. Coronel D. Isi-
doro de A i teaga y Üervántésj Vice, 
Hermano Mayor el Sr. D. José Docio 
Yaldés; Mayordomo, el Sr. Ldo. D. Fe-
lipe Toledo Martínez; Tesorero, el Sr. 
D. Eduardo Oluiedo; Secretario, el Sr. 
D. J o s é C. Veyraj Vire Secretarlo, el 
Sr. 1>. R da. ¡ López Pereda; Concilia-
rios; los Srcs. D. Fernando do Molina, 
D. Enrique A n d i n o y Jiménez, don 
Josó Mi de Socarrái Di 
Castillo, I). Ramón Romeo, 
Pafael del 
D. Manuel 
B . Yaldés, D. Pedro Batlle y D. Fran-
cisco Hernández Herrera; para Cama-
reras las Sras. i ) " María de les Ange-
les Cervantes de A i teaga, D? Celestina 
V. de Docio, Da IVrt su Quijano de Mo-
lina, Da Paula García de Guillot, doña 
Francisca Gran del Valle, Da Magda-
lena Gran de Spencer, D. Matilde Sie-
rra, Da Carolina M. de Romeo, Da Ma 
Masino de Andino, D" Laura M. de 
Prieto, DI Asunción Mendive de Vega 
y las señoritas Da Inés Marty, D? Ra-
faela Casuso del Castillo y Da Rafaela 
de Liz. Lo que se elevará al Vice Real 
Patronato para su aprobación Real. 
¡A SAN RAFAEL, NÚMERO 12!—Ma-
nuel Cores en Europa—escogo liúdas 
alhajas—que remite á Joaquín Cores— 
para embellecer La Acacia.— Así es 
que en el natalicio—de Fiilano y de 
Mougana—un enjambre de matronas—ó 
de elegantes muciiachas—y cumplidos 
caballeros,—visita la hermosa sala— 
donde en lujosas vitrinas—se exhiben 
mil arracadas,—tornos, collares y cru-
ces— de brillantes y esmeraldas,—de 
perlas y de rubíes, — en combinación 
fantástica. 
Para que el público vea—si es uni-
versal la fama—que goza esa joyería,— 
dentro y fuera de la llábana,—copiaré 
varios renglones—alusivos, de una car-
ta:—<{Cienfuegos. Querido tío:—Cuan-
do vengas por la Pascua—cómprame 
en casa de Cores—unas dormilonas. 
Trata—de que su forma esquisita—re-
vele bu eu gusto y gracia.—Preguntas 
¿qué necesito—para ser dichosa? ¡Va-
ya!—¡Tener en mi guarda-joyas—una 
prenda de La Acacia! v 
A LOS POBUISS DK SANGIIE.—La He-
moglobina dialisada de Hoya es nn 
gran remedio para combatir la anemiâ  
clorosis ó inapetenciai Conocemos va-
rias señoritas que siempre estaban oje-
rosas, pálidas y de mal humor, y con 
algunas cucharadas déla Hemoglobina 
dialisada de Hoya, han vuelto á recu-
perar su buen color, apetito, etc. etc, 
Se vende en todas las boticas acredita-
das de esta capital. 
EN ALBISU.—La Srâ  Alemany que 
alcanzó un envidiable triunfo el do-
mingo próximo pasado, por la tarde, en 
el concierto organizado por la "Socie-
dad Benéfica de Músicos"; esa tiple de 
primera lila toma parte hoy, martes, en 
las dos primeras tandas, que se compo-
nen de La Isla de San Baland/rán y Pot 
un Inglés. En la tercera. La Mujer del 
Molinero, trabajan las monísimas seño-
ritas Ibáñez y Rodríguez (Pilar), junto 
con la famosa actriz cómica Etelvina, 
"Venga un estreno-verdad!"—Esta 
es la frase sentida—por la colectividad; 
—que dé señales do vida—"La Artísti 
ca Sociedad". 
"LA HIGIENE''.-Hemos recibido el 
número de este popular semanario co-
rrespondiente al domingo 6, cuyo texto 
es sumamente interesante para las fa-
milias. He aquí el sumario: 
"Médicos cubanos contemporáneos, 
(productores): Dr. Gabriel Casuso.—So-
ciedad de Higiene.—La mortalidad de 
niños.—Inspección médica de las escue-
las.—Los carros fúnebres y las fumiga-
ciones—La circular del Alcalde.—Por 
la Habana: Mr. Easse-Ball.—Catecismo 
de higiene.—Mañanas científicas.—Va-
riedades.—Folletín. — Librería de M. 
Ricoy.—Anuncios." 
En la primera plana ostenta Xa I l i -
(/¿em? un buen retrato del distinguido 
Dr. Casuso, por Taveira. La Redac-
ción continúa establecida en Monte, 18. 
BÍULLANTJÜ EXAMIÍN.—El demingo, 
á las doce del día* fuimos agradable-
mente sorprendidos, eu la morada de 
nuestro amigo el profesor D. Francisco 
P. de León, con la exhibición que hizo 
del niño Manuel Mercader, qxie sólo 
cuenta G años de edad, y estuvo por 
espacio de una hora contestando con el 
mayor acierto y exactitud á todas las 
preguntas que el Sr. Leónie hiciera 
El citado niño leyó correctamente en 
cuantos libros se le presentaron, y es 
cribió con soltura y agilidad, tanto en 
papel como en la pizarra. El Sr. León 
le dictó un período que el niño escribió 
con aplomo y serenidad, ortográfica 
mente, analizando á renglón seguido 
frase por frase, cual si fuese un verda-
dero gramático. 
Pero lo que llamó verdaderamente la 
atención, fueron los conocimientos es-
peciales que el referido niño posee en la 
aritmética, puesto que todas las defini-
ciones las explicó razonadamente. Eu 
fin, podemos asegurar que el niño Ma-
nuel Mercader es un prodigio de la Na-
turaleza. 
El Sr. León verificará pronto una 
reunión pública, presentando al referi-
do niño. Eusu oportunidad daremos 
otros pormenores. Felicitamos cor-
dialmente al Sr. León por el éxito ob-
tenido, como igualmente deseamos pa-
ra ese precoz niño un porvenir risue-
ño, que seguramente obtendrá por su 
clarísimo talento. El Sr. León tiene 
sn morada on Corrales número 1. 
A MATANZAS.—Con anticipación, 
para que el público tenga tiempo do 
prepararse, participamos á nuestros 
lectores que el próximo domingo 13, á 
las ocho de la mañana, saldrá de Re-
gla para Matanzas, el consabido tren 
dominical de la Empresa E l Eénix. 
De paso haremos constar que el do-
mingo 6 se vió muy favorecida la ex 
pedición de esta floreciente Empresa, 
que supo corresponder á la protección 
del público, agregando los coches nece-
sarios. 
CANTAR AGENO.— 
Caminito de Antequera 
Preso llevan á un gitano, 
Por que se encontró una capa... 
Ajike de perderla el íuno, 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Tiempo há 
venía esta escogida sociedad solicitan-
do del Sr. Hernández Medcros, el con-
sentimiento para verificar en sus es-
pléndidos salones un asalto de los que 
se ofrecen á la distinguida sociedad 
habanera.—Inúciles fueron las razo-
nes expuestas por él Sr. TTernández; 
peroalfiii, después de repetidas ins-
tancias, ó infiuyenilo para ello variar 
familias pertenecientes á los alumnos 
de su acreditado Colegio, al igual nue 
el Sr. Saavedra, propietario de la finca, 
accedió el amable Director, con la pre-
cisa condición de que el referido asalto 
se efectuara en la noche del sábado Í2 
dol actual, para no -alterar en nada el. 
escrupuloso orden que m plantel se 
observa y atendiendo á i m e los alunó-
nos internos no pernoctan ese día en 
el establecimiento. 
Ningún Ingar más á propósito nos ha 
concedido la amabilidad del Sr. Her-
nández, pues señaladas son las ca-
sas particulares que en esta ciudad 
cuentan con salones tan espléndidos, 
frescos y alegres como los del Colegio 
referido. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Esta 
revista ilustrada que se publica en Ma-
drid y cuya Agencia desempeña en es-
ta capital nuestro amigo D. José G. 
Bstremera, trae en su número del "16 
de julio", los primorosos grabados si-
guientes': 
"Crónicas veraniegas: desde mi pue-
blo; el nuevo frontón, por D. Antonio 
(poesi por Peña y Goñi.—Chicago 
D. Enrique Prúgent.—A cada cual lo 
suyo, por D. Federico Madariaga.— 
Vuelta á las andadas, por D. A. Sán-
chez Pérez.—Los grabados, por D. Bal-
domcro Lois.—Seguidillas gitanas, por 
D. Luis Bonafox,—La sombra de Gra-
ziella, por D. Angel E. Blanco.—Otro 
poeta americano, por D. P. Sañudo Au-
trán.—Poema musical, por D. Luis Pas-
cual Frutos.—Puntos y comas (con ilus-
traciones de Navarrete), por D. Josó 
Brissa.— Habladurías (con ilustracio-
nes do Dick), por Eduardo de Palacio. 
—Bibliografía, por A."—Se admiten 
suscriptores á la referida Ilustración en 
San Ignacio 5G, donde también se faci-
litan números sueltos. 
¡OHIŜ L1!—(Por José Selgas.) 
1.—¡Tengo yo un ángel tan bello!— 
¡Con unos labios tan rojos!—Negros, 
muy negros los ojos,—rubio, muy rubio 
el cabello.—Junto á la cuna yo miro— 
su faz dormida y serena,—más blanca 
que una azucena,—más suave que un 
suspiro.—Eu su rostro angelical—bri-
lla el alma candorosa,—como el botón 
do una rosa—eu un vaso de cristal.—Ve-
nid, en su boca vierte—el sueño blanda 
ronrisa.—;Eh! No vengáis tan de 
prisa;—callad, que no se despierte.— 
I I . —¿No veis con qué gracia va—la 
tierna boca entreabriendo?—Pues siem-
pre que está durmiendo,—siempre son-
riendo está.—Tiene poco más de un a-
ño.. . —No la beséis.. - duerme ahora,— 
y al despertar siempre llora—como si le 
hicieran daño.—Mirándola estoy dormi-
da,—y me estoy mirando eu ella.—Yo 
la veo como una estrella—en la noche 
de mi vida.—¡Hermosa niña! ¡Qué suer-
te lo guardará la fortuna!—No mováis 
tanto la cuna,—callad, que no se des-
pierte. 
I I I . —Es uu ángel de hermosura— 
de esos que una madre sueña.—¡Tie-
ne la faz tan risueña!...—¡Y ia mirada 
tan pura! —Con qué inde finible an-
helo— miro sn tez sonrosada,—Es un 
alma desterrada,—sí, desterrada uel cie-
lo.—Más bajo . no kableis tan fuer 
te;—no turbéis su sueño blando:—¡sue-
ña! ¿Qué estará soñando? —Callad 
que no se despierte. 
CALETRE ROXO.—La señora do Ló-
pez tiene una criada que es uu tesoro. 
Ayer la llamó al gabinete y le dijo: 
—Trinidad: aquí huele á quemado. 
—Sí señora, contesta la doméstica, 
se está quemando el mantel. 
—¡Animal! ¿Por que no lo apagas? 
—Por que no tengo en la cocina más 
que agua hirviendo. 
El sábado 12 del actual, á las 
ociio y media Í> la ni anana, se 
celebrarán en la Iglesia de San 
Feüipy honras fúnebres por el 
eterno descanso del al ma do 
I i s Mre Paiili Ma. 
Sü vmda, padre y hermanos 
rsiegan á las personas de su a-
ttiiftlad se sirvan acompañarlos 
á ro^ar á Dios por su alma. 
Habana, 8 de agosto de 18t)3. 
VWHt 
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E l martes 8 del actual, á las 
ocho de la manana, se celebra-
rán eu la Iglesia de San Felipe, 
honras funerales por el etorn»» 
descanso de mi esposa 
% María ína Lobian y Sáncfiez, 
Ruego á mis amigos se sirvan 
acompañarme á rogar á Dios 
por su alma. 
Habana, agosto 4 de 1893. 
Vicente B o s c a s a . 
Además, se celebrarán misas, aplicándolas 
al alma de la ñnada, los días siguientes: 
Dia 5, tábado, á ¡as 8 j 8 i . 
Dia 7, lunes, á las fi y 7, 8 y SJ. 
Dia 8, martes, á las 6 y 7. 
uyMuiuuñiJUO, 
CEUTÍIIOO: Que habiendo recomendado el uso 
del agui A f O u V j I N A E I S á, varios jefes, oficiales y 
sus familias de los que sirven eu este ejército, be po-
dido apreciar v ic disminuye considerablemente las 
pesadeces del estóiuago ocasionadas por las malas 
digestiones, quo quita el estado sabuvral y modifica 
las digestiones biboriosas. haciendo que este trabajo 
fisiológico ae haga con más regularidad, además mo-
difica el calor excesivo y la sed, notando al momento 
los enferuios un bienestar gener.il. 
Dr. ArjunLin Muniozgurcn. 
Médico Mayor de SauidjUl Militar. 
Depósito genetal) San Ignacio 38. Habana. 
C 188? _ _ -8A 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
L i . FLOR DE CUBA. 
. f ia llegado la secunda remesa de verano. Inmenso 
surtido en casimires, muselinas, alpacas, holandas, 
driies y cordellat, todü de mucha novedad y fanusia. 
Se haoen trajes á precios fabulosos, corte y hechu-
ra esmeradísimc- I¿iial surtido en camiserk, medias, 
corbatas, paÓuelos y camisetas, haciendo general la 
rebaj;-. de precios á todos los artículos y durará toda 
la temnorada de ve1 ano. 
1)11 AGON ES -i6. TELEFONO 1,487. 
alt 15-7Jl 
Xada tan digno de intorós como la exis-
tencia do la raujor cuyas funciones caracte-
rísticas no so efectúan regularmente; es 
fuente de incesante malestar, dolores de 
cabeza, calambres de estómago, ataques de 
nervios y desórdenes digestivos, que al ca-
bo comprometen gravemente la existencia, 
si no so acude al Hierro Leras que restituye 
á la sangre los elementos que perdió ó in-
funde en la paciente la alegría de vivir . 
No solamente en China se usaba como 
panacea la ESENCIA DE SÁNDALO citrino 
para combatir las dolencias que se tratan 
con el copa iba, la cubeba y las inyecciones. 
Por do quiera han penetrado los Chinos co-
mo trabajadores, en Java, las Filipinas, 
Cuba, el Perú , San Francisco, han vendido 
á poso de oro eete producto. Se comprende 
perfectamente cuando se sabe que, en 48 
horas, se obtienen con el Sándalo resulta-
dos que solo so conseguían eu semanas en-
teras con el copaiba. Este medicamento ha 
sido vulgarizado en Europa por M . Gri-
nnul t , farmacéutico do Paría, que importa 
y destila el verdadero Sándálo citrino de 
Bombay y lo presenta en su estado puro 
bajo la forma de cápsulas esféricas suma-
mente fáciles de tragar. 
Croen muchas personas de experiencia 
que el jarabe de rábano iodado se prepara 
con la mezcla del jarabe antiescorbútico ú 
la t intura do iodo, lo que produce un líqui-
do áspero á la garganta ó irritante para el 
estómago y los intestinos; en el JARABE DE 
RÁBANO IODADO de Grimault y C!í, por el 
contrario, la combinación del iodo con el 
jugo do las plantas ant iescorbúticas se ve-
rifica lentamente y en frió, lo que hace pro-
ferirlo al aceite de hígado de br.ealao y to-
dos los demás depurativos por su inocuidad 
y su acción rápida en los niños escrofulosos 
y linfáticos cuya salud repara en breve 
tiempo y sostiene tomándolo de vez en 
cuando, aun después de obtenida la cura. 
.•.i«siS»-<B>̂ t̂i«— 
ÜÜEñCJSNES MAEámiOSAS. 
y positivas i;.: asma c ahogo, bronquitis, catar 
r.ros, mialefl de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
Eí iv jiiovador de A. Gómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
fais 's; bl quo cura con hechos y de verdad, no con 
tombo ni certiíicaciones médicas; el que tanto se re-
oomienua de enformo á enfermo; el quo tanta envidia 
ííivantó, que hace hablar solos á algunos tontos y feift 
saníof soñando co". el secreto del R E N O V A D O i l 
A. GOMEZ y ofrecifeudo we/orcsrcmcáío». 
Se prepara en la bolica E L SANTO A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómyz, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan Í5 probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo. público' Aquí no hay bombo, ni so da gato 
por i i obre. 9?98 alt 6 -3 A 
Contiene 25 por 100 de sa peso de car 
:e do vaca digerida y atíiinilabie inmu-i 
Idiatamente. Preparado con vino isupe 
rior importado directamente para cstej 
objeto; de un sabor exquisito y do una1 
¡pureza intachables, constituye un exce 
¡lente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga 
(nismo loa elementos nécesaiiog para re 
Imponer sus pérd idas . 
Indispensablo á todos los que aeéesi-f 
ten nutrirse. 
Recomendamos ea pruebe una voz 6i- | 
gquiera para poder apreciar BUS ospocia-l 
pies conaicionee. 
.41 por mayor: 
Droguería del Doctor .íohnson, 
OMppo 53. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
O 1291. 1 A 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 7 C O í T S T A F T E de l a s N O V E D A D E S M A S E X Q U I S I T A S , f a -
b r i c a d a s e x p r e s a m e n t o p a r a n u e s t r a C A S A b a j o l a c o m p e t e n t s d i r e c c i ó n de n u e s t r o s o c i o D O N 
M A 1 T U E L C O R E S , q u e a c t u a l m e n t e r e c o r r e l a s p r i n c i p a l e s f a b r i c a s de E u r o p a . 
S é m a n a l m e n t e r e c i b i m o s g r a n d e s r e m e s i s p e d e t a l l a m o s c o n t i n u a m e n t e á l o s p r e c i o s 
m á s r e d u c i d o s y F I J O S , 
) 
G i 272 
Dr. JOHNSON. 
PREPARADO 
CON E L PRINCIPIO PERRUGÜNOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Í ncrMal. Sangre en iamnemeíf . 
CURACION P i P i DA ¥ SEGURA DE 
LA ANE5IIA. 
indispensable en la convalecencísi de 
las ñebres pahldicas y fiebre tifoidea* 
1 D r o g u e r í a y F a r m a c i a A«i D r . 
J o h n s c n . 
O B I S P O 6 3 - — H A B A F A . 
I Ú 1204 1-A _. 
m m a s í ! 
Durante la ausencia del Dr. D . Germán Fermín 
González, médice en propiedad de este Gentro, des-
empeñará este cargo por encargo expreso de la Jun-
ta Directiva, el Dr. D . Juan Antigás, que continúa 
al frente del gabinete de consultas de dicho Doctor, 
Villegal G8, siendo las horas de consulta para las se-
ñores asociados, de once á una de la tarde y de 6 á 7 
de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi-
co para conocimieato general de los señores socios. 
Habana, IV de agosto de 1893.—Jíl Secretario, F , 
F . Santa Eulalia. C 1316 6d-2 6a-2 
y \ F . M. G. LARUAJTAGA, C I R U J A N O - D E Í Í -
X / t i s t a ; verifica las extracciones dentarias sin d o-
ior, mediante la acción de los diversos a< cutes aues-
téneos, oníicacioncM, eiUpastadnras j dii-utes artifi-
cial ÍS por los procedimientos más modenos d é l a 
ciencia. Consultas de 8 á 4, Obnipí i n(Í, entre QOTTI-
postela y Aguacate. 9536 l - § 
nñk 11 
D I B O J A P - B B i m S T á . 
Práctica todas lasoperacioíies (ten» 
tales por ios más modernos precedi-
niientos. 
Construye deuíaáuras Bostízas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
i'ara ía ai>licaci(5a de anestésicos, 
y |)ara cuajíjniera otra operación 
qxw fuero necesario, caenta con nn 
distianuido raédico-cirnjano do !a fa-
calíad de París y do notoria reputa-
ción en esta cindad. 
Los precios nueYamente estableci-
dos en este gabinete, serón conformes 
á la situación ecoiiómica reinante y 
favoraMes .4 todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tardo. 
re M i 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s & m i -
n a l s s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
Síf i l i s . 
9 á l 
G 1313 
, 1 á 4 y 7 á 8 . 
21-2 
l i l f i l I J J l í 
precios ventajosos para realiza 
comprador 
SOMBÍiUlOS, CAPOTAS. ViSITAS. CA, 
MISO-AE*. HOPOSEW. SATAS. MATINEES 
y otros ar ículos para señoras, 
ParaniOys: Paídíllisies, canastilla^ birre-
tes, paítale:^ «••amísítas. Ves tí ditos, &C. 
1 1 9 , Obispo , I L A F A S H X O l t f A B L S . 
G 1183 ali P -OJl 
— « 
F L O R E R I A . 
MURALLA XUM 40. 
Participamos á nuestras constantes favorecedoras 
i 
DE 
ites M Comercio üs la Hotel 
Seccitíu de F i lannoní i y Peclainaeiím 
SEGIÍETAKÍA. 
El lunes 7 del mes actual tendrá lugar la apertura 
de las clases de Solfeo, Piano, Jiandurria y Gui -
tarra que sostiene esta Sociedad, dando principio al 
curso de 1893-01. 
Los señores asociados que deseen matricularse o-
currirán á esta Secretaría de siete y media á nueve 
de la noche de todos los días hábiles, donde previa 
prosontación de sus recibos, se les expedirá la corres-
poiidiente matrícula. 
Las señoritas que deseen asistir á dichas clases, 
tendrán que ser presentadas por un señor asociado, 
con lo cu i l se les proveerá de la matrícula que de-
seen. 
Habana, agosto 4 de 1893.—El Secretario, Desi-
derio Ahnarea. 94lf> 2a-5 3d--5 
Coíisultas g-enerales, de 11 á 2. 
Para ENPP.IIJIEDADES i ) E E CORAZON 
y de LOS PULMONES, los martes, jueves y 
sába'los. Bernaüa 29. 
8949 15-25 J l 
GONZALO PEMIOSO 
A B O G A D O . 
Tejadillo 14. Estudio v domicilio: 
9169 26-1 Ag. 
Mr. ii.C'íiry 
SIN^SllMEBADEB B E LA P I E L . 
Jc s í s María n. 91, de 12 i 2 tarde. Ttdáfono 737. 1298 7-A 
DOCTOü CANTfíllO GARCIA. 
Especialista eu enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principia 'tes, 
corea, opiplesia, histérico, rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, herp-ss, etc. 
La estrecheces de la uretra, la hidrocelcs, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruonta. Consultas de 9 a 12. Ííiilueta36. 
8921 26-25.11 
D R . M A N U E L G G M B 2 D E L A M A Z A 
Méd co-Cirujano. Consultas de 12 á 2. Especiales 
para señoras los lunes y jueves. TELEFONO 1034. 
A M I S T A D 81. 9113 15-30 
DR, EKASTUS WILSON. 
i r ínrco CIRUJANO DENTISTA. 
Prado 115. lloras 8 á 10 y 11 á 4. Honorarios rnó-
dicos y debida consideración de la fortuna de cada 
cliente. G 1194 27-11J1 
G 
! l* 
O M P O G T S : L A i 11 T 1 1 3 , E I N T H S S O L T M X J P A L L A . 
E i esto csttiMeMm:e»io encont ra rá cipfiMieo por al mes, los suficientes apara-
tos párd el desarrollo íís:co, independientes y potentísimas duchas, y nn departamento es-
p«< ijttl cba lustalacifti <le todas clases de éstas, ya genera!, horizontal, exovolal, renal, eir-
chiar, &c . , así como sullcíeutesbañeras para ios íjue no quierau hacer uno ¿e aquellas, 
sin aUcracuMí de enuía. Hay una persona idénea para su aplicaciwü. 10425 10-2A 
haber recibido la segunda 
potas de última moda, 
esta casa Mine. Leontú 
París. 
remesa de sombreros y 
snr.ipradas por la dueña de 
a JailUit, actualmente eu 
LA PRÍMAVEili 
M u r a l l a 
9301 
n u m , 4 9 . T e l é f o n o 
p 
7 1 8 . 
8 3 
DIA S DE AGOSTO. 
El Circular está en Nuestra Señora del Monserrate. 
Smtos Emiliana, obispo, Ciríaco y Severo, 
S wu E.'niliauo Obispo. Durante la terrible y cruel 
persecución (|uo sufrieron los f¡¿!es, en el reino de 
los empera-iores deílniidnrei <te iaí santas imágenes 
se distinguió el glorioso San Emiliano, por su energía, 
celo y ardor eu defender el culto de las sagradas ima-
génes. 
Por sus notorias virtudes fué elevado á la silla 
episcopal; y en tan elevado puesto redobló su fervor 
y sus trab jos est. ndiendo la fe de Jesucristo por to-
das partes. Con tan celoso pastor erecta admirable-
mentc el rebaño que se le encomendara, y era tan 
grande la fama del santo obispo Emiliano, que bien 
pronto llegó á noticia del emperador León Isaurico, 
Mandó éste encerrar el santo en un obscuro calabozo, 
donde se le trató con la mayor crueldad, y se le hizo 
sufrir muchísimo. Después do muchos meses de pa-
decer, vista su inalterable paciencia é invencible 
constancia, fué desterrado á una ciudad de Grecia, 
eu la cual acabó santamente sus días, durante el si-
glo I X . 
F IESTAS E l i M I É R C O I i E S . 
Mis -.s Solomnee.—Eu ia Catedral la <ie Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de coshim-
bre. 
Corte de María.—Día S.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora á La Purísima en San Felipe. 
y. o. t . as m 
El jueves dia 10 de agosto, como segundo de mes, 
á las ocho de IB mañana se celebrará la misa canta-
da á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús, con 
comunión, 
Lo que se avisa á los devotos y demás fieles.—La 
Camrora» Inés Martí, 0559 3-8 
P o r l a Editad de s u v a l o r l i q u i d a todas l a s m e r c a n c í a s de v e r a n o , L A 
G O P . T í J i b de p a n t a l ó n casinair , m u s e l i n a , l a n a y s eda , a 6 rea l e s . ( H a y 
m u c h a cant idad; no se c o n c l u y e n e n u n m e s a u n q u e se v e n d a n m ü diarios . ) 
OTrr .OS do m e j o r c l a s e á 2 r>esos (r¿u prec io e s u n d o b l ó n . ) 
L . O S M F J O H E S , l i s t a s de f a n t a s í a y de ú l t i m a novedad , á 3 posos: ( su 
prec io e r a de u n c e n t é n . ) 
C ^ . M I S A S b l a n c a s y de color, á peso . 
F 3 L . X T S 3 3 ( trajea): s e h a c e n de todos prec ios , desde m e d i a onsa , 2 , 3 , 4 , 
5 y S centenes . 
GO'RTÉ, forros y h e c h u r a s , todo á gusto de l consumidor ; e l que no que-
de sat i s fecho se le d e v u e l v e e l d inero. 
Justando a l frente de l ta l l er de s a s t r e r í a e l aventajado cortador s e ñ o r 
PIASTIUI F O A , que se e s m e r a por c u m p l i r todos lo s encargos . 
P R H C I O S í T - S C A N D A L i O S O S y r o p a s todas n u e v a s , f lamantes , h e c h a s 
á l a M S D I D A de l que l a s e n c a r g a , y m á s b a r a t a s que todas e^as ropas 
que se a n u n c i a n h e c h a s c a s i regaladas—que de v a l d e s o n caras—total , p a n 
p a r a h o y y h a m b r e p a r a m a ñ a n a , t e l a s p a s a d a s h a s t a de moda , que 
y a no pudiendo v e n d e r s e de otra m a n e r a , s e p r o c u r a d a r l e s s a l i d a e n con-
f u s i ó n . 
N o s e r e p a r a e n prec io , por c u y a r a z ó n nad ie s a l d r á s i n c o m p r a r , y todo 
e l m u n d o q u e d a r á complac ido . 
S a n R a f a e l n ú m e r o 3 6 , dupl icado , contiguo á G a l i a n o , S A T R B R I A y 
C A M I S E R I A 
C 1274 a3-31 d2-l 
Este grabado representa una n iña pidiendo las r 
t G O C A - S R O N ] 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
do ambos sexos. 
Al Hombro c ú r a l a ¡debilidad Nerviosa, Dobilá-
cSad S&xual y ia Enijootencia. ** 
A la Mujer cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea . i 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
^ en pomos de eo pildoras. Tomadlas y os convcncorelSt 
U. S, A. 
T i l a C A . T H B T H O P I C A X i 
es u n mueble a s e a d í s i m o , c ó m o d o , fresco y de 
larga d u r a c i ó n . 
B U I P I E & I E S O Z O 
U n camero - -
M e d i o i d e m . 
Personal . . . 
Para n i ñ o s . . 
$ 4 . 5 0 
4 .O0 
3 . 5 0 
3 .25 C E . 
lu d e p ó s i t o general en l a popular L O C E H I A . 
C 1198 
O B I S P O N Ü L L 3 3 . 
alt 
E A B A I T A . 
13-12J1 
GfaUaiiO 134, altos, esqmnaáBragcmea 
Eepeclalieta eu enfemodadee veiiéreo-siflUtioa» y 
•focclones do la piel. 
ConBultas de 2 & 4. 
Tífil iKFONO N . 1.815. 
01297 I - A 
Dr. a m é María de .íanregnlzar,, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un prooodimlento 
oaoillo sin extracción dol líquido.—Especialidaid en 
Habrás paliídioae. Obrapía 48.—TelefoEO 806. 
0 1206 1-A 
Dr. Francisco Arroyo Heredía. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedadeB 




EL COBBO DE LOS MOMIOS 
.nos i e p o I R / j u j l o x j ^ j l 
1 0 6 , O 'RBILX /ÜT, 1 0 6 . 
alt 12-3A 
e n c a m a s de teonce y de h i e r r o , c o n l i n d í s i m o s p a i s a j e s de l a 
E X P O S I C I O N D E C H I C A G O . 
R E A L Í 2 A C Í 0 N D E O T R O SALIDO. M O D E L O S D I V E R S O S . 
R A F A E L €HA(xüACEDA Y NAVABllO. 
DOCTOR EN C I R U G I A DENTAL. 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado íí la U n i -
veinidad do la Habana. Consultas do 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1281 27-1 A 
D I ? . G r U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe avisa 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 2. Ncp-
tuno n. 61. C 1136 1 J 
DR. M. DELFIN. 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l i ií 2. 
Dr. GASPAR BETANCOURT 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacata 
108.) Consultas de 7 íí 5. 8454 2G-I4J1 
DR. JUAN N. DAVALOS, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla 34. Teléfono número 102. 
8925 28-25J 
A N U M O DE LOS fíSTAiKKS-t^íiíOH, 
S E G - I T R O 






Todas cfíli sfts bastidores metálicos de muy buena clase, ou el almacén de 
ferretería 
1 1 1 7 , E E P i i B á E O E L O E 
Especialidad en bastidores NON PLUS ULTRA; neveras americanas y 
dol país, guarda-comidas, baterías de cocina y herrajes do todas clases para ca-
rruajes. 01328 alt 3a-3 3d-4 
Compramos o» pequeñas y grandes cantidades. 
O U I B I R A r O I T S O B ü X X s T O S . 
I m p o r t a d o r e s de j o y e r í a y r e l o j e s . T e n i e n t e R e y n . 1 3 , a l t o s . 
P U R Í F I G A D O S 
i I B U I S T O L 
1 ' CURA TODO VICIO DE LA 
SANGRE Y HUMORES 
24-8 A 
| CÜBAGION BAPIBÁ Y CIEBTA BE LA ANEMIA i 
| POR LA HEMOGLOBINA DIALISADA I 
^ PREPARADA 
B| p o r C . M O Y A , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o . 
S ílsta maranüosa medicación contiene «1 principio ferruginoso natural de la sangre 6 séasc la Dj 
[ó H E M O G L O B I N A pura, sustancia que Hupora en mucho (según las infinitas y cancluyentes expe- K 
¡jj rieucias verificadas por Dujardín Beaumetz, Granchcr, C. Paul y otros) á la antigua meuicación de üj 
ra las sales de Hierro, que prevalecían como uno de l»» medicamentos más útiles para combatir la po- !£ 
Cn breza de sangre on el organismo humano. HJ 
tí La H E M O G L O B I N A dialisada de Moya produce sorprendentes resultados en la A N E M I A , B 
Bj CLOROSIS, D E B I L I D A D D E LOS NIÑOS, C O N V A L E C E N C I A D E LARGAS E N F E K -
H ME DAD ES como fiebres palúdicas y tiñeas, grandes operaciones quirúrgicas, partos laboriosos en ra 
rfl que so experimentan grandes pérdidas de sangre, etc., etc. d 
[O ' En los desarreglos del período menstrual, V A H I D O S , repugnancia d los alimentos, trastornos W 
ra nerviosos, debilidad en los ancianos por excesiva edad ó por achaques de antiguas dolencias, produce K 
K milagrosa resultados la H E M O G L O B I N A D I A L I S A D A D E MOYA. W 
K Es el mejor y más agradable de todos los reconstituyentes conocidos, sus efectos son seguros 6 [ir 
Cj inofensivos, pues no produce estreñimiento ni ennegrece la dentadura como la mavoría de sus simila- QJ 
3 rea. EÜ una palabra, siempre que biva que combatir estados de CANSANCIO, D E B I L I D A D , 
íl L A N G U I D E Z , E N F L A Q U E C I M I E N T O y AGOTAMIENTO NERVIOSO, debo tomarse la ra 
Cl II13MOGL081NA D I A L I S A D A D E MOYA, que los niños y las personas de paladar y do es lóna- K 
[0 go delicado soportan perfectamente. Ig 
Se prepara y vende en la Farmacia L A MODERNA, Dragones 86, esquina á Manrique, y se G] 
^ vende en las Droguerías de Sarrá, Lobé y Torralbas, Dr. González Curqucjo, Johnson, Robira y 
Cuesta, Castells y en todas las boticas acreditad-!». C 1330 15-5A S 
Dr. ALLEN, 329 Ssoond Avanua 
£1 aeeite de hígado de bacalao m p U por sa principio activo el 
ORRHUOL D E CHAPOTEAUT 
Él J a B A B E C A L I A N T E k I s 
íOobe usarse siempre para ía dentición «o 
toe aifíoa Ablanda las onei;t-v al'via lo?, dolo* 
m& calma al niño, cora el cólico vjíJí'áoeo 
ú ffiükK0 recs^dío ¡fluirá Xas dlftims*». 
^ D L S I O H E S I 
Curarlas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra qne luego vuelvan. L A CURA-
OTONES RADICAL-
He dedicado toda la vida al es-
tudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
Gotn, C o r a f . . 
GARANTIZO que mi remedio cw-
r a r á los casos más severos. E l quo 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
viará g r á t í s á quien la pida u n a 
bnlella de mi Remedio í n f a l i U e y 
nn tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curación es se-
gura. 
Dr. H. G. R00T, 183 PearlSt., Nueva York. 
Dirigirso exprosobeta la dirección 
exacta, por nua botella gratis li 
L0BE YT0RRALBAS. H.*\l*n* 
O b r a p í a 33.-
El M O R R H U O L contiene todos los principios activos del aceite 
de hígado de bacalao, salvo la materia gra^a, y obra más r á p i d a -
mente que el aceite, cuyo peso representa 25 veces sin tener 
analogía con los extractes y vinos llamados de h ígado de bacalao. 
Los trabajos publicados por la Academia de Medicina de P a r í s , 
las experiencias efectuadas en los hospitales han probad;) que el 
FVÍORRHUOL es mucho más eficaz que el aceite contra U bron-
quitis, los resfriados, los catarro?., las eníerrnedados dol 
pecho, la consunción en su principio. Desde los primeros dias, 
sin provocar turbación alguna en las vias digestivas, cesan los su-
dores nocturnos, renace el apetito, la tez se anima, los enfermos 
e.vperimeatan sentimiento de bienestar y fuerza, sobre todo en las 
piernas, la tos diminuye y acaba por desaparecer; el peso del 
cuerpo aumenta. 
La creosota desembarazada de sus impurezas, no conteniendo 
más que su principio activo el Gajracol, asociada al M O R R H U O L 
C H A P O T E A U T , constituye el remedio más ficaz que se conoce 
contra la tisis laríngea, la consunción, la tuberculosis en 
segundo y tercer grado. Merced á sus propiedades ant i sépt icas , el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio de la tuber-
culósis y provoca la cicatrización de las cavernas del p u l m ó n . 








L O S D I S E N T É R I C O S , cuy» T i d * • • exUngua 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte tu diarrea mortal c a * i 
«iempre, * 
L A S E M B A R A Z A D A S , c u y o a T ó m i t o a h a c e n peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en f o r m a desesperante, 
L O S N I Ñ O S en la dentición y destete; lo» q n e padecei 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del t u b o digestivo, asi c o m o 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
C U R A N P R O N T O Y B I E N O O N L O S 
S Ü L M d e B I S i T O j C E f i l O d e M P E R E Z 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médica» de t o d a » parte» que l o » 
recomiendan como medicamento insustituible., 
Pídanse en todo el mundo en l a i principales Farmacia» y Droguerías 
S A U C 1 L A T 0 S O E B I S M U T O Y C E R 1 0 D E V I V A S J É R E ? 
Desconfiar de las fa ls i f icaciones é i m i t a -
ciones, p o r q ^ f w j & í X b ^ r e s t ó 
eita 
HACE 1000 AÑOS, 
Quo petróleo ¿"Ace i t e do Roca"("na 
> medicina compnesta por el Creador 
'en las entrañas de la tierral fué reco-
»nocido como un remedio cicatrizanto 
) maravilloso. 
Este ha permanecido para la Ciea-
cia moderna en la 
de Petróleo 
^ i P c S - i T o s . d e J U n g í e r 
.para hacer qfte este aceite sea toma-
: do con facilidad. 
g Esta Emulsión es agradable al pa-
xladar, alivia con prontitud y es rápi-
nda en six cura. 
\ Es superior á todas las emulsiones 
Ide aceite de hígado de bacalao, y es 
Hreoetada por todos los médicos, para; 
i Toa Crónica, 
t Tisis ó consimcloDl 
(> Rronqultis. >, , 
' Kscrót'ulKS. 
L.a Orippe y sus efectos. 
Knflnfinccimiouto y AnémÍA» 
Debilidad general y Kxtennaoion, 
Enfermedades en los intestinos eu loa 
niflus, y todas las enfermedades de de-
bilidad general. 
) Es especialmente eficaz en consunción, 
> bronquitis y eníermedades de flaqueza en los 
Tifies. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
^sudores nocturnos y decaimieuto, aumenta 
> el apetito, da carnes y restablece, las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista no la tiene de venta, que 
(la obtenga. 
i Circulares de instrucciones, gratis en las 
[ boticas. 
Angier Chemlca*. Co., Boston, E. U. de A. 
$ g r a r a d e , 
Cura de 1 íi 5 dias la 
B l e n o r r a g i a , €* o B o r¡TÍ »̂ 
p e r m a t o r r e a , ]Leaf o r r e » 
blancos v * toda clase do 
ü 
[Es 
"Bla  y   i  a  
¡fluías, por antiguos que sean. 
Garantizado"no caub.ir Estrecheces. 
Un especifico pava toda enfenne-
dad mucosa. Libre de veneno, 
i venta en todas las ''¿¡¿AC^ 
.TheBvaas Chemical Ce, -V^ 
CINClNrMTI, O-'̂ á&gjPf'! 
DÜ 
1 
Francisco P. do L G o n . 
Prolcflor C<KU '¿0 ofios do práotloa, se ofrece para la 
essefiaUZ • ile niños IÍ doinicilio. Su sistema especial, 
pe >ullai BUyO| es una verdulera garantía páralos fe-
ñores padrea <le íamilia. liocibe órdenes: Corrales 
mun. 4. MOO la-7 id-S 
[ na profesora extranjera 
le ofrece . i Ion padrea <!c familia, en la Haoana 6 fue-
ra uu par de horas. Asi^.iaUiras, Inglés, francés, es-
pañol, diliujo y música. Sofias y horas de verse: las 
6 de la tarde en el colegio S. Miguel Aroauge', Con-
iiulado]21. ¡llCli 4-6 
ÜN PROFESOR EXPERIMENTADO EN LA ensoüanza y do acreditada moralidad se ofrece 
para el desempeño de chmos á domicilio. Presentará 
mensualmeute satisfactorios resultados de sn trabajo. 
Para informou ('<)lt'>;i(> ÍTcrnándcz, (Jaliano 38, 
9350 4-4 
A C A D E M I A MICRCANTIIi DE F, HERRERA 
Perito mercantil, profesor de teneduría de libros y de 
aiimuMica meroanlll del Centro de Dependientes y 
tliftl Contaro Aaturiáno, ptofeaor d̂  inglés, etc. Calle 




Historia de eu descubrimiento desdo los tiempos 
priaiitivos basta lus más modernos. 3 tomos con 
Blieaa y cromos y buena pasta, $5.80< Ulstotln de 
G tóbal Colón por Lámávtiaéi 4 tomos coa lániinus 
Historia de Slójico por Alamán, 3 tomos con lá-
iai1 u $1.50. La lliudración ¡v-.pañola y Americana, 
2 tomos con más de 80Ü láminas $3. Loyea de Indias, 
2 tomos mayor $2. Historia do la Ksclavitud desde 
los tiempos más retnotoa hasta el día, por Saco, 4 to-
ÉnOS $8. Ilistaria do la Esclaviliul de los Indios, por 
• ), 1 tomo $8. Los diosos de Greidn y liorna, so-
ini-dioses y hdroe3 del gentilismo clásico, dogmas, 
m • i ios, tiestas y ceremonias, etc., 2 tomos mayor 
Ilustrados con lujosas oleografías, copias dé los me-
jores cuadroü que existen en los muscos de Madrid, 
Roíaai Parí:;, Florencia, etc., esta obra costó eu pu-
blicación $80 y se dá en $12, América pintoresca, 
npoión do viajes al nuevo Contineiite por los 
más modernos exploradores, 1 tomo mayor con 500 
lámlnaa $3.50. Dan Quijote do la Mancha, por Cer-
vaatea v Dovélaa más, lo lo en $2. Diccionario de 
Ugifílacióp, déreolio ^ jariapnvrtcuoiát por Escriche, 
T tomo mayor $2. So venden más do 10,000 tomos de 
todos loa eou6ctiniftiitofl haniánoa baratos. Salad 28, 
librería. C1881 4-6 
\iu-va gulgi (afio de 1^93) para el Comercio y Ha-
cendadOB de la tola de Cuba, cálculos y operaciones y 
i auoiuidaa con raphlez de uso frecuente en esta pla-
B), la,Teneduría do llbroB de laa cuentas corrientes, 
c'.ias legales, etc. La obra consta do 3 partos bclla-
mento impresas to.las por tolo $1 plata. De venta 
«opttmo 121, lib cría. 9384 4-4 
' I s i l l l i i f 
tenitorial de la isla do Tuba ó sean IMercedes de tc-
yivcos concedidos por los Ayuntamientos dé la Ha-
bann desde el descubrimiento de la Isla basta (pie 
por Real orden se prohibid mercedur: esta obraos de 
la mayor utilidad á los señores juoces, abogados y 
(i. M' iiradores; evila pleitos demostrando quién es an-
tes en tiempo y á los agrimensores les dá muebas no-
ticias para las medidas y deslindes. La obra consta de 
un tomó eu 4V. su precio $1. De venta Salud 23 y 
Neplimo 121, librerías, C 1320 4-4 
reí 
Curiosidades históricas. Contiene multitud do da-
tos sobro la Habana desdo sus primitivos tiempos, 
monumentos, hombres célebres, primeros pobladores, 
t-i l ama do las murallas, templos, castillos, piiontcs, 
Ct nieutorios, etc., origen d<; la propiedad territorial, 
BU historia moral é intelectual y otras muchas cosas 
hnportaotes. La obva so baila ilustrada con un plano 
íhuuiaado y tiene do costo $24 y se dá eu $5 30 Do 
vmita Salud ^3, librería. C1321 4-4 
L H 3 E B R I A 
de José Méíino, 
OBISPO !!{•>. IIAÍLVNA. 
DOZY: Historia dolos musulmanes españoles $3.70 
EL ETERNO FEMENINO: tomo IV Casa-
das 40 cts, 
• ; Sl.M KTS: L i hembra (bialoru del hombre) $1. 
MEROUNEL: Los Hijos del Crimen 3 t.omüs$1.80 
LETANO: Los Jacobos de Auvernia I 'orno 00 cts. 
AMADOR DE LOS RIOS! Uistoiiado l aVi l l ay 
Corte do íladrid 4 tomos en fidio pasta española $40 
Carta Hincronológica de Historia Universal de S, 
O. Adama traducida del inglés por Zabala un mapa 
do 10 metros de largo con sus manubrios y rodillos 
para desarrollarlo y envolverlo $12 
BTIELER: Atlas CSecgráüco ó Histórico 00)152 
cartas grabades y coloreadas 1 tomo folio $6 
COUTA M HK l iTt Alias menor de (í ogralia mo-
derna 1 tomo con 14 mapas BO cts, 
M A ESTíiK: Mapa geológico do aguas minerales 
fie la provincia do Santander $1.50 
ADKI.ON UKCLAKD, 15E1ÍARD, SOUVEI-
RAN, FUONSEAU, V E L P E A U y otros autores, 
Diction.iire do Medicino ou repertouri general des-
sciencios médicales, 30 tomos J cuero do rusia $10 
GARRIDO: Historia del Reinado del último Ber-
bén do España. 3 tomos $8 oro 
RONAKOUX (ARAMIS): Coba 1 tomo 00 cts. 
CUBAS; JAY A L A Y : pelotazos literarios.05 cts. 
Ai'irai iones amoriconas por Caicedo, Palma, Me-
dina, Posada, etc. 1 tomo 40 cts. 
PALANCA: El Moderno Prcstidijitador 1 lo-
mo 40 cts. 
M I U A L T A : El Sacramento espúreo (crítica seve-
ra del matrimonio católico) 1 tomo 40 cts. 
MERO UVEL: Los últimos Kerandal y todas las 
pnblload^a por El Cosmos Editorial do Madrid & 60 
centavos el tomo. 
IHHfHOTECA CLASICA: Autores latinos, grie-
gos, alemanes, ingleses, franceses y españoles cada 
tdmo empastado 70 cts. 
I i. 'ANDO: Historiado los l'P. Domii lieos de 
la Is IB Pílipinaa 6 tomoa medio ch $7.50 
LABOULAYE: Hiatoria popularle los Estados 
Ur.idos 2 tomos medio ch. tola $3.70 
Libros do Medicina y Derecho, y texto de 1? y 2? 
Enseñan/a y do la Universidad. 
OBISPO 135, LA POESÍA. 
C. 1270 8-1 
Prmos en plata. 
I>o venta en la l ibrer ía c imprenta do M , 
liicoy, Obiiípo Sü , Habana. 
MIS BUENOS TIEMPOS, por Raimundo Cabre-
ra, un lomo de 320 páginas 00 centavos, 
Esto libro no es una autobiografía. Con el eoncíllo 
relato do los primeros años de eu vida, enlaza el autor 
ol «lo los sucesos políticos de (jue fué teatro la isla de 
Cuba desdo 18'38 á 1878. Más do un personaje polí-
. :náá do un héioe ignorado; muchos episodios de 
la guerra que la generalidad desconoce reviven en 
las págioas do esta narración, no obstante no ser ese 
el objeto primordial que el autor se propuso. Un 
tomo de 820 páginas con 8 i grabados 00 centavos. 
NUEVO M E l O D O / i a r a apí'CMfZe»' « leer, escri-
bir j hnhlar el inglés en muy corto tiempo y sin ne-
ad de profesor; con un sistema do articulación 
brisado en equivalencias españolas, por el que se ase-
una pronunciación conecta, por R. Diez do la 
: lina, con un prólogo de D. Emilio Caatelar y loa 
tesiimoniiía do Clarín, Níiñez de Arce, Echeguray, 
Vrtlera, Pérez Galdós, Emilia Pardo Bízáu, Seoane 
V otros. Un bolo tomo 2 pesos. 
DESDE YARA HASTA E L ZANJON. Apunta-
cioiica históricas, por Enrique Collazo, un tomo un 
peso. 
. TARJETAS DE BAUTIZO. Esta casa recibe con 
macha frecuencia, casi todas las cemanas, los mode-
los más bonitos y más olegautes que so inventan en 
Europa. 
HACEMOS TODA CLASE de trabajos de im-
j.'í-t /iYrt grandes y pequeños con prontitud, perfección 
y economía eu los precios. 9072 10-30 
M ( i m m m m . 
Por 1-80 Cts. fe lavan, planchan y se adornan to-
da ríase de sombreros de señoritas, variándolos do 
(ovina y dtjándolos á, la última novedad: so arro-
glnn capola:, á i recios módicos. Se adornan sombro-
ros para las sombrererías. O-Reilly 72, Sedería. 
9508 4-8 
Gran Fábrica do ¿raqueros. 
yo) A. MAETIKEZ. ^ © 
x'38 K I C L A 3 8 
HABANA. 
.09 Qe M a r t í n e z y se 
obtcs idr í t un resul ta-
ndo sa t isfactor io . 
/ M i m DE MULETAS. 
O l l l alt 10-30.11. 
T A MADKILEÑA, MODISTA Y PR()EESO-
.Lj ra do corte: so hace toda clase de prendas de so-
Bora y niños, so corla ó bilvaiiáii vestidos y da mol 
de-, por uu mes da lecciones gratis; las señoras que 
n i aprender pueden ingresar en la academia en 
eslo mes de agosto, academia do corte v taller do 
costura, (ialiano 121, altos. 9145 ' 16 8 
AGUACATI-, 56 
entro Teniento Rey y iMuralla, se sirvou cantinas á 
domicilio á $8-50 oro por pon.ona muy buena y 
abundante: admito nbnnadcs a razón de (14 tfou paii 
viuo y excelente comida < ekqniaitu trato; m» olvidar 
>1 aúroero'éa Agnaoatei 66. 0172 4 8 
Giran y nuevo surtido do óuroaaa, éiuces 
y Ueimís objetos, acabildo do i cci l i r . Ven-
tila sin conipotencia pobiblo, tvit-mpic pr>t el 
secreto exclusivo do 
La Estrella de la Moda. 
OIJISPO M . 
O 1139 alt, i J 
" L A CAMELIA", SOL N. 01. 
GRAN T A L L E R D E MODAS Y CORSE TKKIA 
CINTURA REGENTE. 
So confeceionan trajes olegantísim '8 á la mayor 
bievodad para viajes y lutos en 21 horas: las personas 
del intorior que quieran hacer eaoargoi á esta casa, 
so lo Jácilitau cuantos datos d9#een u> indantib mues-
tras y precios por correo. Hay ailemás ropa blanca 
lina para seño/as; un surtido complrt.. en canastilla y 
preciosos sombreros. '.Hi7 j j j . g 
UAN TREN DE CANTINAS, SITUADO EN 
\^'hi callo do los Sitios n. (59: so deapaohan cantinas 
& elomicilio cou mucho aseo, abuxtdaQoia y equidad 
en los precios: so despachau por meses, quínceuaB ó 
emanas con eu cprresícinlioiit^ adelanto. 
D E LOS REEOJEROS 
HA LLEGADO. 
Atención, batallón ael gremio." 
Los chambones relojeros han dicho que Mr. Geor-
go Newton, el Rey de los relojeros, había muerto. 
Pues ellos encoutraráu que Mr. Goorgo Newton os el 
cadáver más vivo que ha bailado en cualquier fune-
ral. 
Dando muchísimas gracias y deseando larga vida y 
nuii bisiina prosperidad á todos do t-u numerosísima 
clieulela de años pasados y al público eu general, 
Mr. NowUn les participa que él está establecido eu 
la accesoria A, Obispo 30, Habana, donde limpia mi 
reloj por 50 coutavos y hace todas las demás compos-
turas do relojes igualmente baratas. 
Mr. Newton ha colocado muchor, muelles do tapas 
ou relojes en la Habana, desde el año do I8t57, como 
el que colocó en el gran reloj do oro y astronómico 
del Exorno. Sr. D. Josó Francisco Vórge/, y si cual-
quiera do estes so halla roto ó si se rompo en el futu-
ro, él pagará una onza do oro al dueño del reloj PA\ el 
acto. Los mueiles hechos del lamoso acero de New 
ton nunca rompen, ui los pibotes ni otras piezas 
tampoco. 
El que lleva un reloj á otro relojero para compo-
nerlo mientras que pueda dejarlo con Mr. George 
Newton, pierdn la oportunidad do gozar de dictfoa 
roultados. 
Mr. Newton reforma cualquier reloj do llave al sis-
toma rcmftntoir de Newton, mejorado, por un centón 
y garantiza que nunca se romperá. 
Mr. George Newton es el mejor relojero eu la isla 
de Cuba, y no hay necesidad do testilicarlo con de-
claraciones aobre papal sellado; pues él mismo lo 
confesará en Tribunal abierto ó en cualquiera otro 
lugar, y está bien sabido por las personas que llevan 
rtlolea flnoa en la isla de Cuba; 
El Sr. Dr. D. Joaquín Torriente, uno de los abo-
gados más entendidos y hábiles de este país, dice: 
"Mr.^TCorgc Newton, muy señor mié: Relativo ámi 
apreciación del trabajo que V. hizo el año pasado en 
mi reloj, de Frodsharo, que costó $600, tengo t i gus-
to de manifestarle que V. ha enaltecido el valor del 
reloj en más de 100 posos.—S. S. Q. S. M. B.—Cien-
fuegos 8 de mayo de 1803."—Obispo 30. entre Cuba 
y Aguiar, frente do la gran Droguería del Dr. John-
son. «408 4-5 
jr . c o l o i v i . 
P T O D I P O E D E M E T A L E S . 
FuiKiicJóu especial ^áxabronces de 
maquiiiana y toda clase de piezas de 
hrouco, cobro tt otras ligas. Príncipe 
Alfonso 212. 8983 16-25 j l 
FÍAN TREN D E CANTINAS D E R A F A E L 
" JTOprnínguez. situado Manrique y Animas u. 30. 
Se ofrece al público ou sus mejoras servicios eou todo 
esmero, asoo y gusto para todo lo concerniente al ra-
mo. 8801 16-22J1 
CCANTINAS.—EN CASA DE F A M I L I A QUE ytieni) un buen cocinero y repostero, desean tenor 
un par do cantinas ó tableros en la calle ó personas 
que deseen comer bien. Precios módicos. Industria 
132, entre San Rafael y San José, casi frente al Cír -
culo Reformista. OlOl 4-8 
n O U C I T A COLOCABION UNA SEÑOIiA-
|Oi;ou bueuas referencias para manejar un niño do 
corta edad ó bien para acompañer una señora. I n -
formarán San José esquina á Lealtad, frente á la 
carnicería. 0528 4-8 
Q E SOLICITA UNA BUENA CRIADA D E 
Omano que sea inteligente cu su servicio, tam-
bién una señora do mediana edad para acompañar á 
una señora, coser y desempeñar algunos pequeños 
qnehaceros do los cuartos, siendo considerada como 
en familia. Ambas han do teucr bueuas referencias. 
Lealtad 68. 0527 4-8 
XTJSTA C R I A D A D E M A N O 
se solicita para servir á una señora sola y ayudar al 
servicio do mesa. Sueldo 10 pesos plata. Cerro '178. 
9522 4-8 
SB SOLICITA 
uu criado de mano que sepa su obligación y tonga re-
comondaciones, puedo venir á Aguacate 35, do 11 á 
12 de la mañana y do 5 de la tarde su adelante. 
9524_ 4-8 
O l T SOLICITAN: UNA" COCINERA CON ~E1 
Oauotdo de $12-75 cts. oro, una manejadora con 
$10-00 oro y á esta última se le da ropa limpia. A m -
bas han de ser de regular edad y traer referencia, 
no siendo así que no se presenten. De 12 á 5 Refu-
gio 8, entre Prado y Morro impondrán. 
0514 4-8 
OPISPO 67. INTERIOR,— Esta antigua casa tiene constiiutemonto sirvientes cuantos pidau, 
cocineros, criados, criadas, costureras que cortan y 
entallan, porteros, cigarreros y todos con referencias. 
9190 4-8 
DESEA COLOCARSE 
uua general cocinera peninsular, eu casa particul;;r 
ó eu el comurcio: tiene personas que respondan por 
olla. Habana 107 impondrán, 9511 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL LA vandera pa a ropa de niños y de señora, tiene 
persona que responda por su honredez, como así 
mismo uu cocinero, tanto para casa particular como 
para establecimiento, luformaráu San Nicolás 107, 
9515 4-8 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa cosor. Concordia uú-
moro 4t, esquina á Maurique. 
9197 4-8 
UNA SEÑORA PENINSULAR Y V I U D A sola desea encargarse del cuidado de dos ó más niños 
do cuatro años en adelanto, garantizando su educa 
ción y buen nombro. Sol número 2. 
9194 8 8 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-looanc do cocinera bien sea en casa particular ó 
eo casa de comercio y sabo cumplir con su obliga 
ción. Vivo calle de Monserrato número 13$ 
9490 4-8 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN T E N I N -sular tanto de criado de mano como de portero: 
sabo cumplir con su obligación por haber servido en 
las principales casas do esta capital: ticuo personas 
que le garanticen: impondrán callo del Prado 107 l i -
brería. 0504 4-8 
SE SOLICITA 
uaa criada para una señora, limpiar y cocinar. Amis-
tad 28. 9513 4-8 
I1N INDUSTRIA NUMERO 28 SE SOLICITA Liuna señora que tenga buenos antecedentes y mo-
ralidad para acompañar á una familia y ayudar á las 
atoucionos de una casa. Se le da todo lo necesario y 
un corto sueldo. Se desea también una chiquita de 10 
á 12 años, sea blanca ó do color. 
9507 4-8 
DESEA COLOCARSE 
una criada de mano peninsular maestra en el oficio 
por haberlo desempeñado: tiene personas que abonen 
por ella y sabe cumplir con su obligación. Oficios 15 
roáda El Porvenir informarán. 9506 4-8 
DESEA COLOCARSE 
uua señora do mediana edad de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella. Aguila 44, accesoria, informarán. 
9505 3-8 
SE"SOLICITA 
con urgencia una criandera de buena leche que trai-
ga buenas roferenoias. Sueldo $50. Compostela 53, 
préstamos. 9518 4-8 
S E SOLICITAN 
costureras de modista, en la callo de Chacón númo-
ro 32. 9510 4-8 
UNA CRIANDMWTPENINSULAR, JOVEN y con buena y abundante lecho, desea colocarse 
á lecbo entela: tiene personas que respondan de .ni 
eonduo|a: impondrái. callo de la Salud n. 21. 
9516 4-8 
t i n a c r i a n d e r a . 
Se solicita eu Tejadillo número 38, esquina á Com-
postela. 9517 4-8 
ÜN ASIATICO B U E N GOCINERO, ASEADO' y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán callo del Aguila nú-
mero 68, bodega, 9551 4-8 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I í T 
sular con buena y abundante leche, de criandera 
locho entera, do tres meses do parida y con buenos 
informes de su conducta: impondrán calle de San 
Pedro n. 6, fonda La Perla. 9549 4-8 
SE SOLICITA 
uu muchacho blanco ó de color, do 10 á 12 años 
de edad para servir y acompañar á dos señoras. Ba-
ratillo n. 3, altos, informará el propietario. 
9548 4-8 
DESEAN COLOCARSE EN UNA MISMA casa uu matrimonio peninsular y sin hijos, olla 
para la limpieza de habitaciones y él do criado do 
mauo óportoro, y se ofrece para cualquier trabajo de 
escritorio. Se desea para esta ciudad. En la callé del 
Aguila u. 114, piso 2,.,, cuarto u. 15, darán razón y 
podrán tratar. En la misma sa desea sabor el parade-
ro de D. Honorato Rives para un asunto de familia 
9502 4.8 
So solicita un rcpa.itidor de cantjuas que sea inte-
ligente para ayudar á la cocina. Si uo es así que no 
se presento. Aguaoale 69. 
9531 4-8 
SE SOLICITA 
una general lavandera que sepa cumplir con su o-
bligacióu y que tenga buenas referencias: Aguir nú-
mero 95. 9529 4-8 
Q K SOLICITA UNA BUENA L A V A N D E R A 
K^quo sepa planchar y rizar bien, y do no ser atí que 
no i-e pro-icntc. También so solicita uua muebachita 
para t ntretener una niña, y so le dará sueldo. Darán 
razón Consulado 66 9535 4- 8 
T T Ñ A n í ü E N A COSTURERA DESEA H A -
^ j céreo cargo do ropa para coser en su casa ó bien 
colocada en una casa particular: tiene personas que 
la garanticen: impondrán calle de Monserrato núme-
ro itlít. 9534 4-8 
T Y E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
. t /cr iada do mano tío mediana edad acostumbrada 
i cÁte -ervieio en huenas casas, x>cro no friega pisos, 
6 bteu ñarii mir.u'jar un niño cbiquito, teniendo quien 
responda por ella: impondrán Reina núm, 42. 
9537 4-8 
E n C a s t i l l o i n í m . 6 5 
K- sb'J i i una sofiova para el cuidado y asistencia do 
uu^onierma, ce le dará buen sueldo. 
(gftü 4-8 
Un jo tén peninsular 
III'MV. coloparao, tiene pereonas que lo garanticen: in-
i.i: m ti ¡jan Rafael inimero 1. al lado de la som-
bxererÍB el Modelo. 9198 4-8 
UNA CRIANDERA 
peninsular, joven, sana y con bueua y abundante le-
eUe de «malro meses de parida, def ea colocarse do 
vriamltiT.i álocho entera, teniendo quien responda do 
su co&dUOta: impondrán Corrales 230. 
9501 4-8 
OJO A L ANUNCIO. UN B U E N CAK-(dntero peninsular desea hacerse cargo do una 
casa de .vecindad como encargado: tieco personas 
iliu'lo garanticen por babor di'sompeñado este cargo 
en diferentes ocasiones. Darán razón Zanja esquina 
,i Cliavez número 73, frente á la Africana, bodega: 
el que quiera dhíjaso por escrito con las ininiales J . 
S. \r. 0532 4-8 
C R J A - Í T D E R A . 
Una peniucular dc¿ca colocarse á loche entera con 
buena y abundante y tres meses do parida: tiene per-
sonas que la garanticen. En la misma so hacen car-
go tic tm niño para criar; dan rosto Lúa 47. 
D517 i-8 
EZCUSADOS-mOBOEOS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A C T C T I A R 4=9 
C 1290 1-A 
DESEA COLOCARSE 
unajoven peninsular do criada de mano ó maneja-
dora: sabe su obligación y tiene bueuas referencias: 
informarán calle del Sol núm. 26. 
9543 4-8 
CARPINTEROS D E BLANCO Y T R A B A J A -doros so uecesitan ganando buenos sueldos. En 
este centro se facilitan buenos cocineros, porteros, 
criados, camareros y toda clase de dependencia para 
esta capital y demás puntos de la Isla. Obispo nú-
mero 30. F. Sánchez. 9474 2d-6 2a-7 
D~ÉSEA COLOCARSE UN HOMBRE FOR-mal, para pesador, llevar la contabilidad, enso-
ñar las primeras letras á los niños do algún estable-
cimiento del campo, portero ó cualquier trabajo l i -
viano, puede presentar buenos informes de su cou-
dueta: irformarán en la bodega callo de Compostela 
esquina á Paula. 9452 4-C 
ENFERMERO. 
Un individuo joven, intaligente, con diez años de 
práctica en hospitales, dosea colocarse, bien en esta 
capital ó en el campo: tiene buenas referencias: pue-
den dirigirse por tarjetas ó cartas á Sitios u. 11 á G. 
M. D. 9440 4-6 
SE SOLICITA 
una cocinera peninsular que sea aseada para un ma-
trimonio solo. Acosta 29. 9442 4-0 
LEANLO TODO. M A N U E L VA LIÑA F A C I -lita de momento y con referencias cocineros, cria-
dos, porteros, cocheros y trabajadores do todas cla-
ses: necesito criadas blancas y do color con buen, 
sueldo, cocineras, etc. Teniente-Roy 100, cutre Zu-
lú ota y Prado. 9477 4-6 
CRIANDERA, 
Se desea colocar para esta ciudad á media lecho, 
una señora joven y sana, con abundante y buena lo-
che. Angeles 61, esquina á Corrales informarán. 
9450 5-6 
SOLICITAMOS 
2 buenas criadas de mano pagándoles $17 mensuales; 
3 más á $12; 4 manejadoras á $12; un cochero parti-
cular con bueuas reftrrencias $25; 2 crianderas, 3 co-
cineras blancas á $17 y 4 de color; tenemos do todos 
los dotnáá sirvientes. Aguacate 58. Teléfono 590. 
J. Martínez y Uno. 9169 4-6 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca 6 de color, que tenga 
buenas referencias. Bornaza núm. 8, altos. 
9157 4-6 
Znlncta y Animas, liode^a 
informarán de un cocinero asiático que desea colo-
carse bien sea ou casa particular ó establecimiento. 
9154 4-6 
1TELEFONO N. 486.—ANIMADO POR E L F A -. vor del público, le. ofrezco siempre un personal 
escogido de criados de ambos sexos para el servicio 
doméstico y dependientes para establecimiento. Ne-
cesito trabajadores para el campo con buenos sueldos 
garantidos. Veudo y compro lincas urbanas. Aguiar 
n. 63. 9189 4-6 
PARA CASA PARTICULAR O R E S T A Ü -rant que deseen uu buen cocinero sin pretensiones 
con buenas referciuias y sin vicios; es peniusular y 
tiene muy buenos informes y garantías, dan razón 
Cuba número 4 á todas horas. Pregunten por J . A. 
y P. 9173 4-6 
SE SOLICITA 
una criandera blanca ó de color en la callo 18 uúme-
ro 16, Chorrera; Eneldo 2 onzas. 
9175 4-fi 
COCINERA 
Se salicita una en la calle do Sau Ignacio 52. 
9160 4-6 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E CANARIAS, joven, sana y robusta como so puedo ver. olesea 
eucontrar una casa de moralidad para criar á leche 
entera ó media leche, la que tiene bueua y abundan-
te, pues se puedo vor la cria, os persona cariñosa y 
tiene persona que responda de su conducta y mora-
lidad: informarán calzada do Vives 133 á todas horas. 
9458 4-6 
DESEA COLOCARSE 
do criandera una morena joven muy robusta y sana 
de dos meses de parida con buena y abundante lecbe 
tiene quien responda de su conducta. Berual n. 11 
impondrán. 9146 4-6 
A COLOCA USE.—So necesitan 4 cocineras Idau-.cas, 3 de color, 4 criadas blancas, 5 do color, 3 
manejadoras, 2 criados, 6 muchachos. Y lodos los 
que deseen colocarse y tengan referencias vengan á 
este ''Centro". Los señores dueños pidau. Aguacate 
51, Alvarez y Rodríguez. 0482 4-6 
SE SOLICITA 
en Sau Isidro 10 uua criada que sepa coser. 
9479 4-6 
DESEA COLOCAHvSE UNA P E N I N S U L A R para el servicio decriidade mano 6 para ma-
nejar uiños; sabo cumplir con su obligación y tiene 
personas que la garanticen; advierte que no friega 
suelos; impondrán Lamparilla 18. 
9487 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, de dos meses de parida, con buena y abundante leehe, 
desea colocarse do criandera, á lecho entera, teniendo 
personas que respondan de su conducta. Impondrán 
Prado 25. 9461 4-6 
SE SOLICITA 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación, en 
Luz n. 43. 9341 al-5 d3-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI ñera peniusular aseada y de toda couíianza: sa 
he cumplir con su obligación y tiene personas que la 
garanticen: impondrán Mercaderes mira. 4, altos. 
9116 4-5 
ÜN M A T R I M O N I O FRANCES SIN HIJOS desean colocarse ambos de criados de mano: son 
activan é into'igentes y acostumbrados á esto servi-
cio: sueldo cinco centenes los dos: tienen recomen 
daciones de la casa donde han servido un año: Cuba 
Coquina á O'Reily y bodega darán razón. 
9425 4-5 
SE SOLICITA 
una modista para casa particular que sepa cortar y 
entallar con perfetción. Jesús del Monte 412. 
9427 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano para muy corta familia, ha do 
traer buenos informes. Galiano 08, altos. 
9126 4-5 
Se solicitii nuil cocinera 
para corta familia y también uua criada para mane-
jar un niño de uu año y ayudar á los quehaceres 
Ambas-con buenas referencias. Cuba 93. 
9422 4-5 
UNA J O V E N D E C 0 L 0 K 
desea colocarse de criada de mano en una casa de-
cente, entiendo do costura. Salud 86, impondrán. 
423 4-5 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 17 años para aprendiz. Infor-
mes botica E l Cristo, Lamparilla 74. 
9107 4-5 
npRABAJADORES. SE N C E S I T A N PARA 
I una f ibrica; dirigirse á la agencia do Manuel Va-
lifla, Teniente-Rey n. 100, entre Znlueta y Prr.do. 
9435 4-5 
ÜNA BUENA COCINERA FRANCESA D E -soa colocarse en una buena caaa particular, te-
niendo quieu responda por ella; no siendo buen suel-
do inútil será que se presenten en la calle de Cuba 
número 62. 9134 4-5 
DESEA ( OLOCABSE UNA E X C E L E N T E criandera, llegada últimamente de la Peuíasula 
á leche cutera y con abundaucia: tieiuj personas que 
la recomienden. Callo del Morro n. 5, tren de eochos 
9408 4-5 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO DE M A -ao ó portero y uua criada para manejadora ó 
criada de mano: los dos tienen personas que garanti-
cen su conducta: informarán Pasco de Tacón, esqui-
na á Infanta, bodega. 9409 4-5 
UNA JOVEN PENINSULAR, A C T I V A E 1N-teligente, desea colocarse de criada do mano ó 
manejadora de niños, tiene personas que respondan 
de su conducta: impondrán Apodaca 17. 
9411 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N -ca para limpiar las habitaciones de un matrimonio 
solo ó acompafiar á una señora; sabe coser á mauo y 
máquina; advierte que no friega ruólos ni sale á la 
calle. Monto número 481. 
9381 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que eulionda de cochero y que tenga 
quien 1c abone. Angeles número 15. 
9400 4-4 
E n R i e l a n. 7 4 , altos. 
So solicit i una criada que sea trabajadora, inteli-
gente y con buenas referencias. 
9363 4-4 
F A R M A C I A . 
So solicita uu apreudiz que sea peninsular, para 
una botica del campo, dándolo sueldo. Informarán 
Dragones n. 102, do nueve á ouco y de tres á seis. 
9397 4-4 
C o s t u r e r a de M o d i s t a . 
Desea encontrar mía casa particular donde coser 
solo para la costura. Luz uúracro 73. 
9359 4-4 
|ESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A 
flecho entera, peninsular, de cinco meses de pa-
rida; es muy abundante do leche: tiene quieu la ga-
rantice por su conducta. Quinta do Lourdes, frente 
al Juego do Pelota. C 1318 4-4 
UN ASIATICO COCINERO DESEA C o -locarse, que estuvo en hoteles, restaurants, va-
pores do la costa, fonda y casa particular, y sabo ha-
cer todo cuanto le pidau: tiene buenas recomendacio-
nes. Calle de Figuras esquina á Tenerife, carnicería, 
informarán. 9352 ' 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenas referencias: 
informarán Oliólos números 1 y 3. 
9398 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático que entienda perfectamente ol 
oficio, con recomendaciones de casa donde hubiese 
servido. Dirigirse á Inquisidor número 25. 
9389 4-4 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y re-postero, aseado y formal, sabo cocinar bien á la 
francesa é inglesa tanto como á la española, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
q-ien responda por su conducta. Reina 35. 
9393 4-4 
Dependiente de farmacia 
Se solicita uno para el campo: informarán Villegas 
número 61. 9358 4-4 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro 577, una criada de color que sepa coser 
de modistura y para servir, que tenjja buenas reco-
mendaciones de su conducta y trabajo. 
9382 4-4 
B u e n n e g o c i o 
Se solicita un eocio con 500$ do capital para ex-
plotar un negocio bueno con seguro éxito y no per-
der nunca el dinero; informarán de 1 á 3 en la v i -
driora del hotel Telégrafo. 9383 4-4 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO JO-ven, do color; sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por él: impoudráu Sau 
Isidro 94. 9377 4-4 
ÜNA SEÑORITA FRANCESA D E M E D I A -na edad dosea colocarse en una casa do corta fa-
milia, que un tenga niños para los quehaceres de una 
casa y coser; infomaráa Sau Láaaro 114. 
8374 H 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-locarso de cocinera en una buena casa donde no 
haya niños. Prefiere dormir eu la colocación; cocina 
á la española y á la criolla, tiene personas que res-
pondan por su conducta. Impondrán en Aguacate 25. 
93-16 4-4 
UN COCINERO EN GENERAL Y REPOS-tero, peninsular, desea celocarse: tiene quien 
responda por él: informarán Aguila 177, barbería, 
frente á la plaza del Vapor. 
9356 4-4 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA una peninsular que tiene dos meses de parida y está 
aclimatada en el país, es sana, robusta, de buenas 
condiciones y tiene quien responda por ella: impon-
drán San Lázaro 287. 9357 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criada de mano en casa de corta fami-
lia ó acompañar á una señora y ayudar á coser. I n -
formarán Industria 94. 9338 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano para Galiano 108, tienda de ro-
pas. ' 9318 4-4 
SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN PE-ninsular para criada de mano ó manejar un niño. 
Plaza del Vapor café de los Peces Vivos, por Galia-
no, cuartos 36 y 37. 9355 4-4 
DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular do criada de mano ó manejado-
ra; tiene bueuas referencias: inf mnarán Escobar 96. 
9330 4-4 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO SEA-se para el campo ó bien para la ciudad: tiene 
quien responda por él. Sol 73. 9343 4-4 
UN ASIATICO DESEA COLOCARSE D E cocinero y repostero eu establecimiento á casa 
particular ó para el campo, teniendo quien responda 
por su conducta; informarán Industria 164. 
9392 4-4 
UN MATRIMONIO SOLO SOLICITA UNA criada peninsular de mediana edad para lavar y 
cocinar. Sueldo 10 p'.sos. Amargura 51, altos. 
9323 6-3 
C<e desea tomar eu alquiler una casa de alto y bajo, 
(Ode construcción moderna, de diez onzas me.Dsi;a-
les aproximadamente y comprendida entro Pradí), 
Campanario, Concordia y San José. Dirigirse para 
referencias á Industria 115 (bajos) de 1 á 3 todos los 
días. 0231 8-1 
¡OffiPMS. 
CASAS, CASAS 
Compramos desde 1,000 basta 50,(00$ en todos los 
barrios entendiéndonos directamente con los dueños, 
los que deseen vender ocurr u á Aguacate 54, Alva-
rez y Rodríguez. 9481 4-6 
S o compran l ibros 
métodos de música. Nepiuno núm. 124, librería. 
9385 4-4 
Llaves extraviadas. 
En coche de Lamdarilla 74 á Obispo 53, ó de Tro-
cadero 22 á Lamparilla 74. So gratificará al que las 




Vedado.—Se alquila la hermosa casaquinta calza-da 92, con gran baño y jardín, caballerizas, a-
gua y gas, y todas las comodidades para una extensa 
familia: está cerca de los baños. Para informes dir i -
girse a la calle de Teniento Rey 22, V. F. Butler. 
9516 4-8 
En 4 centenes 
fiador y principal pagador, se alquilan los bajas inde-
pendientes Desamparados 92, cou sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, agua, etc., la llave en la bodega de 
al bulo y Jesús María 53 su dueño. 0520 4.-8 
S E A L Q U I L A 
una habitación dolos altos de la casa Ancha del Nor-
te 243, esquina á lajcalzada de Belascoain, con 2 bal-
cones á esta última, en 3 ccTiienes mensuales, propia 
para un matrimonio ó persona sola. 9509 4-8 
En casa do familia se ceden frescas y elegantOS ha-bitaciones con asistencia ó sin ella, y en la misma 
se sirven cantinas á precios módicos. Sol n. 2. 
9495 8-8 
Punto céntrico. So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas cou muebles ó sin ellos 
y toda asistencia á matrimonio sin niños ó personas 
que deseen vivir con comodida l . Industria 132, entre 
San Rafael y San José, casi frente al Circulo Re-
formista. 9190 4-8 
En el Vedado calleo? número 23, esquina á G, so alquilan magníficas y frescas habitaciones á dos 
cuadras de los baños de mar. Se cambian referencias. 
9519 4-8 
V E D A D O , 
número 24, frente á la Sociedad, hay todavía cuatro 
magníficos cuarros para matrimonio, por meses de 
hospedaje para atquuor. 9526 4 8 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones á caballeros. Infamarán Inquisidor 
núm. 21. 9552 8-8 
SE A L Q U I L A 
Una maguílica casa de zaguán cou todas las como-
didades para una regular familia, es muy sana, alegre 
y muy fresca; tiene abundante agua en todas las ha-
bitaciones y buen baño, caballeriza, despeusa y 
cuartos para criados. Está situada en Animas 178 é 
informarán en Belascoain 2 A. 
9530 15-8 
S e a l q u i l a o s e v e n d e 
una bonita casita en el Vedado calle 4 entre 9 y 7, 
al lado está la llave. 
9538 4-8 
SE ALQUILAIÑT 
dos habitaciones con balcones á ta calle: se dan bara-
tas tiendo personas que den fianza. Amistad núme-
ro 19, altos de la sombrerería. 
9512 4-8 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de la Segunda Italia Sau Rafa 1 núm. 7, 
muy frescos y con entrada independiente. Infirma-
rán en la Segunda Italia, San Rafaol núm. 7. 
9542 4 8 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa callo del Prado número 33, muy 
frescos y capaces, con agua, etc. En el V E D A D O 
la casa calle 7 esquina á 12, muy hermosa, fresca, con 
baño, etc. 9541 6-8 
L e s a l tos independientes 
Carlos 111 número 2¿3: son muy ventilados. En los 
bajos informarán. 0444 a2 5 d2-6 
Fíenlo sí líclén.—Compostela 112. 
SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados entre uelos capaces para 
vivir una numerosa familia. Informarán en la casa 
de Préstamos. 9147 a3-5 d3-6 
Solicito una ñuca 
en arrendamiento de 3 á 4 caballerías, inmedhta á la 
liaban:) v que sea propia para una vaquería. Zanja 41. 
9448 4-6 
So alquilan habitaciones altas á hombres solos cou ó sin muebles, con limpieza, gimnasio y baños gra-
tis, entrada á todas horas. Compostela 111 y 113, en-
tro Sol y Muralla. 9492 4-6 
E s c o b a r 7 6 . 
En dos ouzas y un doblón se alquila esta casa, si-
tuada entre Neptuno y Concordia. La llave en Man-
rique 56, donde informan. 9493 4-6 
Se alquila la casa Manrique n. 50, entre Concordia y Virtudes, de alt > y bajo, con balcóu á la callo, 
con sala, 6 cuartos, comedor, despeusa, inodoro, a-
Tiia, toda do azotea, muy fresca y recién pintada. En 
La Fiiosofia, informarán. C 1332 4-6 
SE A L Q U I L A N 
unos altos interiores para una familia de moralidad, 
Paula 56. 9439 4-6 
CUBA N . 1 6 . 
Se alquilan una sala y dos habitaciones corridas, 
altas, v un local bajo para almacén ó depósito. 
9443 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y espaciosss á media onza, dos 
centenos y doce pesos á caballeros ó matrimonios sin 
niños, con asistencia ó sin ella, baño, gas y otras co-
modidades, San Ignacio 78, altos. 
9170 •• 4-6 
Paula esquina á Oftcios. 
Se alquilan excelentes habitaciones con vista á la 
bahía y su litoral. La casa en su interior es expléndi-
da y sus espaciosas galerías y habitaciones de narmol 
y mosaico. Es casa de orden y moralidad. 
9456 10-6 
Se alquil:', un cuarto con balcón á la callo en una casa de moralidad á hombres ó señoras ancianas 
con abhteucia ó sin ella, eu diez pesos plata, tiene 
Mitrada de llavíu en el mejor punto del barrio de 
Colón enlle del Aguila número 76, entre Sau Rafael 
y San Miguel. 9119 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Revillagigedo n. I , con sala, cuatro 
cuartos y agua de Vento en 30$ oro: informarán Ha-
bana 198. 9151 8-6 
Industria número 26, casa do familia decente se al-quilan buenas y hermosas habitaciones con servicio 
de criada y gas, á dos y tres centenes. 
9455 4-6 
Amargura 69. 
Se alquilan á hombres solos ó matrimonios sin n i -
ños, dos hermosas habitaciones altas muy frescas, con 
balcón á la callo y derecho á una preciosa saleta y 
una baja en dos centenes. Se da llavín. Hay baño. ' 
9462 4-6 
6 0 , B E R N A Z A , 6 0 . 
So alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
9488 4-6 
O o alquilan magníficas habitaciones lujosamente a-
lOmuobladas á precios muy reducidos: en la misma 
se solicita una costurera de vestidos y una señora pa-
ra cuidar una casa. Samaritana nr'imoro 13. 
9576 4-G 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle de Dragones nú-
mero 39, propios para ejercer en ellos cualquier clase 
de industria. 9471 4-6 
E N P R E C I O S M O D I C O S 
Se alquila una habitación hermosa y fresca con 
suelo de mármol y balcón á la calle, con muebles y 
comida ó sin ella, á matrimonios sin niños, hombres 
solos ó señora sola. Obrapía 58, casi esquina á Com-
postela 9259 4-6 
Proaiiio á los parpes y tais de m 
en la callo de Crespo 19, se alquila un hermoso piso 
bajo do zaguán, cou sala de dos ventanas, gran sale-
ta, 5 cuartos, gran patio con arboleda, cocina, caba-
lleriza y demás necesario. La familia que ocupa el 
alto, informará de precio y condiciones. Horas para 
verlos y tratar, solo de 7 a 10 do la mañana. 
9418 4-5 
Chacón ntímero 3 
Se alquilan habitaciones á caballeros solos ó ma-
trimouio sin hijos con asistencia, so da llavin. 
9438 4-5 
S E A L Q U I L A 
un zaguán propio para cualquier giro con todo lo ne-
cesario y en precio módico: en Obrapía 44}, entre 
Habana y Compostela. 9433 4-5 
SE A L Q U I L A 
para escritorio 6 depósito una «ala grande en Com-
poatela número 58, da á la CíUlO y 68 ¡auy fresca, 
9ÜÍ ¿-Q 
Amistad número 71 
Se alquilan habitaciones con asistencia o sin ella. 
Hay una magnífica sala con dos ventanas, zaguán es-
pacioso y caballeriza para dos caballos. 
9429 4-5 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á l a 
calle, con asistencia ó sin ella. Entrada indepen-
pioute y á uua cuadra del Parque. 
9432 4-5 
Se alquilan dos diarios altos 
con balcón á la calle á corta familia. Salud 49 es-
quina á Campanario. 
9121 8-5 
E m p e d r a d o 7 5 . 
Se alquilan magníficas y aseadas habitaciones con 
ó sin asistencia, á hombres solos, matrimonios sin h i -
jos ó señoras solas. Condicioues é informes en la 
misma. 9414 8-5 
E 
u cnsa de toda moralidad se alquilan dos habita-
clones aseadas, á la brisa; uua baja en 4 centones 
y otra alta en tres centenes. Ambas amuebladas para 
una ó dos personas, con luz y criado. También con 
comida, según su ajuste. Baño y recibidor. Consula-
do 122, cutre Animas y Trocadcro! 9412 4-5 
So arrienda, dándose las mejores garantías, el batey de un ingenio eu condiciones de moler, siempre 
que haya probabilidades de conseguir cañas. Infor-
marán Oficios número 76,.cuarto número 15. 
9362 4-4 
Obispo a? 1 1 3 , altos. 
Se alquila una habitación con balcóu á la calle. 
9401 4-4 
S E A L Q U I L A 
ta espaciosa, nueva y ventilada casa de tres pisos, 
calzada del Monte n. 69, frente al Campo do Marte. 
En la misma impondrán. 
9379 4-4 
M A E I A N A O . 
Muy eerc.i del paradero, ?c cede por el resto de la 
temporada ó más si conviene, una casa cou portal, 
sala, comedor, 4 cuartos y demás accesorios. Impon-
drán Suárez n. 92. «360 4-4 
o.E A L Q U I L A 
la casa Aguacate n. 154, cou sala, comedor, seis cuar-
tos, cocina y agua de Vento, en 50 pesos oro. Su due-
ño Obispo n. 56, de ocho á dos y de cuatro á íicte de 
la tarde. 9367 " 4-4 
Graliano 1 2 2 , altos, 
entre Zanja y Dragones, una muy fresca y espaciosa 
habitación, en casa de familia, á persona sola ó ma-
trimonio siu hijos: que déu buenas referencias. 
9 !69 4-4 
VEDADO.—Se alquila una casa, toda ó la mitad, pues so puede dividir, quedando cada una iude-
pendiejite do la otra, en la calle 4. Su dueño vivo en 
ia calle 2, esquina á 15, para más informes. 
C 1313 4-4 
r(e alquila un entresuelo con sala, dos cuartos y co-
jmedor, cou balcones á la calle; una habitación 
alta con balcón á la calle; uua acceforia. Compos-
tela número 109, esquimi á Muralla. 
C 1326 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Oficios u. 88, frente 6 la bahía, con her-
mosa sala, piso de mosaico, cuatro habitaciones más, 
cuarto de baño y una hermosa cocina; su precio 2 on-
zas y media oro. Informarán eu <:1 escritori* de la fá -
brica de hielo La Tropical, por telefono ó personal-
mente. 9399 4-4 
f j ln el Vedado calle 5? número 100, entre 4 y 6 se Llalquila por cinao centenes al mes una casa com-
puesea de portal, sala, comedor, tres cuartos, cocina 
y patio. Pura más ioformes Inquisidor 25. 
9390 5-4 
DIEZ CENTENES 
En este precio se alquila la casa Ancha del Norte 
n. 340. La llave en la bodega, su dueño Aguiar 39. 
9376 4-4 
V E D A D O 
En las mejores condiciones, el precio más módico, 
se alquila acabada de construir una hermosa casa. 
Informan calle 13 n. 29, cutre 2 y 4, Vedado. 
mCS 4-4 
Aguacate número 122 se alquila una habitación al-ta muy fresca oon balcóu á la calle, á señoras ó 
caballeros solos ó matrimonio sin hijos, con asisten-
cia ó sin ella, se desean personas de moralidad. 
9572 4-4 
Ole alquilan en Compostela 108 unos alt'ts, com-
Opucstos de tres posesiones y demás etc., frescos o 
iudependicutof; en 20 pesos, dos meses ó fiador á fa-
milia de moralidad. 9373 4-4 
SE A L Q U I L A N 
cuartos á $3, callo de San Salvador u. 10, Cerro, al 
lado de la iglesia; y en la calzada Nueva de Regla 
n. 11 se alquilan 16 habitacione- de varios precios. 
9347 4-4 
Se alquila la hermosa casa Prado 113, frente al Parque de Isabel la Catól io , cou altos y bajos, 
arreglados los altos cou todo el lujo y comodidades 
que reclámala vida modern J; son propios para una 
numerosa familia y los bajos para un gran estableci-
miento. Precio y co dicioues Neptuno 114, de 2 á 4. 
0361 12-4A 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y fréseos altos de la casa Obispo núme-
ro 92. Centro de P>ellas Artes impondrán. 
9342 5-4 . 
A L Q U I L A N 
unos lindos y frescos entresuelos calle de Sau Ignacio 
número 30, esquina á O'Reilly, con entrada indepen-
diente. La llave en ol café del bajo. 
9328 7-3 
PRADO 13 , 
sé alquila un espléndido piso alto amueblado, cou 
balcón corrido á dos callos; hay habitacioues á la ca-
lle también amuebladas, todo con asistencia ó sin 
ella; so advierte que el servicio es esmerado. 
9310 6-3 
Obrapía (>5, casa (leía ni i lia 
se alquila una iiabilación á uu cabalb ro solo 6 una 
señora también sola para vivir en familia. 
9320 8-3 
Cío arrienda una finca de seis y media caballcrnis de 
joti^rra, situado eu Arroyo Naranjo, cou buena casa 
de vivienda y casa para los trabajadores, dicha tinca 
está dividida en cuartones propii para una vaque)la. 
le pasa el rio Almeudares y ádemás tiene tres mil 
cepas de piñas: informarán Salud 77. 
9261 9-2 
COLON N . 3 5 . 
A $13 oro se alquilan espléndidas habitaciones al-
tas y bajas, con suelo de mosaicos, baño y entrada á 
todas horas: esto es ganga. 9244 10-2 
Z U L U E T A 3 6 . 
En est» herniosa y bien montada casa de mora 
dad, se alquilan dos hermosas habitaciones con toda 
asistencia y comodidades que deseen las familias, son 
las más frescas de la población. 9252 8-2 
SE A L Q U I L A 
la casa Suárez 96, acabada de componer: la llave en 
la bqdega próxim¡-; de su precio y demás tratarán 
en Cuba 71, abos. 0¿57 tV2 _ 
SE A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para hombres solos, con sie-
te habitaciones, en la calzada del MO-JIC n. 83, cutre 
Aguila y Pevillagigedo: eu la misma, eu el café, da 
ráu razón, 9139 8-30 
l i l i e i G i f i t i e É i l É e i 
Aviso.—SE VENDE O SE PERMUTA POR una casa ea esta ciudad ó bien por uu crédito 
hipotecavio de 10 á $11,000 una magnífica linca de 4 
caballciías de inmejorable terreno colorado, áun k i -
lómetro del puebl de 'as Cañas por el ferrocarril 
del Oeste: siu intervención do tercero. Informarán S, 
José 72. 9525 4-8 
BODEGA.—En el Cotorro, por la carretera de Güines, se vende la antiq ¡sima bodega y fonda 
da conocida prr Antigua del Razar: sus dueños uo la 
pueden asistir por tenor quo dedicarse á otros nego-
cios y procaran arreglarse cou el que qttiqra com-
prar. Dirigirse á lo-t Sres. Folgueras y Collazo en el 
m.smo puesto, ó bien en Prado 51 informan 
9478 8-6 
BI E N PUEDEN HOY EMPLEAR SU D I N E -ro los que deseen comprar casas, fincas rústicas, 
esiablecimientos, hoteles, calés, mneblen'as, bodegas, 
trenes de lavado, agencias de mudadas y boticas. 
Son ventas nuevas esto mes, por lo tanto, una visita 
á Aguacate 58, Teléfono 590, J. Martínez y l ino. 
9408 " 4 6 
S E V E N D E 
un buen establecimiento de bodega, bien surtido, 
por su dueño no poderlo asistir. Informarán en la 
muma á todas horas. Calzada del Cerro n. 707. 
9153 4-6 
FINCAS RUSTICAS. 
Vendemos un buen potrero do 40 caballerías á 14 
leguas de la Habana y á una de un pa adero; tiene 
buenas fábricas y cercas, 4 pozos y monte ílrme, gran-
des naranjales que producen al año 300,000 naranjas, 
24 caballerías están arrendadas en $3,400 y las 16 ca-
ballerías restantes las cultiva su dueño. Para más 
pormenores Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
9483 4-6 
BARATO, EN $12,000. 
Vendemos un potrero de 9 y tres cuartos caballo-
rías, libres de graváraen eutre Santiago y Bejucal, 5 
caballerías cultiva el dueño y las restautes están a-
rrendadas en $450; entran en la venta 10 vacas con 
sus crias, 10 yeguas, un burro, 3 carretas, aperos y 
labranzas, cercado, aguadas. Aguacate número 54. 
Alvarez y Rodríguez. 9484 4-6 
A LOS ESPECULADORES 
So traspasa un local con armatoste y contrato por 
4 años en uno de los puntos inmejorables para cual-
quiera industria ó comercio. Se da en proporción: i n -
formarán peletería El Paseo, Aguiar esquina á Obis-
po. 9441 4-6 
ESPLENDIDA. E N 3600 PESOS LIBRES una comodísima y elegante casa muy próxima á la 
calzada del Monte y Suárez, de azotea, compuesta de 
gran sala y comedor de mármol, 4 grandes cuartos y 
cocina, inodoro, baño y agua redimida, gana 34$ oro 
eu Maíojan. 145, de 8 á 11, directamente. 
9464 4-6 
ESTABLECIMIENTOS.— Vendemos una gran bodega sin rival, diario $35 á 45, bien surtida, 
Barrio de Monserrato. Dos cafés, uno dentro de la 
Habana $10,500 y otro en el barrio de Colón en 4,500 
Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
9480 . 4-6 
MA R I A N A O . — S E VENDE E N PROPOR-cióu la casa inimero 22 do la calle de Santo Do-
mingo, de cantería, mampostería y lejas, de alto y 
bajo. Podrá verso de diez a cinco de la tardo, y en la 
misma informarán. 9130 10-5 
EN L A C A L L E D E SUAREZ NUMERO 16 SE vende uua fonda con bastante crédito y marchan-
tes muchos; el dueño está bastante malo, le recetau 
para la Península, se embarca el 10 del corriejito 
agosto. 9437 4-5 
SE V E N D E O SE A R R I E N D A UN M A G N I F I -CO potrero á ocho leguas de la población, con 30 
caballerías do tierra inmejorables, casa acabada do 
reconstruir, aguadas, represa y tres rios quo atravie-
san la linca, cou una sitiería segura que da al año 
$1800. So va por ferrocarril ó por calzada y darán 
razóu Carlos I I I número 6 á todas horas. 
9365 6-4 
SE V E N D E N 
Factoría 37 en $2000; otra $600; otra $1000. De su 
ajuste tratarán San Rafael 88, de 10 á 12 y de 5 en a-
dclante. 9387 4-4 
SE V E N D E N 30 CASAS .DE 2 VENTANAS Y 1 ventana; 14 casas do esquina con establecimiento; 
15 casitas; 7 casas cindadelas; 5 casa^ en el Vedado; 
4 en San Lázaro; bodegas 5 sin rival; cafés con billa-
res 6 fondas; 3 fincas de campo. Campanario 128. 
9353 4-4 
S E V E N D E 
una estancia de labor, próxima á Arroyo Naranjo, 
compuesta de 5 caballerías de tierra, con magnífica 
casa de vivienda, árboles frutales y agua cu abun-
dancia. Darán razón eu Riela 22. 
9300 8-3 
V E N T A DE CASA, 
Se vendo una casa en la calle de Luz entro Cuba 
y Damas. Tiene sala, saleta y siete cuartos bajos y 
siete altos, agua, dos ventanas y zaguán. Aguiar nú-
mero 61 impondrán. 9334 8-3 
Yendo las casas 
Vives 52, en $16^0; Lagunas n. 78 eu $2250; Zanja 
n. 140 eu $1500. Prado'nám. 85, café 
9253 8 -2 
Q E V E N D E UNA FARMACIA EN E L C E N -
Kjtro de esta capital por imposibilidad de poder a-
tenderla su dueño, con uu local espacioso para dedi-
carse al por mayor ó alquilar parte de él: también so 
admiten proposiciones por el armatoste, medicinas y 
utensilios. Informará el S:. Sarrá, Droguería " L a 
Reunión." 9175 10-30 
m i m m . 
ITN L \ C A L L E Q U I N T A NUMERO 21 ES-iquiua á G. del Vedado, se vende una muía retinta 
de tres años y medio do edad y siete cuartas menos 
dos dedos de alzadn, completamente maestra para 
carretón y coche y siu el más pequeño defecto ni re-
sabio: es sumamente mansa y puede verso á todas 
horas. 9515 4-8 
SE VENDE 
muy barato un caballo de monta, mo o azul, de más 
de Mete cuartas y buen caminador. Informarán en 
Aguila n. 284, easi esquina á Diaria. 
9285 5-2 
P ímílll 4 
S E VENDE 
un quitrín, un cabriolet y un faetón de uso y barato. 
Monte 268, esquina á Matadero, taller de carruajes, 
0159 4-6 
SE VENDE 
una preciosa araña por la mitad de su precio, pro-
pia para pasco. Oficios número 33. 
9125 8-30 
Í UY BARATAS.—SE V E N D E UN JUEGO .do caballerizas inglesas, de hierro, piuladas de 
encarnado, con sus departamentos para heno, afrecho 
y agua. Tonientc-Rcv número 25. 
9043 15-28 Jn 
Se Y O i i d e un piano. 
GERVASIO N . 115. 
952:! 6-8 
SE V E N D E POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O un magnífico piano Erard, do cola, cou muy bue-
nas voces, una bruna jaca mora azul, criolla, do pre-
ciosa estampa, de 7 cuartas, de monta y maestra de 
tiro con 5 años. San Lázaro 225: eu la misma se ven-
den dos espejos de cuerpo ontor*. 
9476 15-6 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
COMPOSTELA 46. 
Juegos de sala á $25, escaparates á 20 y 30, apara-
dores de 5 á 20, peinadores á 25, espejos de 5 á 20: 
relojes y prendas de oro y brillantes al peso. Com-
pramos prendas y muebles. Pardo y Fernández. 
0410 8-5 
Q E VENDE UN M A G N I F I C O PIANO DE 
JoPloyel de muy poco uso y una elegante lámpara 
de cristal Bacarat de cuatro luces y preparada para 
agregar cuatro más. Se cederán e-i proporción por 
necesitarse desocupar ol lacal. Luz 44. 
9424 5-5 
Sé ven de ii varios efectos y cua-
dros en Reina 11-3, casa particular. 
9405 4-5 
AHAÍTAB Y LAMMEA£ 
SELECTO M l i m O O , 
C 1300 1 -A 
L O S T R E S H E R M A N O S . 
Gran realización de muebles de todas clases. 
Consulado n. 96, Habana. 
9420 26 5 A 
rAJAS DE HIERRO. 
So realizan ¡í precio de costo, cajas do hierro nue-
vas, y do segunda mano. Mercaderes 12, 
9436 8-5 
PARA LOS (¿UE T I E N E N LIBROS SE REA-lizan unas elegantes y baratas bibliotecas; hay 
bancos para Colegios y casas particulares y roperos 
para hombros. Sol n, 60, entro Habana y Compos-
tela, 9402 6-5 
SE V E N D E N A PRECIO D E GANGA POR desocupar el local con urgencia varios armatostes, 
mostradores y vidríor's de la antigua tienda El Re-
creo, en la calzada Real de Mariinao n. 182, donde 
pueden verse y tratar á todas horas. 
9314 8-4 
Gran esíiiWecimieuto de joyería y 
mueWes. 
Esta casa cuenta con un gran surtido de prendería 
finí, que realiza á precios incomparables: además, tie-
ne juegos de cuarto, comedor y de sala, qu? dá casi 
regalados: en sillería de Viena, Reina-Ana de dife-
rentes (dases, y todo lo que so puede, necesitar para 
amueblar una casa bien y por muy poco dinero. Ojo, 
el que necesite comprar algo, tanto en prenderla co-
mo en muebles, que m>s haga una visita antes de ce-
rrar trato en otra cr.sa, y así podrá apreciar las ven-
tajas que le ofrecemos. " 
Tenemos dos juegos de mimbres que damos muy 
baratos. Siguen los anillos de oro de 14 k. á $2, ídem 
de plata á 50 cis. 






Obispo n . 75 , al tos 
Durante seis días á contar desde hoy se realiza un 
gran mobiliario junto ó separado, es de lo mejor que 
SP h-í recibido de Europa digno de verse. 
Hermoso juego salón tapizado, grandes espejos, 
otomaua vis-a-vis, sillas doradas, auxiliares, tapiza-
das y enregilladas. 
Juego de gabinete de capricho. 
Regio juego do comedor. 
Hermosos juegos de cuarto en palisandro y nogal y 
otros varios muebles elegantes y de capricho; no se 
desea tratar con especuladores. Entrada libre 
9390 4-4 
UN PIANO 
Se vende un magnífico piano de Pleyel, de muy 
poco uso. Aguiar39. 9375 4-4 
SE VENDE 
una mesa do billar con sus anexidades: se puede ver 
en la casa n. 2 de la calle de Monserrate. café El 
Primero de Colón. 9298 8-3 
A los barberos 
Se venden todos los mármoles para una lujosa bar-
bería. Aguacate número 104, marmolería 
9241 8-2 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, cou cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavcau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 8660 26-19J1 
Motor calorífico para elevar agua 
So vendo uno oasi nuevo, muy en proporción en la 
fotografía de Otero y Colominas. Sau Rafael número 
32; economiza uu 50 por ciento en el combustible. 
9366 4-4 
B u L l 
Se vende una borizontal de WeRk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medio 
pies trapicho y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos do diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco do 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones parala 
catalina, de repuesto.—La finca en quo se encuentra 
tiene chucho hasta el batey.—También so vcdden dos 
calderas de dos fluses, de cinco y medio pies diáme-
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precio y 
condiciones I ) . Carlos Villa, en Cárdenas, calle Real 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
A ios Hacendados, 
So venden muy eu proporeión 6 serpentinos de co-
bre de 14 piés largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos con todos sus accesorios 
Pueden verso en los Almacenes de Dcpóoito da la 
Habana 6 informarán de su. ajuste los Sres. Cajigal y 
Ruñuel, Oficios 18, ferretería. 
O 1088 JI; 21 J l 
e u i o . 
Son los motores más baratos para Oxtraer el agua 
do los pozos y elevarla á cualquier altura. Do venta 
por Amat y C'?, Comerciantes 6 importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 316. Teléfono 
215. Habana. C 1302 alt -1 A 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
siéetnco. Teniente-Rey número 4. 
C 966 ÍS-OJn 
BB EUCALiP'ÍOB 
Cura infalible del asma ó ahogo, catarros, tos, 
bronquitis, tosferina y todas las afecciones bronco-
pulraonales. 
13^Pídase en todas las Boticas y Droguerías. 
88C9 26-22J1 
CATARROS D E L A V E J I G A . 
Curación cierta tomando primero dos ó tres cajas 
de papelitos vesicales de Arnautó, completando la 
cura con la solución de brea y licor de Litina de 
Heanández, tomando una cuebarada de cada pomo 
en ayunas, repiticudose á medio dia y noche. 
^ TKSORO D E L ESTOMAGO. 
_ Cuantos elogios hiciésemos de esto especílico se-
rian pocos: los enfermos curadas su encargarán de 
ello. 
Garantizamos la cura d« ¡as enfermedades del es-
tómago por antiguas y graves que t oan, como las d i -
gestiones difíciles, dolore» «gados vó- . i t >s, inapeten-
cia, etc., et.;. Siempre cno ios enférttlns observen 
nuestro método con constar:cía. 
NO MAS TUS O T A R Í A . 
Pujos de sangre y sin eíift catarros intestinales, 
diarreas ílemosas, ardor y todi invtu ión inicstmal 
se consigue la curación cou las Pildoras Antidisenté-
ricas do Arnautó, compuestas solo do vegfctulejB. 
Son un específico de tan terrible eñíprmédad' cau-
sa de tantas víctimas; pudiendo asftgisr vm quo en el 
poco tiempo que están en uso lian ai'r.uicuuo de IflB 
garras do la muerto más do mil yíctiuias. Qeutenares 
de certificados justifican nuestro dicho 
De venta en todas las droguerías f fomáeiis. 
9675 alt 10 8A 
TTm^01^,75, SE VENDE UNA CA h'.MÜ N A 
XÜW mchester do lujo; también se vende un aparató 
do fotografía de la fábrica de Scovill, sistema Él un-
raang, tamaño 5 por 8, con su lento J. S. López y su 
obturador con diafragma Iris. Además se vendé un 
buen lente rápido rectilíneo y otro do retrato. El por-
tero informará. 9335 alt 8 3 
Q E DESEA VENDER LOS ESCOMBROS DE 
kjuna casa que so desbarata para fabricarla de n u ¿ 
vo. Aguila 94; de su ajusto Luz 30, de 8 á 11 de la 
mañana, 0163 4_G 
Callo d e balite Clara n. 15, 
se venden posturas de café, plátanos Johnson v ca-
cao. 9'05 r> -3 
de cebollas y pimientos grandes, recibi-
das por el último vapor, se venden eu la 
calle do O'Reilly n0 29, esquina á Habana. 
C1310 8-3 
CÜRACIOS mm 
en % ÍSOJSA8 oon 103 
FarmacSuiico, Laureado y Premiado 
ÚNÍCO UKMKDIO INi'AUBU! 
iftSÜl'TACO P0?. LOS HOSPiTALF.S 0E W ' S g l 
Deposilim'os en ItA JtAlSAXA : jgg 
ILBAS. B 
c i : . ; - ' . - . ^ - . - V . . • . : ! « > S i . v 
H Medallas de Oro, Exposiciones de París 1878 y 18891 
i A P Á M T O G Á S Ó G E l B R I E T 
Coa Pi-iv/leijío s. g. d. g. 
I L L O T 
Unico aprosado por la Academia 
¿t Htdídiia 
yadmítiílo es lo; üospílalesáeParis 
KONDOLLOT 





r wl instante, y 
Con muy niininic; gastos,! exce-
lenteA.BUA UKÍ :a,Ts.v<.ara»vft-
liíish-b'iin*yiiMCutt, taits ooino 
laailvVichu,Stsítíi , l.inwnudal 
gateopa, VL o espumoso, eto. 
ül ÓASÓUKNO-JÍUIIÍT se halla 
en venta en toilivs lns bucufiS 
casas de dropucrin ó de nrticiilosj 
de París. 
% B R I E T ^ l!l :.;ÍI 
/2, calla (iuGbatcan-d'Eau, 63 PSI 
L A S P K - í T O t f S L l . í . í 1 -AK15ACIAS Y DOO 
lililí ti 
Graa Premio ea la Exposición Universal do París do 13B9 
X VERDADERA LECHE PURA ds VAGAS SUIZAS X 
y preparada por uu proccclimiculo especial do V 
y concentración, muy apreciado en razón de A 
0 su valor nutritivo. Presta grandes serviciosX . eu los Hospitales, la Marina y ol v 
y ISJercifco: necesaria para ol ali- lí 3» 0 
O mento de los particulares, a v X - ^ Í S Í J r t (piicnes asegura una leche muy et&l&mS. M 
©agradable, sana y natural. ^ ^ i - ^ - ^ & i O 
O Cxijnse sobre ada jarro la marca rfe ?yjsHGS^ fvJ A Fábrica Nido de Pájaros : '̂ ^am.Í.rW^ V 
Casa H" NBSTLlb — CHRISTEN hermanos ^ ft 
0 1C, rué du Parc-Royal, PARIS , tcpíílloenlis princinalosi'a-Mcias Dro.̂ cfrlssj tiendas (W.üi'stifclfs. Cj 
LOS NUMEÍiOSOS Til CCS O TJJJ 'lEZlFX.Ij: la ' " ^ 
. -, J % Í H E m m 
u n r t í i l l á i J i s i i í i a 
la consideran como el remedio üu s &%uro v eficaz contra las 
T I S h , BRONQUITIS CRÓNICAS. TOSES A S f W J A S v PfRT/f íáCES DENGUE 
^ i ?cap«u ,a8 ^ « « a u t o o r g r e se emplean en lóá mismos casos v c o n v o r o n á 
las personas que no quieren tomar la creo; ola beW SYoraiü /fflclón 
En casa do t) . PAMT^UBÉRQH. 22. rué Jules Ct-ar. París, y las principales hoiicas.' 
: S i N A P i S l f i 0 R i C O L ^ 
H e s f r i a d o s , D o l o r e s ^ G o n g e s t l c u t ? ^ f j 
a z MAULA KN - r o U A a C A O Í»APKWACUAÍ» 
CH! 
Coít 
AL A L B i l n i IM A T O *i*m <>*a* raUJ mu B n £i 1 ^ HJ E MSEKlfííCLí 
T •? el ""M01" de los ferruginosos para la c u r a c i ó n do las l ü n & r m e d a d e s I H 
m ;i do l a Pob reza de l a Sangre . — Empleado en los Hospitales. I 
¿££ . raSS8 PARIS: C O L L I N y C-, 49, Rué de SZaubeugrc, y todas r.-rn-..;:- ;ÍS f-BJ?^ ^ 
a d e l ^ ' ^ r - - ^ ^ REUMATISIVL 
Específico prohado de la G r Q T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F. COI* fea é HIJO, 22 tino Saint-.^lvade PAKIS. 




El Tino üe l'eptona Defreana es c) mas precioso de los tónicos , 
conllcne la fibra muscular, el hierro hémálico y el fosfato do cal de la carao de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Esto delicioso Vino, despierta el apelito, reanima las fnerzas del estó-
macoy mejora la dlgcslloii; es un reconstituyente sin igual porque contiene el 
ALllUE^TOúc los músculos y délos nervios, detiene la consunción,colorea 
la «angre agolada por la anemia y precave la desviación da la columna vertebral. 
- El Vino de l'eptona Defrestie asegura la nutrición tío las personas á 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sosticue las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
L a I'eptonn liefrestte ea adoptada oíicialmeTxte por* J a A.rraB,da. y 
ios Hoapitalea de Paria. 
DEFRESHE os el primer preparador del f ino cíe J/Peptona, DcBconfiar do lao imitacionos. 
^_ K POR MSHoa: En todas las liuenaa 
,<^¿5»>«J35-iiSî 3^~v^»- Karmaciaí de Francia 
y aal Extranioro. 
:o> E C^- .TEC; 'X1 X ' V O> 
de t r o u e t t e - p : 
h /a F ' A J ^ A I N A (Pepsina vegetal) 
Es él mas poderoso digestivo conocido hasta la focha para combatir las 
ENFkhSYiEOADES DEL ESTÓSMGO t &ÁSTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARBEAS, VÓMITOS, PESADEZ M . l ESTÓMAGO 
IMLAS piQESTIONES V DIFICILES, CONSTíFACIiONES, ETC. 
UNA COPITA Al, X.CASAR DK GQMEB BASTA PARA OCHAR LOS CASOS MAS KEBELDES 
Venta por mayor en r a r i . t : JB. TZIOÜM3TTB. f'fc me átfi J',nincul>les-In4ustriels, 
Esljir el SelSo du h Union de (cr. Fat -Picantes sobro el JfrafM para avitirlsifalsiCcacioces. 
IDe-posibos « n t o d a s l a s p r j i x o i p a l e s IF 'armacdaa . 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1S89 
X>os 
Vi i 
LA MARCA DE FABRICA 
y el con todos nombre CHR1ST0FLE sus letras 
UvisM fitractlu para si Mafri to. 
M J ¿fe- i 
n P L ^ T S A - D O S S O B R E M E T J ^ X J BUIAJCTCO 
Sin que nos preocupa la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxi to : Dar el nejoa? w ^ o t o al precio mas bajo posibl®. 
Para éoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la marea 
de fábrica copiada aliado y el nombre C M B i S T O F ^ E en todas letras. 
Q H ^ X © X P F ' í * B 3 .&: C^, ©23. ^ * J ^ R X & 
^ ^ l ^ n f f i o w B P S ^ ^ ^ Kicla 8& 
